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M1N1ST8SI0 DA SAÚDE 

OlVItAO O I 8COURANÇA I INFO«MAÇOI§ 

Of. DSI/Mf-n? O///T3 

Do Diretor da Dftrisso do 

Ao Senhor Chefe do Gafeis*t* do 

Anexo: Processo cem 1ST folhas 

tal!**" • 

I 
• ^ ^ ^ ^ S * * * ^ ^ ^ V W O l O i 

Dirijo-me a Vossa Senhoria, psra posa ar as 

çao anexa, coaetante de 136 (cento e trinta s eeiat folha*, as* 

piacioof.n? 288/72-GSK/BA de 15.12.1972, do Superintendei 

SR/tíA ao Diretor-Gersi do DPP/Brssúia/DF. n respeito é s 

UGA BAIIIANA CON TRA O CÂNCER e no Hospital AríeUdee 

Nesta oportunidade roaoro meoa protestos de 

ts consideração. 

ad« 
saa-

RsgKMsiésOPT/ 

apsaooa 

RY ftrtftf/^tQ 

Um o. Sr. 
Dr. José Juetino Alves Psrsira 
MD. Chefe do Gabinete do Ministro 
A*. Bmefl. 4.036 

^ fcl-' 

AU/dc 



*> CONFIDENCIAL P8ò-&\oi/m 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

CENTRO DE INFORMAÇÕES 

Brasília, DF_ 2 6 . 1 2 - 7 2 

ASSUNTO: IRREGULARIDADES NA LIGA BAHIANA CONTRA O CÂNCER, 

ORIGEM: SR/DPF/BA 

DIFUSÃO: DSI/MS 

REFERÊNCIA: 

ANEXO: c / x e r o x Of. 288/72-SR/BA e a n e x o s . 

Rg. 1 6 . 2 3 5 / 7 2 

ENCAMINHAMENTO NQ 1 7 4 9 / 7 9 

(S/l) 

r̂ 

P a r a conhecimento desse (a) D i v i s ã o , 

e s t e Centro encaminha o constante do anexo , c ó p i a de e x p e d i e n t e que 

t r a t a de a s s u n t o de i n t e r e s s e d e s s e Õrgão . 

+í 

£ ^ r ^ 9 

V&T^ 2̂ » ̂  /^fcU/^ „ 

o DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO 00 SIGILO OESTE 
DOCUMENTO (àtt. 62 - Oec. N.* 60417/67) 
Rigulamanto para Salvaguarda de Aaauntoa 

Slgiloaoi). 

CONFIDENCIAL 
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Ofício N.° 288/72-GSR/BA E m ,15.12.1972 

DO: Superintendente ^egional do DPP/SR/BA 

AO: Exmo. Senhor Diretor-Geral do DPP/BRASISIA/DP v 

C i l/f 
Assunto: Informação (PRESTA) ^ 

/ r, > 

V - - I , 0 . 

t 

\ 

? 
Senhor Diretor-Geral: 

Tendo chegado a esta Superintendência **s 

>w 

Is*^/ ^^gional, através de informante idôneo, a documentação refe 

rente a irregularidades na liga Bahiana Contra o Câncer , 

bem como do Hospital Aristides Kaltez, sendo que este no-

socomio é parte do patrimônio daquela Instituição. 

Não obstante a Divisão Nacional de Can -

cer, órgão vinculado ao Ministério da Saúde, ter conheci­

mento da matéria, achamos por bem encaminhar a esta Dire~ 

çao-Geral, com o objetivo de ser remetida a documentação 

inclusa aquele Ministério, para as medidas e providencias 

cabíveis, eis que tal situação administrativa, poderá / 

acarretar o fechamento do H.A.M., oferecendo, assim, uma 

imagem destorcida do Governo Federal. 

Renovo a V. Exa protestos da mais alta 

estima e consideração. o fllíU"fCL 

M.J-DPh I H C p H I 

! REGISTRO^ 

LUIZ AliTHUE DE'CARVALHO-Gel.R/l 

S u p e r i n t e n d e n t e Regiona l 
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: -:.i;': ":-'.•'•••'; 'Atar;düí/4o a fiaalidada da' Portaria ' nfc; 54/'Ügí; -£ü 

' ^ ^ ' á U í ^ r o / d é - i m , da" kiyiSâO NACIONAL DK- CÍUíCE.::, 

. . . - A / 5.;«iií cciu-.' tua: Gru^a' J^ Trai; ala v«. coaaüiuido 'ua;;\, '-:•' . 
. ' • . ' " * • ' • ' . - • • • ' • ' • ' • . - ; - • • , ' , • • ' ' • ; 

• ' : • . . - > " • - ' \ • • • - • • . • . . • > v •. • • . ; . - , ' • • • • / ' . - , : 5 i ^ , V . • 

•̂•;.-i' • .nrj^riL-a ^WUNES PZXtâffiA, repivseniauSe .da':. ruVIS&G •I'::. 

' !••• ' • • • : i •. • • . ' . . - . . - • • • • . . • - . • • . , = , < . • . • • - . . - . ' • • ' • • ' 

• ' • • ' " ' • • . ' ' • " ' . ' • • ' , • ' ' ' ' . • • " * • • • • • , ' • • ; . , - , \ \ • • : . 

'••',' Cur*ij:' ua Ébcroíavlá dô. Saãdo :do Estada da' púbis'-$••d.o ' 
o ~í . . . 

o8 

:'-:.«IVAíJ MCüilA AiíTaUiiS,.represeriSáíiía tía Coiaisáa©.1!.' 

;:;.s'"í?Cí.•Kui?r^la',IíuejUar, para procedei--..ao ieYàatàiucmtç* da . 

•; . ;?ítua;:ac.'.íSiülco-aí/aieíáncial e '. adcalniatraÜva, da;HO.!V *..;.' 

•-. j?al\ roaXÍJado !.ura e^ams-:deisaea ágpactoo,,.fcujo -reiaiõi,:* 

\ " : - . " ; J ? . ' '..'• • /? . ' •' • • ! :,^" ••• • •• ' .• • • • • ' • • • • ! / :• ' : ; ^ M : 

. '•'.'"'"*', *p , J• ' ' . - . : . ' •' '" ' ' ', •' :,,: ;í'e; •'• 

V 
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'••,' ;/•' •''•.'::/'.•'!'•:• Cscâtáôiíâttdo o ôaraíor de urgoacia cera QUÔ fbi ps*' .••" 

>vV"".-:- - ; ,pv-> uaj pnrecer, a exíguidada de tampo para Citudir o a u r '•. 

i,V-:': :;; ••£ji'.!^I çc-lMdo- f a c e a o v o l u m e da cuírca e n c a r g o s e ouv i? * to» 

; : ' - ' X \ ' -V - J '.:-: te* P ' fièíor^a da LIOA X3AÍHAX-ÍA COHTfiA O CÂIÍCEH; ' i n « ; 

^ói,.:jyv.;-«'Vvt:K'í.ciopsa[iaove2 CS torna enfo t i sar a n s e e c s i d a d e d3 uma a n á l i s e ' 
• -.' ? / • ' " . • ' * V • . • ' . ; • • • . . • ' ' - . - ' • : 

.'y-y&sfrr>:s-:/:,;rr;iUia' 'ijyc*ua<ía doa d a d a s . ... . 
' • ' ! ' C ; :- : . • • ' : ' " • • ' ' • • • • . • • . . ' . • • " • ' • • * . " -

w ,,-• 
. . • ; w . ; . J : ; • • . : - • • • • - ' =• • 

. ' . ' - ú ' í '••••-> '. : . v ' . ' - . ' ' . ' " .•" . - " ' '•- . •> ='-' 
• : * . " . = • ' • ' . . • * , " / ' • • , ' • • ' • . : • " - • . - - ' • •• ' . ' • • . ' - • • • • • 

,:•*':'•'• v:;\1-'vvv\'- --x'• "•"''; Asoita* cao foi poaofvel íasser-3a o estudo da áVcà • •':-. "• 
- . - . - • • . . . . ; . - . . : : . - • • • • • • • • • • - • > ; • : • - . • ' • . • . • • - . 

'Z:Í;.\.//^'vf.c:r;:'.....ojfiBsaüíl,: p^r n a » i n t e g r a r o Gx%apo tís Trabalho u m prc f íoa io - , 

f"-*r:";-\>̂ " -.5Av"»-" :-*:-:-:': 'í̂ ^-'1 ^^-Viliía^^i ' • Koputasica, entretanto, i m p r e s c i a d í W i c s a e e s r 
v ' ' ' ' - : ; : ' : . ó " ' % V v ' : í / • . ' . ' " • • ' ' : ' ' • • : ' - • ' • • " . * . . \ ' • • • ' ' " - . ' - . . ' 

r^.';*:^'.i*'>t-^if"'*;tvic!o"-pa»a o S^ícjí-aX e -is.*ea2 ccri:GCímôaia da c i iuao£o da Eülid^. 
; > * . * • v - - v , •'••••.' : ' • ' : • •• ' . ,-; • : ; ; ' . . - , • . • ; . . . * • ' , . " - • 
/ . • • « v ' : ' - L~\ ; . ' " . ' • ' • • , ' ' • . .• • * • • • , . . . . . . 

• ' . ; .. • i • ' . - . . . - . . d ' - - ; - - " • " • • • . • • •. 

' • • • . ! ' . . ' " ' ' • ' .. • . . . • . ' . - • : ! . ; 

' . '« :• . 

. W 
,; '.A . ' AÍ U.GA- BAIHAfM CONTRA Ò CÍÜÍCSZSÍ , 5 ''-• 

i;ma 'Socíedadcr Civil., fundada era 13 de d^aembxo 'de ' 

; ' ' 1 Í 0 3 , ccüwide rada d e uti l idade pública poio D e c r e t o . nÇlVGíí, : : 

de.; 17 de o u t u b r o de 1910 o incorporada à CAV.iPAIJilA_•...• •.-.; 

• ; : Í ! C - G : I A L : b s " C O S I D A T E A O C A X Í C D I Í p e l o D e c r ó í o - L e í ;" ̂ í . -

o?. (J525 d o K4 de rviaíe do 2S44, que e a t a b e l e c c ( doa. n02») •';.,•,. 

C<Ü3 ecuo oéttaáuton r?er"o i^provadoíD pca* B c a r e í f d^ í:*\; -M--.. • •; • 

d.;^,",I;a I i e p a M i s a . t>fl. J • ••• '.',.; .. • •• ••: '•••••• -/<• 
i/M1 . . • ' . ' • ' • • X--
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A LIGA BAI-IIANA CONTRA. O CÂNCER atualmente, é 

regida paios Eotatutos, aprovados em 1980, que ceguem 

ern anexo como documento n? 3. -

As atividades da LIGA já então eram asse ­

guradas por subvenções federal e estadual, conforme o 

artigo 29 do Dec re to - l e i n"? 6525, de 24 de maio de 

1944. Eram 25 os Sócios fundadores e a LIGA BAHIA 

NA iniciou suas atividades no Ambulatório da Santa Ca­

sa de Misericórdia, tendo sido, porém, a sede inicial da 

LIGA a Sociedade de Ginecologia da Bahia, no Hospi 

tal Santa Isabel. 

A 25 de outubro de 1940 foi colocada a pe­

dra fundamental do Instituto de Câncer da Bahia» poste -

riormeníe chamado HOSPITAL ARISTIDSS MALTEZ, em 

homenagem ao seu idealizador. Sua inauguração ocorreu 

a 2 de janeiro de 1952, constando de uma ala com 25 

leitos, e equipada com um aparelho de RX e 25 mil igra­

mas de Radium, Nessa ocasião, já havia falecido o Br. 

AIUSTID3S MALTEZ, e se afastado o DR. DOMINGOS 

PORTELLA LIMA, também fundador da LIGA. e um dos 

mais infatigavoís participantes nas atividades da LiGA e 

do HOSPITAL AHISTIBES MALTEZ, :h / 

y 
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O Í v * ^ 

Do uru psqueao hospital, cem 25 leites o «1 a 5 xnõ-

dicc3 tomou-w o ACISTIDES MAL.TES, cia 17 anes, .cama 

• orjaniaaçâo complexa, cota. mais da uma centena da leites c 

algumas dezenas de médicos, distribuídos par depa^ameates 

bem definidos, cem chefes cuja formação cc fizeram cm fíyan 

. dea centros do cancerologia e que por Bua voa, ja cigiisa Cp* 

mo núcleos formadores de novos especialistas. • • 

, ... . Componentes de seu corpo clínico exalçaram ,o nome 

.;•; - do HOSPITAL AB13TID2S MALTES, despertando admiração-i cm 

:. , todo o pai:; e projetando ceu nome até mesmo intcí̂ .Jriviíoaul;:..:.:•. 
•'• '" • - ' . j \ 

'. Çe (depoimento do Dr, Laia Carlos Calmoa Teixeira. L .^ ; : . %%) \ 

• ; • • • : • ' : ' - . • • v : < \ • • 

• • > . : ; > • - • • • ; - - , \ \ i 

«'. O entusiasmo do Centro de EiJíutíss © uims v&.íú.] .-" • 

• congregou jovens acadêmicos, que vinham procurar, no HOSPi\ 
,';•• > *•' v' • . • •; " \ i 

.,: v'~ TAL AíilSTIDISS MALT2SZ, conhecimentos' Dolidss -que' IÍJCS e e r - \ 
;- 'Uv" • ' - .-v;*';" ••"'.' r 
C,."t.v vissem ca base na p£oíicaâ*o futura* Assim, nao e de espau • 

;:.:.V.,tar que iovenz como SEvERíNO PERESnÃ.COU7.g"5> BQI /ZAS » 

• . • àesdv o 2? ano medico interno do E03PÍTAL AP»33TADES 

.-;-:-: ktALTSZ, tivesse, em 1033, levantado o prêmio Tlar-oel Vito-

• riuo, Galardão Máximo que a Univeraidads Federai Oa^Bàlao, 
' • • • . . 

'"..."•; cessede a estudautes quo oa evidenciaram durante o ' curso-

' .1-: . r 

•' ' - . : I 
. v V 
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O Grupo do Trabalho apurou que, d3 IVüíi c o dia:i<-

?<?, «.Cicnta o EOOPITAI AalGTIDSS MALT2Í6 cfiriíJÍpi^;. 

turb.'i';cf::j funcionai/), cc:a a mudança d-J Dirc-yflç) dà 

LIGA DA3IAKA CONTRA O CÂNCER, mediante OoieãD. 

# 

_.'•.:. Ao dilicuidades financeiras, habituais ; uaa i cs - -

üíuiçcss desse gênero passaram a s e r eatao ec^Sid-ua"?;aaí;i 

agudaraçutc, eni couoequência desoa. modificação administra-" 

üva . - Tnis íaíce, ecmforme eq veri£iea no p?«&e&2c . ré» 

.'''•• l a ró r io , ' curaram un^a s e r i e da c r i ses isScraaò, f;ue ee . ro-

••" • fietivara. nas atividades do HOSPITAL AÍÍE3TID2C L^ALTEZ. 

B - D o s E a t a t u t O i 

Cs Estatutos vigentes, a par t i r ÚQ IC3Q, p:r 

>. v ;;'r ;/'....':':';'•.. ' •• : ; ' ?.ç> que* t;e lê no depoimento preotado polo Dr. > CARLOS 

ARíSTIDSS MALTJ3K, Superintendente Médico da L£3A,<dcc. 

.17 ) !1 ÍÍQ constituíram numa experiência má, irir.i que £ci 

feito peles órgãos dirigentes deoca maneira, p'-..iv : ja lgar 

C,ÚO os aotigc3 concediam iíhzvâzá-j o autorid.' •.?.;' cr-ices-» 

sivas ao oeroaaie do c a r g o . " 

D?;3 depoimentos tomados, vdrií lcarccj /)'.;• >s 
•i • 

c / 

http://ee.ro
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a tópico osi errarão, o seguintes 

w 

c>.) uraaindefinição do competência^,<qua são tomada.: o i;c-
' • • • • ' * . • - • . 

'•;•"•• ÊcniadaOj arbi t rar iamente , no longo dos acoatoci.o.on*G3, 

por diioreníeo r e t o r n á v e i s , conforma ee d-spree^do dos 

,:• . dopcicicnto.3 do próprio DH. CARLC£ Ar»I3T£D23 I-ALTEIS, 

Superintendente Medico da LIGA, (doc,*í?) dca do.; DTiü.' 

..»;' ANTÔNIO : LiíIZ ÇALMQN TEIXEIRA (dr;o= 21). LUIZ . 

CARLOS Cí^lllÓU TEIXEIRA (doe. SI) o tinnbSm do I,I<3-

uaorial assinado polo Preaidontc do Centro d-3 

DH. JC3HPH STAKGL • (doe. 32): 

(C 

; ' ,'•'•.;.' b ) <• <*5Íw«tC3 ' vW ; C O i í J p « 3 Í ç ã o HC3 0**0003 C O I l c D í a t C n , 

'- ridroiíom que miímbrcg participantes da Dh.v* torla i. 

•fr; ;^ ; . ' G*"0™/ simultaneamente, nao oo. o Conselho Tocaio 
" • - • • • • ' . ' . . ' , ' • ' . . . - i . -.- - • • . .• . • 

"-.:'••'••'. Administrativo, maa tarabõm o Deliberativo - crrOI 
' . ' : " • • • " ' • - " • ' • • i . 

'i •,: ';v ''• '•••-• VÜQQ o controla a vida do Instituição, cooíorme (l.: 

S ^ - J v ^ v memto.doo »K3. OSWALDO ALVES» (doe.' 32) e .ÇA* 

• MALTJ2Z (doe. .X?). / ,•'-.' .Cv: ;; :-••• ••.•: 

••: A-

1LC3 
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C - D o s O r n ã o a )"• i v c e i o n a i s : 

• x i 

..;•, T Pclca estatutos, a LIGA a dirigida pqlça aegaivdea ás» ' , 

2^03 {ari . 10): . 

• ;:.; a) Àsserablcia Geral ". :-"- " 
• ' ' ' . . . ' • ' • • ' . - - • " • ' ' ' 

•."*.'<••'. I>) Conselho Deliberativo * • • '••••.'•?.."< 
• t-hrs •"•' • • ' • . ' ' • • ' • ! . • • • - . . •••• • •• 
:-..-;.'. c) .-Çirotoria • ., .•• . ','..'-•:'-' 

';.'>v.*v. d) •• Çtoscuttoria Jurídica . :
 ;;-\ . •••• ^;" 

• • ' - ' . : * ; ; ; - . ' < - * . " • • ' • - . y • • ' ' f • • ; - • • . ' : ' í.•'-.-.'•" " 

' V':.':";':; e> ^Conselho Fiscal '•'••"'- .:-..: •. -' • 
- . ' ' ' ' * • • • ' • • ' * ' " ' . • " : • : • ' . " " • . • ' ' • ' - ' • . 

, - ' ' . ' * . » •' .. • Í - - ' •' * \ , ; r" 

;:;>Vv'V:f).-i..coÍÍjelho Teaidco-Adrainiüírativo . . "• : , . . ' •"'• -•'.;,.;. ':•':•'•,-, ; 

• • • / ; - • • : - ; ; ' • '-*'•:•••• " . -

• (1 

M -! ' . 

* i • . ; 

• '.•'".' adaoeiadc.1:» cm picao g£zo da ricutt 'dlrciíoaV'' ' 

'<• : '.• Segundo:
; documento anexo, (C,c::e-

 rj) o. i.u./.o^o cie 

.'. „.- ' associados c do ires tai! o eeiácentüír.C 3 000) ao*> 

CICÜ. contribuindo anualmente ceai Cr$ Itt, Cp {via» 

•••.*• •':..• to cruaeiroja), ; ; ' . ' - .• ' . :• ' ; .'•• ',: 

_ : y ' KGÍ3G associadas oáü , reciuíadop 'zácd i •. .:•.•:-_: • Caav-

'••'••-. pe-ihaa auuaia, ' rcaliaadaa i>clcs•.,'•'• í.lorabi\ J do 

;' v,-"'. Coá^eJjbo l7ezniaino da LISA, 4c-s-do cirZo d .:.;o'caü''' 

,;.;•• iiuada, t;za Í.Ü7A,,- coaiprirao to v^'li<:.i • •."•'•..:;' d^ 

.̂»,iíi>ĉ .'.̂ o ar.':::c.i í dcr;lirr:^"o 'do tiT.. 'i'.:.iZ C*xl 

. . O i <-Í.V I 3 ' TSHEiaA ídce, 32> c c.-o ;'"-±eraa 
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b) • < • > • *' 1 - . « , « £LJE25âSL*iÊ. péi^faóCativo o, 

to, constituído ao 25 < vinte e diurno > UÍ—òrcj*' 

Dosiea, V ( ceie } pertencera, r:.£L ;̂ilíuiu-.,\./.-.,ío „ 

à Diretoria o no Ccaselho TeDGieo*AtluTl:'-If.íra-

tivo, 1 { um) « tamfcõ.rij alór.i c!3 membro ú nj-

m o d a . Consultor Jurídico ria I K3A, 31 (úr.,) i7 o 

e?CU ;'u!'..--.'/.»:ít;ij':.u':7:í.o JVlodfcòá } ( uai ) o ?..'.!..̂ Xc; 

Í;;> KO&?ÍTAL AIUSTIDXS3: MAI.TI:;K.' 4 { IJ....V:J > 

BÇi'0 U^O-àciá p o r laÇÜ3 *Í3 CQIiilãi1£Ü.ÍíXláud-J : . -ca 

uürJ.Cr.ds s.c-3 membros c*a Dirc-íoria, co... ::;.i..'--

i.Cí 5.-Í..1 i> ... 'i i:(.:..v«. J Í «./vi í' . V^ iva t J» t4 J ...'•-. i. i . l . i - . ,_i -

t lrn çualcuíM*-' votação " co;iforc;..ví; dcaurcv .."• 

:..r"JSssa-''' aualíso «oi feita pelo G^iíp Co V.V.., 

.. Juntamente co-a o DK, CSWAUX) AI.VJL-J, 

, • taueamesrte, Membro de Diretoria e dos C 

ihos Tccnico-Adminiotrativo o DeHbaraíívo 

.:.0.„ 

* .uui-

^ 
«/ 



PòoüS.ü/iq' 

D i r e t o r i a da LIGA o ccsat l tüidi ' 'i:as 

••. « i , w i u « ^ v ( ; n u 

19 VÍCÜ Presidente - E S . EGTÂCEO DE Lli lA 

2? Viço Presidente - DH. LUCÍLSO CC^A:"* ." 

ÊJccircíãrio Gorai - D 3 , O S £ 7 Á L I J O ALVJZ3 

Ia. Sss rc tã r ia - SHA. AIX23A BAIU"IG3 

19 TeooOttiro - DB. aiAIiSO CAtlvCl» 

29 Toncurcir» - D 3 . • AWATGLIO C.:£••:.} SGUSA 

- 0 3 . I„U7.3 ARA1I !A;'"3 • 

C w i 4l#**íUC' IJ v , i , . ;> .U.J . 1 , / . .< t-V .>(, 

" ' * • ' • ' " • ' . ' ' . ' " . ' ' • 

Sua cprap^íSacia ço acha CEtruíijífieadi U.CÍ estatutos 

í doe. 4) Ari . 24. 

ríaapoadia pola Diretoria cto IKUiPiíTAL AIÜSÍS-

DE3 MAJLTJ3Z, na acaoncia d?; n n , .AnAA:;Y?I^ • 

MALYEZ FILHO, o D2. WILSÒ2Í LííAl'ITZ, \ ou:-, 

psla depoimento cohsi&mte da dosaaraato £2.,;• " ca 

acharia irapea£iibili'didí> da boan ttsiorecr n f.arr/.c« 

r i a C por raaia que queira), dando-.' qua:;Uy cAkiju,oc;y 

cCiaiíauícüicííta* a ehcvíia de rc. í:}. .^ ?.ll'\lc.„:} • an 

cv;:;iu~ivat acuraulanda, ainüa, a:.; :.u;;y;,., OJ cx^.-

íuto do OOCi^TAL"* .*> , / •. ' 



V 

a 

P3o o5(iâ/m 

GO Grupo de? Ts^hii?-, 
«««««í-j.à-.âi;^ Í ;Ü° ^ . £3«àíval 

cice 
" - " m 0 «w** ó tCc aculC-. .JBrf r-

encontrar elo r.í.dpnío, o. v ^ < 
l i . . 

.^-^if«L'_t.';;£__Ji.-JOCai - como* 

balão nôo cc-'i£cu 
o Grupa (jõ Sfcá-

« « t e o a do C o n c h o a ^ rfo ^ c ; _ _ 

. •• '.;. 10 í àorr. .Vraçrnísro;; í doe.' 5} o essa., cc-2anr;iw"j*a cs 

••/• \ . -'acha -firmada, nes eataíuSoo, axiijo Si; í dc:i imeaío 

•'•-• •- 4). , Examinado o ' l iv ro .do atas-'-dao ÍÚUU1CC,I • 

'"''.<. á>33G.Q Conselho/ ccns*a£ou ,0 G*\ipo e.i Urc^alho' 

,. . quo CSÊQ Xívro tonninava com a ata <xáí:áa c,> 

'.'•'• dia 2 da-'janeiro do £970, fato fie." 

. _." depoimento eonatanto do documento 22, 
* 

' 1 7*: Í" 

láãiHli^iJ^U _JL* Il£Í2 ̂  j£-*il£§i3-? ? A ? • A tt s fl '*''' 
7 A 

^ orupcv d.uranto íedo O • 
• *•*>.. • . - > % 

J u bcpoixncnta-); cm c •_ 

•í-Tcr.udonte da •llí i -' H a /**"i • 



^3ü oSjHhqi 

ação, c-- , ro^oiiu^a VCSQCJ, aflrmíu não te.? sOàiS») 

2í;.:oxuv', feudo, polo contrario, a^rava^, coaís*;;-:;:• ELOS 

uiwír. 

p.rcpí-i^j palavra:?. 

oa o DD. J0:;i AIJARO CCIÍLIIO, Presar-aüô? çla LESA, 

QIXÍ cem dop;:iinc;nío C dca» 24) coaífioia o .ponto dò vl^a 

CCJ Presidente, declarando quo a situação, esabora gravo, -

vão'- õ cia JiiaolvSueia, pademda o' HOSP2VAL, ua rac;ttca« 

;'ío, ..'cquiíibrar-se üaanesiraroente. O metido d^uasüíví a» 

•firma «;uo o parjaivo crioíoatô ó rassoav;;!, Í;J cc-.r.;i;!j-. 

ravm(M a vulto t?r. rulidado a o lüuzr.cnCü uiíioü í.'--:' cr.iiS 

p2.wjam. ao íítchííitçoírj da Caiicor u.o 'Biv.cn. 

Ainda r;;> mesmo docamonío, e is Lza^íSa-" a falta '<!òea*,--

pacidada Tecnico-Hospitalar para a chcíia cio niual Pra­

ticante da I.ÍQA". .••••' 
' ; , •' • • • ' : - " * • • 

: • 

- • " " ' . * ' 

O Grupo-do Trabalho apurou çu:>, a' fim CVJ dicaiaüir- o 

párjoívo, o Da. DU12VAL, BOCHA ícaíca ' roscar;ç*.prc-; 

blçcaa .coríando vantagens e ãir&bd ccsscracnttc a <A, cLo 

£ia^ tricaies, cuicgaSuips, Ifccnga-promiô.'". oío. < cl-Si'..-., :•'* o 

32> e aíiva^unda pagamentos < docro. S 'f 5„U,;£D, SO o '..: ,V , / 
. . : . / ^ 

/ • : • • • ' . -

http://'Biv.cn
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Í*;- . Í -

r. * - - \ . 

prcvidcasías, cr^rcíacícs, cai nadn 1;: 

.ds» haja visio o croscenta doi^ali; ctr. <...'" 

Danird da sua pol&tea do cciiísnjãò, i 

• ; . ração u:i LX3A. tí-Díucu da íc:xvi^ íaedidaci LJ ,U;V.;;. 

• _. Ú2 ícvcstir RÍ53 dífcreatea setoras do ITCJPÍV/.X-» • 

'•'" . c a ec • vciílctki na ' deterioração dos oci*v£çc2 G V, 

da xvaovaçao quG co fassia Boceasáriü. A qu-: •'•. .-a 

,.•'••./drôajj. da atoadimetito se faz coniir, o cjao o t';.:.: 

r:.-?:;":"':çoa3t'4í4te{<iec. 20,3ÂeS2>. Ep^a atilada tr&use c 
" - > ' • • " , 

. - - '• 

y.í^4Uma cada ca ínsatluíaçâo geral, acrccc&a- do v;;: 

/:, ccr.to nsau ralaeiCviaiacaiío cairo a Direção <.; <..; 

d 
•". ' hrca do Corpo lícdíso, cosa© ac deprecüido c& d, 

ds v tíapoinic^íoa dz/jc-o Grupo < decs. 28, £9,20,. S& a Gid« 

a a 

Ü 

'Li 

L\l • C 3 

" l: • . . • 

-• •; * 

• 

í v- ;C. T 

'.[••• -A in&çriiupg&3&dü£) atividades didaticao e e££atií'£s&3 cul-

mittou com a decisão, por parto da Diretoria, da «*J?a3* 

. • ,.,-'fcar ca. acad&micos que trabalhavam ca estagiavaía 110 H03 

:'-'-; PIÇAI^''< dos. 31 K '•' 

<-;v. ..-,,, aesa Qü3Q quadra acarretou, ecrao coaitatacc», um £rava 

j í * ^ ; y i j u ; . ; da evasão da especial i^s» çuo ropraco.íí :.v;v;-;t o 

I2Cn<?/.TAXJ na sua. melhor forma e tjuo, d;v:: 

díí::an r̂a-?cGO na «eid trabalho clavio, íca~> Í̂ -UÜS na/ãidco .'-. 

atra .?.J-::J o v;;ido (3cu2 e s f o r ç a n d o oola^ao deu. pxü]ÍJ"f? 



?3ü 05MISI 

• i. O * 

mas, mal eoaipreeadidoõ pala Direção abandcirarara ccaa . 

Sspartnzaer.t03 em. íresa de tio^ôa 3arvíçc:> oado ^caocia' ••'•:•, . 

melhor rcrataieradoa eu mais bem ccmp^oí.jaòidcj - Cdenfl. V. 

8., 10, 29, 30 o 31 ). Ea i re ecoes, foi i;:*úlo lamcsíado ''• ". 

o afastamento do Dli. SEVEK2NO PEREIRA CCaiTISO^btf-"-- V» 

z7\rf' c u ^ ' i"0i'm^Ç^-° proíiaeional ÍJO real leoa t e l a dent ro-

do HOSPITAL /WKTmitfJ MAL VEZ, detentor do pÀvrilo 

Maiiosi Vitoriao; de CARLOS EDUARDO V E L O J O W J A L -

:.Zi2SiDAj' iúaico cm Medicina, atualmente no M.D. A-ide^ou.-; f".. 

cooá ,'ia'ixsjor Instituía, em ÍIOUSÍCÍJ, cc^a c s auapíaic:; ... \Li 

Coxaisijão. Naeinnal de Enargia rJaclcar e, bera r e c . . J O - - ; \ : ' 

mente» er.ciuaafco' coso Grupo do Trabalho r*jcouia ÍISJ^ZI?."*"- ••••:. 

' ' ] * " • \ ' ' ' 

çcbs para este relatório," a saida . de DR» AI233AL £31 L~ ;• 

VAHY, quü durante 22 anos serv ia coia; iaexeeCÍvol b?i ': 

Uhantiaxno, r.o cenário nacional, a LIGA DAIol/lHA COIJ-

TRA O CÂNCER, c que ec afastou, volmiíayiaàiouí^ devi­

do . a. quebra da rolacioaameato com o Direção, CdCi\"/» 20, 
-iii e 32)» O documento a9 C, fornecido pelo D1U l>'üí.í* sn a 

VAL RCCHA, relaciona os racdicca a ea füocioaariej dp~. 

roítidos c co readiiáJideo, 
' • • - . ' • • . ' . • " » • ' . ' • " • • 

Zc^o cenjaato do fator? doa origem a uma queda no atqndi-

. ovoaio do ^aoieaiea C dcaa, 30,23,27 e 14). Câamcn-i. :,3 , 

'csa-espceial , a aícucao o documento n? £4, IUÍÍOOO iolho/ 

. A// 



Pâuo&ra/fií 

CM QUQ o S a ?ABIO NUNES § ô n c a r T C 2 a à > c:0 iziai£j~ ' 

Síca, apresenta cíadcj rruo demostram, e^ía queria ».". :• r.í;.r •.'•;; 

difiM&t© da 1C30 para 1071, Exa paríiculai*, focaMj^.:-.cj 

ai^uca dadoa: . ' , 

;' • •? ' • • •" ' • ! • ' , .'• , H ) 0 Ô * Jtí)71 

: .':.-.• :>:J UWÜÍGXJLAQ NOVÜS G. 12a . 4. soa 

/ •;. Vü *-- ;* 

'. , • . • . . . 
í x i . r c j ü o ^ t f i 0 .240 ' • 4. I Ü ? 

L .,.'.7',.. , ; * » - * • Í J U . - V W - . U / . Í / J . I Í U C..J.J.Í.J/V.U .vJ„ *WJA _ .. 1 1 , Jí/4 

. I :':*..••.''''•'.'•>. .•- c,'-,\"^\\ '51*1* r*riT''*ÍTT''riW> ' <ir» *:*r!0 o~; n«»? 
' ' 1 . • V » r , • ; ' >' \ • . . , , .. - . • • . í " , , 

; • l • • • . • ' * - : ! > ' . . . ; , • . ' . , : ' • • • ' • • • • • • • . - • 

'. . "' . •'• ' . ' '•• *** *• i" "t t • ís,~^ li"-,.*M--T.rrvT,-»t"«í-',r A o í / i A ^ * ? • ' A rA*v:> 

fc 

»i'r$.~'. 

.:•' Poyco^rc/iíí^ o HOSPITAL, o Grupo :ca Tyafeaíiio t cvcc i i a -
; . " " * • : . ' - / . • . -• - ' : . 

.:: üííío. ÚQ perceber quo z\a conúiçõitíi. ííbicay cio ;.aoD;.;3 .'• r-o 

''."••'•acliara baotanta detsríoxtinas, scírc^clD obras para ^.i:''.:-.''. 
" " ' . ' - • ' ' : . - • . " • • • • ' • . : • ' • . 

' . ' • " * " . -

'.'..A üQuaçAO precavia CV:*ÍÜ eiiCôrmariaíJ .tom íiiuü». cíe:*u;;:;.i ;::•• 

" Loiica, or.-r,Jç£,v,íu CrO 10O.G0O.C0 í c s a i u - o viuíc ;::ii ; C-.ÍÍ.-.:U-

. . . ) • • / . . 

'^6 
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Ho raomcnío da vtaiíu duas '-.2aü ja haviam aiúo r acu-

psrèdaa, y^ís ss Achava era cüjcâa o a Quarta tísvgria cn*. 

íirar era conserto acaim qae a anter ior csüiveaco x>i'ontz, 

0 meamo documento 25 refore-ae a Campar ia dco X.oa-

çciw, da 1070, em quo " c m 15 dias (foram ar^ccadadoa 

1 500 Xcnçeis c G00 frorüiao, catando esoo material oiti" 

da fcechado c ca ponaieniotas tom de levar roupa do ca*-

sa u , O mesmo documento refero-sa a doação do . C i v . . . 

S0. G00* CD C trinta o nove rcü cruüoivoü ) do latc-rnsÊional 

Wcniente Clubj para uma enfermai^a infantil, quo o«iá • 

úinüio^xaviio,, no iuoiuento, no locai do aniS^o refeito r io doa 

iüãinta:c2i. 

G o n c i u C J Oen : 

Do toáoa C3 depoimentos coibidos e do c^ao íoi 

Observado Pv:lo Grdp© de Trabalho, apnramca, quanto ao 

f>jooicnarncnto d«3 ergaca diretorecj 

SK ' C o n t r a l i a a ç â o d o p o d e i * - caracter isado uo £nj-

biío da L7.GA, pors 

V n.) ura Ccasolirio Deliberativo vulnerável ( d o s . G> 

;f b) <:ha completa i^aarKac*a por parte do alguns ur2£?bro3 



tèu os^/m 

c a Dij\-.t«~.~:~ , ; : ^•'••CtOria 't ÜO 
ggiiaeliiô r£âmúQt}»A$mlUti:.i:Sá' 

t • 

o) 

k-
d) 

vo o 2?cí2i*?Gra*lvor "quanto ac.3 l a íoa çuo c ^ i v o , ^ 

• - -

dirnióuleão ^a c ~^~ . • • ' ' • • - . 

r 

r,??'Ní •*-

.'• '?'. • --•••'';'-^•'-:-,V- .'-:••;•• «oatO' nP 27: ' » ' >, •••'• •"•:. - ' .• 

*CC.^O Hat h a v e . , ^̂  

, , . . . . . , -i •••... i • , , . i 
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LÚCIA rJAHQUES como Pre^ídcntü Co Cc::acIÍ:o« 

possua foi a escolhida, efcvlta o aeaíia rclop^o 

prio Ce;:j;:.lací, que é autôaoaio1'. .-' 

£) coasfca âo projeto tíc- tranolorinaftâo da L£3& 

SAISAUA CCnTHA O CÃNCEI1. cea Íuu-Ucao, 

• no sou arü^o 30» quos Ca Coaselkca, Lupa-

i ic r e Yec?rilco« oerao pa^i-canontca ú 03 • canü 

tiiQvzhro3 tnamovfxcia* A vacaacia qe' dura pcs* 

.-' ú-jurte, anuncia ou ausêiieia, dcíii^íiva do :JOU'C..> 

^ír0SSJSl^ l12/a i » í3m£f t i8 i ra i iva - reíyaíaãa pelo-

desacerto chs moòldaa e planos para o .ceor&uiiXJSiilto 

álrsaaoeiro da Envidado, roríilaada no:: cepoiiaí-atoa' prej 

Sadoa { doco. 29*. 25, 23,29,31 c ííf: } e "earacterLjaclo gíSN 

a) .sbaoluta falia do. esforço» para obter- rèCUí.K.z 'ii;> 

ccjsárica. para dtJj^lar a crfae íiaanocira da LIGA 

Cdocs, 1C,.2S, 23, 20, 31 e 32 )j 

'b); czaíasâb quanto ao rcccbizacáto dos r.;jra*l-íj a:vo» 

diC^i pelo Coaoclho Feminino, :quex\ CC*J a-for---

zaa do vlJ..aUw;c:í em èápvüiè, CUOL" ncj a ;:.?,.:•,•. ria 

••••• /;• ; ^Hâ-> -



fyj-o£,&L//gg 

-XJ 

choque:», < ds:;. 2C }; 

falta co interesso Rao Çarapa&n-sa rcaUvíida.;» -; 

para arrecadação CG iüadaa, teüdo r.iido e;;; ~ 

eoaíiauadaa as Caiaparàiae do íhí&rlor» ctio 

e a IC70 forncsGu â LEGA Cr$ ?3„ COO, CO -

í ceícaia, o cinco raü cruzeiro:;,), o a C23 JL\> 

cies, cõ reaberta era *8?5- (doe. 20 };, • . • • 

omísoão CJUOIÍÍO ao recebimento do au^iio £J> 

tianceíro forittfcldo peJo Eatedo, quo . vJlo fui -

recebido cia ieeapo hábil, oia X0V1, acIieudo*co 

cs. prasco esgeiadea., eõ SÜ terzio CC::~OCÍV.*:*:> o 

recebimento por 2nterv&iç£o da. ícr-scirey í dcc% 

ní 23); 

ausência de* uma p^líiisa mato a^s-oesiva para 

angaria? novaa fontes do renda, saaaSer o -am­

pliar aa ja eaiaíenies (doa. 20); 

cão apreveitameato dao instalações! fcosr»?ialnvü2,. 

leites. Centro Cirúrgico. Laboratõricj CX&vlcp e 

Anaíosao-Paiolc^iso, Serviços do RacUodiàrpccíi--

co - Hadic-terapia o cutrer; - <X!OÍVJ. S9.30of«Xh 

falia do provSdeaoiaa aditttxitoírafilva-j para 

r a r a qualidade o a quaüíidado de- i, i / 

, ^ 

-< 
/ 
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•2Í--

falta da cc-náiçüsa materiais para o bem foscío:»" 

monto do f^arviço da Arqr:iáo Medico o L^taah-

Ü̂ O « ( cies. I 4) : • 

dotado couto tío pacicaío/âia < dec* 13 ) • (Cai'" 

U d:> SI*. PAD2G EKJÍ-M3S,' CLüfcs SÃ2/À3 > ds 23 

do maio da JCSO ) , nstanáb*íJO quo,' a$£3a? das 

eugcstôoa feiíao, paya a ü3íc;boSeo:k:a:;::lo da ua*-, 

cerceia paluiea .hospitalar, poir Solta .da.'j dades 

psJido3 cloâiícu da cor calculada o emi;:» ca do* 

cato/dia da 1930 cm dlaaioí $ dca* i-i-20 > 

C' 

fc^bòni jraiaeicaado cem o diJC;/-o ::u aaU;a^aa d 

vaaCagaiia • ç-ííoaoraicaü* a au^d.wia á'.> IÀQ2Z'1'£S] 

ASl25*íiDI23 MAI/TEZ do Cus-co praíu£íy-<Jadõ P 

Xo HJPS* om que cs> eípinava a ucur a:> »:a;:â: 

aíuaiEiiotsta UtüSsa&ao tio foViíaãisní»** diKdcsai 

oa lar.iitíúçc.o^ e qixo te¥G :c0üi3 ç-::a:cauaa 

necessidade de KS ecní^atas*. ursa fiiv.ia' para, o 

prcciiehiujsrita daa^au HICÍJÍUQ:; plaivX.^-pa*^ ç;iv.a 

G ECOPÂVAL pud^áaa Í ' Í K ! : ) ? O'Í ,.; . a i í à o devi 

3U d; 

ta a ! 

r»í<",í>2,C'r**;̂ l.l'íI!?. CUUV3ÍO a o j 

ífcçoíía daP Garapauua&j (;aa;;;'.::;j CJ dupuaian 
.' " ::: Ju/' 



* f r * w .^n 

tiõ'os£s/m 

ío n? 7, aaoinado pelo Pre: t i a 

'3 <"* '? Ti f"*T--s ' t r i v /,7''i <yn 

* * . ' « ¥ . c t> « • « Í. €•«..'> * f > f l '.><"." v' •") 

.. o do dcouraGruo vS ?,o; { a t a ár> CoilSClhO 

• naitàao ) v '. 

• '. í ' • ' • 1 - » 

1 0 7 1 --v••«•••'• ^ # • • • j» • '• C^-v 3DG<, Vi-o^ 0-.1, •» ' 

i*v-:"-., Tnibalüa, ÍJÍÍÜUÜ pi-e-vas colhidas,- poda' ox-ülir Q C. . ; -V 

-.;_.' credi to que atin;;e, no momento, a L23A BA7IÀ'Í"-.;<\ 

CONTX1A' O C A W C S Í Í , o que 0 0 baseia. i:rlLicipal.uc.a-

• t e i v •• . . .'• .- . 

:•/, / v s.) . asa deííeieiieüaa •. eronicaíj de rvtçr^Jmeat?» - a^avã 

• •' ihoa Quebrados, exumes foliei ei:\ cairos • cor*—; 
' - . . - • .. . -' _ ' . . ' 

./•'.trás, e tc , j - '••• •• :••'...; ..,'.'• 

t?J. via. evsr;co doo meáiços &3 reuoiiio. . 3,ii 

t . x . ^ i . ui ;w.5- , C C M - V Í iunfTvv-.j «AUv3! 

c) r.i;.j elogiei?:; Bcsmpye cre;.jeo;iÍo, i;£ralrra:1o 

Casipar^iau rea^uaaa::j 

/ 
UM--.'' 
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VJX áoaozçuo • doa snaxx\bt*C3 maia u'iivl3 cio 

Concoiho JToKjinino, dovido ao desanimo o d.:« 

Gsatimulo. 

k t o peato, acha por bo^i o Grupo d 2 .Ti'abal2xp,ü»c^ji 

bJ jwfíeatõas quo se oeguera: 

I j ^y i sa C:::J Eaíatatoa, cem estrita a&JCrvajyj,* cio 

Zí^soto-i-ei n* 6525. da 24 da vaaio ds.1844. cácsdacia 

v , : , , t h^ vlato cuo C5 atuais nSo a t a r a m .«?.?<?-

fcu-ídó diploma Ior$H, com especial es&se au^ i - : > ^ 

tp.j • peritos; 

a) 

b> 

c) 

proibição. do acumulação tio cavgoa do fiSÍ-sçjao, 

na LIGA BAHIAKA COK7UA O CÍU:Ci;a & »» 

SOSPITAL. ATíiíOTDES MALTESj- ;.: 

proibição a n^á^ues1 tftulo da . .tK^poSaldaíSa c;ra 

careca cio Direção da. EteUdatSb; 

inclusão, na Estatuto, do dibpcjitiv^ QÍO- per­

mitam, no Ccn^Glfto Dalíborativo, a 5.r:c"i.!,',:;'iv>. do 

roproociitanic^ do Or&arilutno3 tai'J eci*xs& / 

/ 
/ • - " • ' 
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I3.TISTÍ:i::0 DA CAÚÀJU < Dolcgocia fio ZzZão ) 

DIVISÃO I-IACI3I-JAL Di3 CÂNCER 

nr:cni:;;iiAiiiA DA GAÜDID» ESTADUAL ;.•'• .;. 

• B^AUTAHEnTO D::: ASSISTÊNCIA MÜIKÍ2IPAL 

Sl?P2nmX3ND£iíCIA Li&BZCA DO Í.ÍÍ.P.G 

FBDEItAÇAQ DA mDuZTTãA 13 CO?.tí!P.CJO-

AS::CCÍAÇAO eorõzriCiAL * • 

ÀS3C2IAÇ210 BAHIAUA BE J.1EE2CINA ' . t 
í. 

COHPO CL^TLÜO DD HOSPITAL AniSTlDülO IIALT;:.^ y-
C Centro do E3tuf2c3 ) 

\ 

9 7 7 

p03io tlg jrncBil>i*C3 • rôprcycatatlvc.3 G J Ai,Uv'£tV..i* 

çao emprssariaio, prciicfjíciiai&x-'' ci^ir? o raíll-* • 

tarc-3 para Otfieaíssv apoiar o planejar o ác-iuiv-,-

vclvk&znto tíaa Campanhas do Xevaiiiai»cJ!io do £'.;.'» 

» . t * j j . 

„ lUTc-ísyüaíjao c.03 £arvJjc:i raccucõ-Asszsfisi&iaia,, •,.. : 

• • • • • • • / ? 

• .« -, ,- 1 - " - • • • • • - , - . - . , 1 . •' , ~ *.,-i í í / , n Í A n . - . • • • • • ' • • í / í 
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ESTATUTOS DA LIGA BAWANA CONTRA O CÂNCER 

CAPÍTULO ! 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS. 

i ví 

Artigo I o — A Liga Bahiana Contra o Câncer ó uma asso­
ciarão civil, para viga.- por tempo indeterminado, fundada c 
instalada em 13 de dezembro de '1930, com seáe o foro na 
Cidade do Salvador, Estado da Bahia, 

Artigo 2o — Tem como finalidades precipuas: 

a) — Combater o câncer no Estado da Bahia, por todos 

•os meios científicos e sociais ao seu alcance; 

b) — prestar gratuitamente, assistência médica, material 
•c moral, no Hospital Aristides Maitez, aos portadores do lesões 
cancerosas, nímiamenie pobres e necessitados; 

c) — promover a aquisição do recursos que permitam a 
integral execução de sua humanitária tarefa; 

d) — incentivar a criação e mantonça( nos Municípios do 
Estado, de centres eu filiais, com idênticas finalidades; 

e) — cooperar com os poderes públicos o instituições 
privadas, nacionais e estrangeiras, em todo o movimento da 
luta contra o câncer. 
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CAPITULO II 

DO PATRIMÔNIO 

Artigo 3o — Constituem patrimônio da Liga: 

a) — O Hospital Aristides Maitez seu respectivo terreno» 
próprio, móveis, utensílios e instalações; 

b) — o prédio n. 56 da Rua Silva Jardim; 

c) — títulos de fenda e quaisquer outros bens que forem 
adquiridos ou objetos de doações e legados, inclusive jóias, 
móveis de qualquer espécie, devidamente relacionados em in­
ventários sob a guarda e cuidados do Tesoureiro da Liga; 

Artigo 4° — Todos os bens patrimoniais serão devidamen­
te tombados em livro próprio da Liga. 

CAPITULO III 

DOS RECURSOS ORDINÁRIOS ' 

Artigo 5o — A Lirja contará com os seguintes recursos 
para seus serviços: 

a) — verbas orçamentárias destinadas pelos governos da 
União, do Estado e cio Município; 

b) — juros, dividendos e rendas piovenientes do títulos 
do credito de qualquer espécie; 

c) — ronda de prédio;, do seu patrimônio; 
<••) — lenda uo pensionato, como contra-prostação do ser­

viços; 

e) — contribuição cios associados; 
0 •— contribuições c donativos resultantes de promoções 



• 
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CAPÍTULO IV 

COS ASSOCIADOS 

Aitir.o Gn — A Liça Bahiana Centra o Câncer tem um 
quadro permanente de sócios, em número Ilimitado, cujas men­
salidades serão fixadas pela Diretoria. Os sócios soíèo assim 
classificados nos respectivos quadros. 

Fundadores, contribuintes, ben!eitoresi beneméritos e gran­
de beneméritos: 

a) — serão fundadores os que assinaram a ata de funda­
ção da Liga e concorreram na moeda então existente, com a 
quantia de CRS 100,00 (Cem mil réis) e mais a mensalidade 
de CrS 5,00 (Cinco mil reis); 

b) — são contribuintes aqueles que concorrerem com as 
anuidades fixadas pela Diretoria; 

c) — são beníeiíores, beneméritos e grande beneméritos 
os que, a juizo do Conselho Deliberativo, indicados pela Dire­
toria, por maioria absoluta, se fizerem mercedores da tais tí­
tulos. •' ' • 

Artigo 7o — São direitos do associado: 

a) — votar e ser votado para qualquer cargo da Liga; 

b) — requerer no Presidenta da Liga a convocação da 
Assembléia Gorai, cm petição convenientemente fundamentada 
o assinada por, pelo menos 100 (cem) associados quites. 

c) — reclamar, por escrito quanto à inobservância de dis­
posições estatutárias e resoluções outras; 

b) — comparecer às reuniões da Assembléia Geral; 
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d) — gozar de um abatimento de S0r,i> nas diárias c ser­
viços do Hospital Aristides Maliez, salvo quanto a honorários 
médicos, quando estiver quites com as suas obrigações. 

Aríigo 8o — Os sócios fundadores, beníeitcres, beneméri­
tos c grande beneméritos c os membros da Diretoria e c o s 
Conselhos Deliberativo e Técnico e da Ala Feminina, quando 
no exercício das respectivas funções, poderão recorrer gratui­
tamente a qualquer dos serviços do Hospital Aristidcs Maliez, 
ouvido o Presidente da Liga. 

Artigo 9o — São devores do associado. 

a} — exercer, com eficiência e zelo, todos os cargos cia 
Liga; 

c) — concorrer para a prosperidade e prestigio da Liga; 

d) — pagar pontualmente as contribuiçõee.; 

c) — respeitar as deliberações dor. órgãos que dirigem a 
1. 

CAPÍTULO V 

DA DIÍTEÇAO 

Ariigo 10 — A Liga o dirigida pelos seguintes órgãos: 

a) - - Assembléia Gerei: 

t>) — Conselho Deliberativo; 

c) — Diretoria; 
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TÍTULO I 

<í. 
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A:!<"3 11 - - /', A : ; :i :.v-;a C e a i , composta dos associados 
cm ;•: :;;. g*.:ÍO c1 -., f-.;,.; diieitos, rcuná-sc-á ordinariamente 
('.: •',/<; anos (quat.a.' iv.i quatro a:;o?), na primeiia quinzena de 
c ' : : ; , :a-o para eleição do Conselho Dalibetativo; e, extraordi-
níriafiicr.to, sempre que fOr convocada. 

Aii igo 12 — A> convocações extraordinárias dependem; 

s) de determinação da maioria absoluta do Conselho De­
liberativo, ou de ato do Presidente da Liga; 

b) de fequerlmiírttó, devidamente fundamentado, de pelo 
menos, 1C0 (cem) associados quites corn a Tesouraria. 

í. 

Artigo 13 — A Assembléia Geral funcionará, na primeira 
convocação para reunião ordinária, com a maioria absoluta dos 
associados quites e r.a segunda, corn qualquer número. Para 
as reuniões extraordinária, primeiro convocação com 100 (cem) 
associados, e na segunda, cora qualquer número. 

I" 
Parágrafo único — A primeira convocação depende do 

edital era jornal do orando circulação desta Cidade, publicado 
cem A dias de antecedência pelo menos, o a segunda convo- ' 
cação com 3 dias de prazo. 

Artigo 14 — A Assembléia Gerai compete. 

a) proceder à escolha por eleição, cm escrutínio secreto 
dos membros do Conselho Deliberativo que poderão ser ree-
eleitos. 

Parágrafo único — No dia e hora marcados para a eleição 
assumirá a presidência da Assembléia o Presidente da Liga ou 
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c 
um dos seus substitutos legais, que convidará 2 (dois) dos as­
sociados presentes para secretariar os trabalhos e mais 3 (três) 
para apurar a eleição. Conhecido o resultado, o Presidente 
proclamará os 25 (vinte e seis) candidatos mais votados para o 
Conselho Deliberativo; 

b) deliberar sobre alteração ou reforma do presente Es­

tatuto. 

c) resolver, no caso de total impossibilidade de continua­
ção e rnantcnça da Liga, "sobre a dissolução e destino do seu 
patrimônio, quando proposta pelo Conselho Deliberativo. 

Artigo 15 — As decisões da Assembléia serão tomadas 
pelo voto da maioria dos presentes à sessão. 

Parágrafo único — As atas de suas deliberações serão, 
por um dos secretários, lavradas em livro para este fim desti­
nado e assinadas pela mesa. 

TÍTULO II 

DO CONSELHO DELIBERATIVO 

Artigo 16 — O Conselho Deliberativo compor-ce-á do 26 
assoc ; 'idos eleitos ei tro pessoas de ambos cs sexos, maiores 
de 21 anos, do boa reputação o elevado conceito, cem man­
dato da A anos e funcionará sob a presidência do Presidonto 
da Liga, auxiliado pelo I o e ?:• Sccrulários da Diretoria. 

Artigo 17 — O Conselho Deliberativo elegerá, dentre os 
. , „ *V . . - . . Í . p>v».iiir>n»r> rfi i \nn ftnhinna Contra o C."mr.nr 
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te justificado. 

Artigo ÍO •— Ms; convocações destinadas á eleição ca Di-
retoria( Conselho Fiscal, Conselho Técnico e Consultoria Jurí­
dica, o Conselho Deliberativo sorá presidido e secretariado por 
conselheiros escolhidos entre os presentes, cabendo ao presi­
dente escolher mais dois conselheiros que fiscalizarão as elei­
ções. 

Artigo 21 — Compete ao Conselho Deliberativo: 

a) reunir-se em sessão ordinária, anualmente e em sessão 
extraordinária, quando convocado polo presidente da Liga; 

b) decidir por mais do 2/3 de seus membros, sobre aqui­
sição gravação ou alienação da bens irnóvois pertencentes ao 
patrimônio da Una. 

c) olegor, por escrutínio secreto, dentre os associados, o 
Conselho Técnico a Comissão f iscal, c os Consultores Jurí­
dicos; 

d) julgar os orçamentos anuais encaminhados pela Dire­
toria; 

e) julgar os balanços enuais apresentados pela Diretoria 
os quais deverão sot acompanhados de parecer do Conselho 
Fiscal'; 

/ 
f) conhecer doa acordos e convênios com entidades pú­

blicas e privadas; 
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g) decidir sobro os regimentos internos dos serviços da 

Liga; 

h) resolver casos omissos neste Estatuto; 

i) decidir sobre a criação de cargo e fixação de salários, 
quando solicitados pelo Conselho Técnico Administrativo ou 
Diretoria da Liga Oahiana Contra o Câncer. 

TITULO li! 

DA DIRETORIA 

Artigo 22 — A Diretoria compõe-se do Presidente da Liga, 
1 o c 2o Vice-Presider.tes, Secretário Geral, 1? e 2<? Secretários, 
1 o e 2 o Tesoureiros todos eleitos pelo Conselho Deliberativo 
por 4 (quatro) anos. 

Artigo 23 - - A Diretoria deverá reunir-se trimestralmente, 
ou todas as vezes que for convocada polo Presidente ou a pe­
dido do um dos Diretores, do Superintendente Médico e o- , 
Diretor do Hospital Aiist>dos Maltez, c suas deliberações serão 
lavradas em livro do atas para esse fim destinado. 

Artigo 2'". — A Diretoria Executiva compoto: 

a) supervisionar todos os serviços da Liga; 

b) tmçar os planos do sua gestão o organizar o orçamen­
to anual dn receita o despesa subinelondo-o à aprovação do 
O ; " (<!ho i vi i t i i- ia', i \o, 



^òo6,zim 

• • ) 

I .. ! 

i.) p ' O v l < ••: r.,';;-.'. I;'I • \,<, pelo CoO»t'it>0 Deliberativo, 
ouvidos os ór gãos c r-oiviços c:.i Liga Bahiana Contra o Câncer; 

f) autorizar, com o visto do Presidente, a venda rio ma­
tei.:! inscrvivei o'.: qualquer espécie; 

g) autorizar a evecução de qualquer objeto com a apro-
sentaçâo do respectivo orçamento. 

Artigo 25 — Em caso de vacância de qualquer cargo da 
Diretoria, a vaga deverá ser preenchida em sessão do Conselho 
Deliberativo no prazo de 30 dias. 

Artigo 2S — Fira criado, diretamente subordinado à Dire­
toria, a Superintendência Módica com funções de planejamento, 
ensino e assessoramento da Diretoria nos problemas médico-
sociais. 

Aríigo 27 — Ao Presidente da Liga Compete: 

a) representar a Liga em juízo ou fora dele; 

b) nomear, licenciar, suspender e demitir qualquer funcio­
nário da Liga, observada a Legislação Trabalhista; 

c) assinar, com o Tesoureiro, os documentos relativos a 
movimentação de fundos; 

» 

d) nomear os membros de qualquer comissão que se torne-
necessária; 

e) nomear o Superintendente Médico, depois de aprovada 
a escolha pela Diretoria. 

Artigo 28 — Aos Vice-Prcsidentes compete substituir o 
Presidente nas faltas o impedimentos. 

; •. '.; \:' 
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Artigo 29 — Ao; Secretários compete: 

a) ter em dia o inventário do patrimônio da Liga; 
b) tem em boa ordem todo arquivo da Liga, encarregar)-

do-so da correspondência, atas, portarias, editais, avisos, ter­
mos e tudo o mais que se fizer necessário, de acordo com a i 
instruções da Diretoria ou do Presidente da Liga; 

Parágrafo único — Ao Secretário Geral compete a chefia 
da Secretaria da Liga c bem assim a distribuições dos serviços 
entre o 1 ' e 2o Secretários. 

Artigo 30 — Aos Tesoureiros compete: 

a) a guarda do~> bens o valores da Liga, depositando em 
estabelecimento bancário as disponibilidades da Tesouraria; 

b) organizar c manter u;n bom funcionamento a Tesouraria 
Central dã Liga podendo requisitar técnicos e funcionários ao 
bom andamento dos serviços; 

c) requisitar, receber o escriturar r.s verbas destinadas à 
Liga pelos Pudores Públicos; 

d) atender ns requisições de verbas, feitas pelos Diretores 
ou chefes de serviços, previamente referendadas pelo Presi­
dente da Liga; 

c) efetuar iodo pagamento da Liga, desde que auto-izado 
pelo Preslcienle cia mesma; 

'} organizar o balanço anual c encaminhá-lo ao parecer 
do Conselho Deliberativo, através do Presidente. 

TÍTULO IV 
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i'i (.!;-.r parecer cn matéria jurídico sobro documentos o 
interessem à Liga; 

~) minutar contratos; 

d) defender, judicial ou extra judicialmente, a Liga. como 
seu lúgfiirno o bastante procurador; 

c) ser presente ás reuniões do COnselno Deliberativo o d:» 
Diretoria; 

í) opinar sobre oe regimentos internos dos órgãos da Liga, 
antes de serem encaminhadas à apreciação do Conselho De­
liberativo. 

TITULO V 

DO CONSELHO FISCAL <• 

Artigo 32 — O Conselho Fiscal é composto da 3 (três) 
membros eleitos pelo Conselho Deliberativo, com mandato do 
4 (quatro) anos, competindo-lha especialmente proceder ao exa-
me da escrita ca Liga e dar parecer sobre os balanços, poden­
do solicitar a assesseria de um perito contador. 

TITULO VI 

€ 
DO CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

Artigo 33 — O Conselho Técnico Administrativo, cem man­
dato de 4 (quatro) ar.os é composto do Presidente da Liga que 
0 presidirá e .de mais 10 membros eleitos pelo Conselho Deli­
berativo. Obrigatoriamente sem direito a voto freqüentarão as 
reuniões do Conselho Técnico Administrativo o Superintendente 
Médico, o Diretor e o Vice-Diretor do Hospital Aristides Maltez. 

Parágrafo único — Do Conselho farão parte 2 advogados. 
1 engenheiro e 1 economista, sendo os demais médicos de-
comprvada capacidade. 
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Artigo 34 — O Conselho reur.ir-se-á, semestralmente ou 
toda vez que fòr convocado pelo Presidente da Liga, po'o Su-
perintedente Médico ou pelo Diretor do Hospital Aristides M.tl-

tez. 
Parágrafo único — O Conselho só deliberará com a meta­

de c mais um dos seus membros. 
Artigo 35 — Ao Conselho Técnico Administrativo compete: 

a) assistir técnica e administrativamente a Diretoria do Hospit.il 
Aristides Maltez e de qualquer outro órgão assistência! da L'ga 
Bahiana Contra o Câncer; 

b) eleger, "ad referendum" da Diretoria, o Diretor do Hos-
piial Aristides Maltez, pelo periodo de 3 (três) anos; 

c) eleger "ad referendum" da Diretoria, o Diretor ou chefe 
de qualquer órgão rssisíencial criado em face do desenvolvi­
mento da Liga; 

d) opinar, por proposta do Presidente da Liga, do Superin­
tendente Médico ou do Diretor do Hospital Aristides Malta/', 
çôbro à conveniência de se realizarem cursos sobre o câncer 
e do se conccdctem bolsas do estudos, cm outros centros, a 
profissionais que pretendam especializar-se em cancerologia ou 
atividades--correlatas, devendo pronunciar-se sobre os nomes 
indicados; 

o) propor à Direloria a substituição do Diretor de qualquer 
órgão assistência! da Liga Sahir.na Contra o Câncer quando 
ficar, evidenciado sua incapacidade; 

í) elaborar o regimento interno de todos os órgãos c se,--
viços da Liga Bahiana Contra o Câncer, acompanhado da 
respectiva exposição de motivos; 

Artigo 30 -
vradas em livro, 
Secretários. 

As atas das reuniões do Conselho serão la-
iara êste fim destinado, subscritas por um dos 

A-Cco 37 - No caso de vacância, a vaga será preenchida 

http://Hospit.il


CAHTUI O V 

DA ALA Fi-MiKl^í'*. 

^0 os^/iw 

Aiti^o 33 — A Ala Feminina cie Proteção é umn. setçãq 
anexa à Liga, constituída poi Senhoras o Senhorinhns associa­
das que se propuserem ;i colaborai para o engrandecimunto o 
relóvo. social o cionüis.-o da Liga, com rogimonto próprio, apro­
vado pelo Comvlíio L-eliboiativo. 

Art">30 30 — A Ala Feminina terá como finalidade principal 
angariar recursos, mediante promoções, diversões e festejos do 
sua iniciativa, podendo-ihe ser confiados encargos outros se 
assim entender a Diretoria da Liga Bahiana Contra o Cãncor, 
órgão a que está subordinada. 

AftiçjS 40 —• Deverá a Al» Feminina manter em funciona­
mento o Clube do Siri, organização destinada a manutenção ria 
Enfeimaria Infantil do Hospital Aristides Malte*. 

Artigo 41 — A Ala Teminina elegerá, na primeira quinzena 
de novembro de cada ano, uma Presidente e uma Vice-Presi-
cente. A Presidenta escolherá uma Secretária e uma Tesou­
reira, todas com mandato de dois anos. 

«-. 

<W 

CAPITULO Vil 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 42 — Não será permitida a acumulação remune­
rada de cargos. 

Artigo 43 — Todos os órgãos assistencials da L!ga, teiâo 
seu funcionamento regulamentado por um Regimen:o Interno, 
aprovado pelo Conselho Deliberativo. 

— 15 — 

Artigo 44 — Dentro de suas possibilidades financeiras a 
Liga publicará, periodicamente um Boletim com suas atividades 
médico-sociais. 

Artigo 45 — Fica criado um diploma denominado "Antônio 
N/laliez" — que será conferido a quantos, médicos ou não, as­
sociados ou não, tenham a juízo do Conselho Delitwativo, 
prestado relevantes serviços à Liga e ao Combate Cont-rõ. o 
Câncer, dipioma êss^ que se entregará aos homenageadoí em 
sessão solene da Diretoria. 

Artigo 46 — A Liga instituirá um prêmio denominadi "Prof. 
Aristides Maltez", de acordo com suas disponibilidades finan­
ceiras, aos que a êle se candidatarem com trabalhos científicos, 
e na forma prevista no Regimento Interno do Hospital Aristides 
Maltez. 

Atíigo 47 — Fica manlido o atual Conselho Deliberativo 
cujo mandato se extinguira c.m 2S de Dezembro de 1070 o qual 
deverá proceder às eleições para a Diretoria, Conselho Técnico 
Administrativo, Conselho Fiscal e Consultoria Jurídica, logo que 
esto estatuto enlrar em vigor. 

• ' Artigo 43 — O presente ostatuto entrará em vigor na data 
sua pubiicayâo^revogadas as disposições cm contrário. 
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de auxilie: P f: P ' s esie-

ras privadas e do povo era geral, Á falta de condições para que i 

oe especialistas exerçam suas atividades e impressionante. No 

que se refere ao Departamento de Radioterapia, o descaso mani­

festado pelos oergãos dirigentes deixa entrever o propósito de 

criar um ambiente negativo, de modo a forçar a saída dos medi- I 

cos desgostosos com a situação. Xota-se uma tentativa dos diri 

gentes com o intuito 

rando sentimento 

2 captar as simpatias populares, ex 

s e atribuindo aos or^aos governamentais 

lo-/ 

ponsabilidade exclusiva pela situação do Hospital<> 

A Bomba de Cobalto vai para o seu 10! 

to de pequena monta, cujo conserto não exige grande despesa, a 

carretando grave ürerjuiso "oara o tratamento dos pacieni ÜÍ 

ofícios repetidamente encaminhados a direção nao tem siouer -

resposü !=>-., maicanac se loram ou nao tomaaas providencias. 

conseqüência aesta política ae "terra arrasada" ja pediram de- | 

missão "voluntária", o físico Carlos Iduardo Veloso de Almeida 

imediatamente contratado pela Comissão Nacional de Energia Nú 

clear, o- Dr. José' Ulisses LI. Calegaro, especialista em Medici­

na Nuclear também já contratado pela Comissão Nacional de Sner 
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ça_vos, -.a XS.T. r.:anii estaco a intenção do afastar-se, o:: vista/ 

da ausência do apoio o da total desorganização administrativa. 

Ainda, pólos ucemes motivos, 33 afastaram 03 médicos Soverino 

Cortino, primeiro aluno de sua turma e prêmio "Manoel Vitorinc; 

\ Hélio Araújo (bolsa de 2 anos na Inglaterra), Lysálvaro Cruz ~ 

?erreira, radiologista de mérito, VValter Robatto, cirurgião de 

grande prestígio na classe, -daria Cereza Pacheco, Catedratica/ 

de Ivledi-eina Leral da ICscoIa Bahiana de Lledicina e Saúde Publi-

ca e} liais recentemente, o .professor Anibal Silvany, pertencen 

te às duas Universidades, com 22 anos de serviços prestados à 

Instituição, cientista de conceito internacional e homem noto­

riamente pobre. Alem desses fatos, houve proibição de os acad_e 

micos de medicina de ambas as Universidades estagiarem no Hos­

pital, estágio esse gratuito, mas duplamente importante, de vi-

ma parte por completar a formação de novos especialistas em -

câncer e outra, porque ropresentavem uma ajuda gratuita e de -

bom nível para a Instituição. A supressão do estágio mostrou-se 

fator importante na queda da qualidade dos serviços prestados 

pelo Hospital Aristides Líaltez. Curiosamente, pore'm, os estági_ 

os eram oficiosamente mantidos para os membros da família Hal-

vtez. Hessalte-se que toda esta sorte de fatos ocorreu sem con­

sulta ao Conselho Iecnico-Administrativo. S, tambe'm: que as va 

. gas decorrentes do afastamento dos profissionais acima mencio-

nados vem sendo preenchidas por elementos da referida, família 

---lúaltez, como aconteceu em Anatomia ?a.tolo'gica, Quimioterapia , 

Hadioterapia, etc. A supressão ilegal, porque sem amparo nos -

Estatutos da Liga Bahiana Contra o Câncer, de Chefias cujos 0-

cupantes se atreviam a reclamar centra tal estado lde coisas , 

tem deixado acéfalo diversos Serviços e Departamentos. 0 resul 

tado disto e que as normas de diagnostico, tratamento o centro 

le evolutivo dos casos vêm tendo sua rotina desobedecida por 

\ I 
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e^imer^o J.n ze m o 5 encaminíictt aos o r^aos a; 

t e s um memorial em que se p rccu rav í 
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hoje não se tem noticia de resposta ou da providencia tornada a i 

respeito, Ainda no que tange ac Departamento de hadiotsrapia , 

conveni referir que no ano de 1968 recebeu o Governo Brasileiro, 

Snergia Atônica em que aquele Departamento era mencionado como 

um dos três melhores do país e o melhor no que se referia a -

proteção radiei o'ri ca o às normas de serviço. Dste fato suscitou 

um convite ao titular, .do •Departamento) que e o depoente, para 

freqüentar o Centro de Hadioterapia, à sua escolha es: qualquer 

que fosse a parte do mundo, afim de aperfeiçoar-se. í-Ias atual-

lente, coincidindo com o ingresso da atua] cúpula dirige *.*. v *-- 5 >~• . 

ta o Departamento mutilado na composição de seus técnicos e -

completamente desprovido de apoio material e administrativo pa 

ra o mais elementar exercício de"suas atividades. Ademais, a 

falta da consulta dos setores te'cni'cos para um planejamento e-

ficiénte e atitude constante por parte da direção. Pedidos de 

equipamento, sem consulta aos setores especializados, culmina­

ram com a recente utilização da verba da Comissão Nacional de "> 

Snergia Nuclear para aquisição de equipamento não previst U . ü 

cujas contas, por tal fato, ainda nao puderam ser prestadas. 0 

Departamento sente-se ainda sem condições, por essas mesmas ra 

zoes expostas, para aar cumprimento a pesquisa soore netastesfs 

hepaticas no câncer da mama pelo Ouro Hádio~Ativo que deveria/ 

ser realisada em convênio com a Comissão Nacional de lher~ia -

Nuclear. Com o cerceamento resultante da supressão das condicõ 

ordem econômica, anuxanüo, a titulo os reausir aespesas 
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s&o ae outra oraên s cue o aefiei *>' 4" ÇM"3»-'IL,'-I 
ntcu a; 

.0500.OCO,00 (quinhentos mil cruzeiros). ?..í 

cerca ae ... 

ao tempo em 

cue a direça.0 alega falta de recursos financeiros, seis (6) -

Convênios com diversas entidades, entre as quais o Instituto/ 

Nacional de Previdência Social, Instituto de Aposentadoria e 

lensoes dos Servidores do estado da 3ahia, Secretaria da Saú-

*»*. *,*, u. w. .J — _*. v-* ĉ, ̂  Cl. U -. *-» w U ü i . A O ] _̂-'0-_ .I11C--IJL C-OC J L̂  *i£v,<-~ v O- v u^- -~ O ̂  í> t--jí. .i ̂ »i-.-.w-i-..w 

providência, por parte da liga Bahiana Contra o Câncerspara o 

seu andamento e execução, apesar dos esforços das entidades -

convenontes. üaimcanras mantro^icas cue nos anos ante: .riores/ 

loram lontes ae aureeiavei vciun • <=• n ç. -r^r*. 

oo i n t e r i o r , Cri, K/~~* .a u: oucios, etc. ioram suprimidas, sez 

a menor explicação e so recentemente reaoertas em zace ao cia 

mor Trabuco. Fato ainda gravíssimo é o qiie'Se refere à trans­

formação da Liga Bahiana Contra o Câncer em Fundação, que, a 

pretextos diversos, encobre uma cláusula, j?' aprovada no Con­

selho Deliberativo, onde predominam representantes da família 

i.Ialtez. Atrave's dessa cláusula, formar-se-ia um Conselho 8upe_ 

ri cr' inamovivel (perpetuo) e responsável pela futura direção/ 

da Instituição. Iara facilitar a-aprovação na Assembléia Ge­

ral foi a Campanha de So'cios suspensa por dois (2) anos,de mo 

do a manter o corpo eleitoral atual, manejavei p 

.tes do momento e de cuja composição se ele tem, no presente , 

C -> v- > ~i r\ -- ~~ ,o r- — r> ^" ' y> •:• '• "? rt *-, Ki^r t p q . i I o T* r» o P P, n - ' '•' P, T1 í̂ i "í" t"1 í~!" 1 —• o 11 r- P P.^ Q P 
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;ides ICaltez, 7/ilson r.lalxez eu; 

i l ega lmente , o s u b s t i t u i nas suas ausênc ias , o. Carlos Aris t i* 

do:^ LCaltez, super in tendente i~edioo da Liga 3ahiana Contra o -

C â n c e r . / / 
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10 9 NO'/ 1975J \ 
Tendo 5r.torao.do cria cervl/coraj £~-̂  CMJDJIDA 

VIM7PA nF.Zí5ITDS9 ro Uonp.U":! A::3.r/o5.doa Maltas cn C3olOB?l0 / 
pojo TíIPBj 3.r».forr.ir-cTo5 a inda , cio cv.o a norna ro encontra r.on 
to Can.ital posando o o D d.lroxton para t r a t a n o n t o fora j\^Lí?rn.'üj 
cíllí.Oj encaninlhada, pa la Coordenação Hodica cio Aracaja o cer.o 
rcnpcncarol pela corra-; VT:;IIVJ ccdmlcaT? a c.nna Cho:?:'o. qiio a / 
r?.o:lc"\*'o ro encontra n:lor? do cu\o aur.nclo clcn entrada r.ncraolo/ 

Fonol tnl n i olan í^.fcrraooon oro obt:lvo0 atravon ca propala 

cXiicC.On O r.on podido prcn.dc-fio ro fa to cio ro:? 1 oílpo ro o.^rr^ 

cor") oqrrli do rv" par to rna ccnmra ro;"; r:ln1 c 

.por onclnpco.>do cvtro o cno ecorro< 

£±c.\ L'3dlca< 

Tf rs t-- r. *->J- ri o r* fl o c* Ci *P r\'" *"* '"* *H *í i*' ""1 T\ ?¥~* O H n n ("*"" 

Cttbscrovo-no 

fi 
(?/< 

/Alòio.'.ò Vioilrã c:a Dilva 
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MINISTÉRIO OA 3 A Ü D E 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

Of. n9sf0 DSI/SI. Em 17 de dezembro de 1971 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ao Diretor da Divisão Nacional do Câncer 

Senhor Diretor: 

Solicito a gentileza de informar a esta Divisão, se foi 
pa.ga à Liga Baiana Contra o Câncer, o auxílio destinado às Entidades de Pes­
quisas e Combate ao Câncer. 

2. De acordo com o constante no Adendo "D", estaria pre­
vista no Orçamento da União de 1969, uma subvenção destinada a refeiitía Liga. 

3. Caso positivo, rogo a V.Sa. especificar as datas dos 
últimos pagamentos e os valores das subvenções à Liga Baiana Contra o Câncer. 

4. Solicito ainda consignar outros dados ou ocorrências refe­
rentes à Liga Baiana Contra o Câncer e sobre o Dr .Carlos Maltez,seu dirigente. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa. protestos 
de perfeita consideração. _—. — 

Gen. Pedro LuízjTaulois 

D i r e t o r 

0 DESTINATÁRIO £ RESPONSÁVEL PELA . 

MANUTENÇÃO DO SIGILO OESTE DOCUMENTO 

!

(Art 62 - Osc. 60-417/67 Rogulamento para 
Salvaguarda de Assuntos Sigiiosos). 

Aoi lmo.br . 
Diretor da Divisão Nacional do Câncer 

TAGA/gmf 

CONFIDENCIAL 
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i ; v \ '. 19 do novembro cio 1971* 

ào T.o'T„7'0Ro no H o a p i t a l A r i n t i d o n 

imcnto a n o l i o i t a c a o f e i t a cri 1 6 o l l o 7 1 

-c 

^O ... r',-.-' « r i r 

:1a M íQ clian.o 

:") P í"; "> f n j V P f i r criiTDÂPA yj.r.TP\ n~zi 
C-ioaniin , n .-i.--, ÍS P f,'--' rC oc:.odaao ca ouimi.Oworr.pm A;rc:>.DU>.rív;;i.on ca 

M a nSr;O.T.TIBA:> para 'oratep.onto cnpcoi.Ailcoo 

'-'"! -• Ser o r.cn mccliço a a s i a t c n t a o P r o Comido 

A n d r a d e 

•4- •* Conntatar-SG n t r a v ó n ano taçoeo do r e f e r i d o 

p r o f i r m i o n a l p a^ravaçno p::voa;tcaoira cio processo , , con que e t c a 

p renen to d a t a t enha s i d o i n i c i a d o o t r a t a m e n t o ind icado , , j r n t i f i 

oçmdo nor ncu comportamento ^ a c o r r e n t o ' ca -nao r e a l i s n o a o cie vm 

doa oram o n ro que r ido - l i n f o g r a f i a . , pa ra ea tadia jnonto do procen 

no. 

•j<'< .... Oc.o a íTuiza co e s c l a r e c i m e n t o no normi to / 

a i.{'tWi\íi cG.ni?n't'ar3.oo;> 

c.) •-• nistor>atolofd.a ••> a conduta accu ioa na t o t a 

ycacia ca oan.>'?'or! s n o c i a usac .on C:^.'.v:^. cle'.m:>.r sempre mio poa-

arvol. o " i r o da .oiv» onir, iirria VOK cua ist-o noaa t o r 'ov...Myi.raaii.a na 

oricr. tac.üo t ' ,:t ' : ' .ntt.c'"..1 O cVio.fuoVjtico ca l i n f o r a mal^rno por s i 

r i r'í a»1"":'aicn.v.r; peca ca i ra . t . i tuiy 1 o t:oai a c e n t o c u í m o r o r a p i a o c r \ 

V'r:a :' rn"t:':;a;'< c -• '••: pa ra o r i e n t a r c a r e c a dotai 'hon ca q u i m i o t e r a p i a 

o Ta r.a'ti--'vara"n;'a.i cear-*•••»•;:,•) a t a co domino o t i p o h i s t o l í V . W V 
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tumoração. 

- No caso era tela o tipo histológico encontra-se oern 

definido dSsde 3»9«71« 

b) - Estadiaraento: O primeiro passo è representado 

por um exame clínico minucioso e completo, suficiente muitas ve­

zes para a gradaçao do processo? e se por si s<5 nao permite, o 

referido exame o estadiamento? encontra-se justificativa para a 

realização de exames outrosy visando perfeita avaliação do grau 

da disseminação* 

Universalmente se aceita a seguinte classificação: 

Est« 1 - Doenças limitadas ao local de origem. 

Est. II - Disseminação ioco-regional. 

Est. III ~ Disseminação generalizada por várias _re-— 

giões do corpo») Ausência de comprometimento do estado geral* 

Esto IV - Disseminação generalizada com queda do es­

tado geral* 

Vale no caso em foco, observar ter sido a paciente 

vista pela primeira vez em I5ol0o71 pelo quimioterapeuta, que re 

gistra no prontuário os seguintes dadost 

"Ao exame notamos pequenos gânglios na região cer-

viçai, móveisj, indolores""» " 

Na revisão de I8ol0»71 anotas "A paciente apresenta/ 

a perna D. mais edemaciada e aumento dos gânglios inguinais"c 

Ho ré-exame procedido era ?.9°10e71 constata - "Além 

dos gânglios inguinais referidos quando da admissão-da paciente, 

notamos vários gânglios cervicais à Df que comprometem atd a fos_ 

aa supra~elavicular homóloga» Os gânglios inguinais aumentam a 

tal ponto que determinam compressão dos vasos da região* 

C estadiarnento óa paciente nao pode ser feito pela 

falta do exame que solicitamos desde o inicio do m&sj aguardamos 

seja tomada ©Ugumas providencias neste sentido"''* 

• * 

\P 
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Como se podo verificar daa próprias anotações do pro 

fissional, o estadinmento clínico era evidente o indiscutível / 

desde 15«lÓn71, o se assim nao fosse, levando-se cn consideração 

aumento voluniô*tri.co, de início, dos gSnglio3 inguinais e, logo 

após, aumento progressivo dos cérvico-supra-clavicular, o está -

dio era segunda a classificação,, grau 3» 

A linfografia poiS*no caso presente nao se consti­

tuía num exame indispensável, para o estadiaraento e protelação da 

terapêuticao 

6 — Que acreditando atendida a solicitação sugiro pa 

ra concluirá 

a) - Que se encaminhe ao Superintendente Médico do 

Hospital Aristides Maltez,- para esclarecer os motivos da nuo rea­

lização da linfografia,, requerida pelo medico assistente cP logo 

W-* ., -• ,s ., 

b) - Ao Sr.» Supervisor Médico do I«N«P»S« no Iíospi. 

tal Aristides Mal tez para. conhecimento e envie 

c) - Ao Sr© Coordenador da Assistência Médica?com a 

solicitação de designar uma comissão para averiguação inloco do 

caso, assim oomotf cie outras irregularidades existentes, visando/ 

medidas sanonèíoras.-, 

Atenciosamente 
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Av. Toa João Vi, 332 
40000 T» Salvador/BA 

Atenção Dr Carlos tíaltcs 

^ i ^ t Ao 

Prozadon Senhores, 

Acabamos do rocobor eor. telogavama do 5 cio oorronto oujo conteúdo eer©*» 

cou nessa melhor atenção* 
v' 

Infelizmente9 sentimos muito nao poder atender cua solicitação nondo 

que a fim do j.hcn proporcionar preços excepcionais (Preços posto França^ 

lipiodol Ü,P. 5 rol 0,65 US3 o o do 10 nl 1,30 üS$), somos obrigados a 

pedir aos nossos clientes do efetua? uma importação direta junto aos 

Laboratórios A, GüERDET on ?&rio„ A quantidade mínima para ecoa impor­

tação dirota ò' c!o 300 ampolas para o lipiodol U0P, 5 nl ° do 200 arpe-» 

Ias para o do 10 ml0 

Soa dúvida, isso representa um pequono esforço administrativo de cua 

parto, nas podemos eventualmente non encarregar da obtenção do. licença 

do importação o das demais formalidades» 

Eiã trooa donee trabalhov permitimo—nos roapeituoBamontG chamar sua atoa— 
çao sobre o fato ç.uo cr. 1970 a arnpola do lipiodol ü? do 5 wl ora faturada 

15,00 Cr o que atualmente oferecemos a aonma empola por {5)00 Cr« 

Bem entendido, caso a quantidade exigida for muito grando para oou con— -
sumo. Vos.Laboratóríoe MI LIST ROÜX em Salvador poderão lhes fornecor no-» 

nores quantidades^ porem a um preço maio elevado» Ifo monento5 esses la­
boratórios nao constituíram ainda um eojtoquo para atender do imediato 
sou pedido* 

Deixamos & seu critério a escolha entra as duas altornativaoo A título 

informativo, levamos a eou conhecimento que cri brovo toromoo un ceori« 

tóric permanente cia ftocife o que nosso próprio propagandiota nao doi»». 

xcrá do visit<£~loo rogulaxEôntOo 

i7o RgwarSo d« isuas er»t-irAdfta notícias^ cubsosovenso-aos 

at o no i o o f m o n t o r 

^-Írrrr-Tl- A* E u 3t 

Anexo 3 .».-i; 
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r*e conhecinento do presente e apresente por escrito os argumentos 

oue' a respeito couberem; ta: , - ,« .« *, r i , . 
uo o òuperviso 

. » T-T Hospi ta la r se ma 

j&:£ooâer J, _ 
2 - Ao Supervisor do Hospital Aristides Maltez* solicitando 

urgência. 
v 

JJgg^l&zzif. 
...0Í4«275^03.«s55.Z-?.lÔ 0.1.22-.ZL 

A*...J)ri...l&x:!&âjo;..Aaãsaáa^ 
•? . / • '/" 

SasasçLâi BÓSBJÍSJÉÍ 

O 

..m*-'« Sir 

Br. Y&LSGí: Ei.Hu ÍÍHO JCKÇAITBS, 

>LI>.J...CM£g....âa..IJàiáGÂô....â§.„JDac„pIo^igl.;,.. 

_ \ ; ; 

/ / / . . . E a . . T j a s p a & t a . . . a . J 3 0 l Í . C ± t ^ 

z$j..J.l&.*y&.y.9&%nhQ^.a...ln^ 

r.- ". r;* i n t e fo i ornr/inaâa pe lo 'SXc s Luis Sor>T5 oiie 

aaotcu—n"tur/toração na recria o íguitnal çiir ,ei^a iaô_ iconsis>"oe^ 

l—recificiyiTiecjinâ p__jgorcç;_Cí.e l.Q_.íç_„3.2 c;̂ .o .nos seus .i?iíiiorçs.. dico'vç;t.r;̂ ..v.....v.., 

( ^a rügxáü i .^ainal ..asçtuer;aaAituaora<ja^ -'••-. " y » A i y 

SSG • 6 
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Cadastro G^raí do Co.r.rià.àr.-.cs W io.i75.1S5 - C. .V. 20.770 
Salvador — G-r,;i 

c 

/ / / 2 a 07/10/71 fo i a refer ida paciente examinada pelo Sr . Luiz Carlos 

6&Lsi£ai@neoft$?a?tèô Gs.âdsmoã CUÍGIQS yeíeíPiâôSiSôlieitoâ© os exalas de " 
rotina para estadiamento de linfornas,entre os quais estava a solicita 

cão da lirmangioadenografia( vide a E2C emitida pelo Dr*. Luiz Carlos- ' 

cera data de 07/10/7*1 e escrito corao resposta à solicitação:"Aguarda -

Contraste".)apoios dados colhidos durante, o exame o Dre Luiz Carlos -

fé*z o diagnostico clínico do provável est. I LA ? logicamente a ser ccn 

firraado ou não,na dependência dos resultados dos exames propedêuticos 

solicitados.Sn 08/10/71 a,paciente foi internada,tendo'en 15/10/71 o 

Serviço de P.adioterapia solicitado nossos serviços no estci.diar.ento — 

eal da pacinte e c ? s o f. os s e :'. r.d. i o a d o; o tratamento quimioterapiecr; • 

Apreensivos cora a rápida evolução da doença 7 comunicamos era-

22/10/71{portanto 1 semana após estar a paciente aos nossos cuidados) . 

ao Sr. Supervisor Hospitalar:" levamos ao conhecimento de V.Sa, que-

estão ser; o devido tratamentospor falta de condições "básicas já reite 

radamente solicitadasfas pacientes abaixo indicadas: Hercicleide Sil­

va de Oliveira - 51.095 - Lúcia Maria de Carvalh0-46.341 ~ Vilma Pdbci 

ro ca Silva-164.025 - Cândida Vieira Hesencte-131.1.Õfi."'Não houve erî a 

no de nossa parte e era 29/10/71 a paciente apresentava gânglios na -

fossa supra-elavicular?com características altamente sugestivas de ras 

comprometimento pela doençajé* bom lembrar que a E2C do Lr. Luiz Carlos 

cora data de 07/10/71, solicitando a linfangioadenografia, continuava.— < 

reso ao prontuário da paciente., ccn o aviso de "aguarda contraste" 0 — 

As;:lra 17 cias antes do filho da pa^ierr^es olicitar providencias para-

ura atendimento correto de Cândida Vieira, o seu médico assistente rjá o 

havia feito e dizia as razoes porque tornava-se irapossivel o trataraen 

to adequado da paciente .Desta forma a denuncia feita pelo Sr? Aloisio .. 

Vieira da Silva ê uraa corapleraentação da que já ha.viara.os feito anterior 

mente."' lio dia 21/11/71 entregamos 20 Sr. Supervisor,nova solicitação-

no sentido que fosse dado uma solução definitiva ao problema desta ;5"~ 

bem çorao de outras pacientesjalém das comunicações escritas feitas a 

V.Sa.'j,para que juntamente com quem de direito,resolvesse os problemas 

òas pacientes,assinalávamos quase diariamente no prontuario^a nccessl 

dade TJr gente, para inicio' do tratamento,'Pato comprovado é* que uraa paci 

ente internada era um Hospital Hspe cialisado, cora provável esto 11JL 9 — 

a um estagio IV?apesar de solicitado toda a propedêutica ne 

v^ ̂  O .̂  w i. .*. Cí. Ci v*_—.. -̂ *J U u u » 

esperanço ap en 

ao' /// . 

ento correto o com o.^adic e Quimiotsrapeuta — 
s condições básicas para inicio do tratamento --"- -•j.~;2 

http://io.i75.1S5
http://estci.diar.ent
http://ha.viara.os
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///l\fâ*o so l i c i t amos exames a r b i t r a r i a m e n t e e sim obedecendo a 
uma propedêut ica aprovada pe l a maior ia dos Centros de Gacologia; no— 

H©Bpi"wg.i ArlêtíLôêo UaltôSjtaifí OXOELOB de propedêutica fazem pa^tô da-
r o t i n a do h o s p i t a l , t r a b a l h o ca que p a r t i c i p a r a m os B r s . lialmo Carvalho 
Rodrigues o Luiz Car los Calcou "o ixo i ra (Che ios : : dos Dep,, de "ad io o -
Quimioterapia) ,desde o ano de I5G7J Temos c e r t e s a de haver s o l i c i t a d o 
a propedêut ica c o r r e t a ~oara es tadiamento de l in íomas o apenas se o -

Es 
h o s p i t a l houvesse comunicado da imposs ib i l idade de r e a l i s a r t a i s exa~ 
mes 6 que tomariamos ou t ras prcv idene ias 5 mas t a l não ocorreu o sim as 
informações v e r b a i s que os exames seriam f e i t a s em t a l dia(sempre pre 
'toledo) e e s c r i t o apenas no ETC o celebro"Aguarda c o n t r a s t e " 5' j amais -
passou por nossa mente ?modif icar uma p ropedêu t i ca baseada em a u t e r e s -
como ICA^O^SIcr 9 ICAPLAN , EOSSSEBERG ? ÜLE.ÍAITN e t c , p a r a s egu i r o r i e n t a 
çãc c o n t r á r i a por covardia ou.aeomodamentCyindo p o r t a n t o de encon t ro -
ao Código de É t i c a Kèdica Art , ' 5 , I t em ?»" / / / 

/ / / Sabendo que o Sr0 Chefe da unidade de Cncologia não faz 
Sadio ou Quimioterapia e considerando -a a l t a est ima que o tenho,, s ò l i 
c i t o de V.Sa, permissão de e x p l i c a r f a t o s e l emen ta res s para melhor ava 
l i a ç ã o de nossa conduta neste ,bem como em casos semelhantes : 

a ) .O es tadiamento de Linfornas(Kcdgkin ?Linfossareorna ?Hetieulo-sarco 
ma e tc) , seguem uma r o t i n a p ré" -es tabe lec ida , e jamais uma anami~ 
nese e exame f í s i c o ( p o r mais p e r f e i t o s que se jam), se rão sufiei— 

y^ • en t e s pa ra i n i c i o de t r a t amento , sendo n e c e s s á r i o s v á r i o s exames 
/ ^ como: hemograma comple to«radiograf ia de t o rax (na p resença de -

adenopat ia h i l a r f aze r tomografia de todo pulmão) ,u ' rcgraf ia ex-

t, c r a t e r a , l i n f a n g i o a d e n o g r a f i a , t e s t e s de função h e p a t i c a , sumario 
de u r i n a e t e s t e s de função r e n a l (sendo recomendado por IGIPI/AN 
SG0CD-SGP5) e f o s f a t a s e a l v a l i n a ) .Finalmente o mais importante y 
que 6 a b i ó p s i a do l in fenodo a f e t a d o , a n t e s de qualquer te rapeu 
t i c a ou exame que possa v i r a d i f i c u l t a r c r e s u l t a d o do exame 
A. P a t o l ó g i c o . C r e i o haver expl icado a V.Ga* que os exames s o l i 
c i t a d o s para p a c i e n t e s p o r t a d o r e s d e s t a s afecçoes são realmeiivô 
n e c e s s á r i o s e so' alguém que sabe mais que Iu^LAlT,IcÁlíIíOPSSjr9?IST2HS 
uXijl+hjjjbi+i oco "DOuora 01Ú.X j i r opj.ns.av) em conora r io» / / / ' 

b &) JJZZ exame A., Patológico deve ser reaiisado por colega que faça -

esta especialidade e com grande experiência em oneologia em par 

ticular?afim de evitar termos genéricos como linfema,o que englo 

oa uma variedade mu.*i.co grance ae Goençastnoogxinyiinacssarcoma^ 

valendo ainda resaltar que mesmo o diagnostico de Iíodgkin(pcr -

•• exp) /// .; ;..'; 

http://opj.ns.av
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ò . ' / \ Cúd.)itro Gc-il do Co.T.fií/iiirítcs N.* 'J\"- 'ÍJ. ' .35 - C. M. 22,770 

/ / / deve v i r acompanhado do t i p o h i s t o l o g i c o , q u e secando a c l a s s i f i c a 

cão de J-UCSGIí-PARKER(pcr exp) s e r i a de jparagi^anul orna j g r anu l orna e sar— 

WtteWat ÜW ièVfcltJíái.ã;AÍj W U í i l iUUW fea àt*fc Wl«) t jUfcsLÜci t i u U i l i í ü U Al tf« & UUí J t « U » « j j * w £ l n U vli** 

; • • * * * • 

to no prognostico como na terapeutica(UITLiiSK.-rCaacér,*195297-307,1966) 

:H2) indispensável realisar-se a documentação A,' Patológica,antes de -

iniciar qualquer esquema terapêutico." • 

c) 0 tratamento deverá S02 inicialmente por quimioterapia apenas -

nos estágios III B e IV,' enquanto, que o est. III À deverá ser -

decidido,em combinação com c Radioterapeuta,quem deverá iniciar 

(T o tratamento;nos estágios I e II A a primasia do tratamento é* -

sem duvida para radioterapia.,cometendo pois grave falta quem -• 

inicia tratamento quimioterapieo apenas por possuir um diagnos­

tico de linforna;apesar de estar bem claro 6 bom lembrar que — 

para saber o estadiamento correto do paciente,torna-se zieccssz.— 

•' rio os exames propedêuticos de r ótima antes assinalados*/// 

Caso iniciasse o tratamento quimioterapieo na paciente Cândida—/ 

só poderia ser interpretado por má-fé ou burrice?qualificativos 

que n~ao desejo possuir- Referencia bibliográfica: ICAPXAlíoIUS « 

.' ' Role of intensivo radiotherapy in.the management of Hodgkin$s 

Disease.-Câncer,19Í356-367 ? 196$,~ ///• 

d) Já que temos escrito tanto sobre estadiamento de Linfomas em -

l9'58 e finalmente a de KAPM2: em !S65?na conferência realizada 

em Rye(USA),aprovada na Conferência da American canccr Society}-

em 12 e 13 de setembro de 1965»' Ssta classificação foi aprovada 

tanto pelo Instituto Nacional do Câncer como o Hospital Aristi-

• des Maltez,no Simpósio Internacional realisado na Guanabara de 

16/21 de setembro de 1967(ARQUIVOS- DE CI\TCG!OC-IÂ- Vol VIII,xffi 1,; 

pag* 30,Ano I967).Aceitando portanto as normas do Hospital Aris 

tidos LíalteZyUm paciente que tem a doença limitada ao local de. 

origem, sendo, £ste por exp« o parencuima pulmonar o est, ê IV e-

nãol;/// 

Com referencia a uma classificação universalmente aceita,desejo 

transcrever o seguinte trechoít;^ão há presentemente uma classi­

ficação interno.eion."Iciente acei-̂ Ti,. contudo aprecia-se forte ten 

denCjia para o uso ua claosizücaçao ae ÍV_A?JJ/J.\ no senvauo eainico 

e as j-Cg^ncas ixXSuupaoO-í-ogj.ea'j a^ à.'sjjii*_̂̂> c IJO_LO nara as"oec*cos — 

• .'. histopatologicos(RCSET.33RG, S«A —líeport oi' the committee on the 

staging of Hodgkin disease - Câncer Research 
^ 0 +310,1965) / / / . 
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F\ A P í A A ,N T i .'.'• L A S T I C A D A 3 A ri I A 

w) - ; -J. i.:... f\..;i AncAO - S/205 - Fono 3-7Í53 

l.v.ir.-.cs N." -5.-170.^3 - C. ;.'. ::?.770 

I 

D2 OHCOLOGlA(Hevista Oficial do Hospital Aristides >///o)3x ARQUIVO; 

; i.Ialtos)\rol V I U , 170 1 ,p^„: 23,. Ano 195? , encontramos;"Classifica­

ção clínica sobre as formas e natureza evolutiva da •doença(loca­

lizada^ generalizada, quioscentCjprogressivajagudajOtc) 0 ? O 1 G pró-

(L 

<C 

prio título infere-se cue £ 
• s\ i *i -, r\ «~ n 

poaêr í i aiu.r-.iar—: 

ou q u a l t i p o ; c o r a e v o l u ç ã o da o b s e r v a ç ã o c l í n i c a do .ca 

p a c i e n t e C â n d i d a , t ã o l o g o pudemos o b s e r v a r ( •rfl ar. V f • -i 

serena; a rapiaa •— 

• evolução solicitei providencias urgentes/Aleu disto o fato de uri 

paciente apresentar determinado tipo de evoluçãojnão 6 desculpa-

para que não seja feito un estadiamento corretoV /// 
o 

f)um p a c i e n t e p o r t a d o r de e s t , I I I A, não i n d i c a cue s e j a o b r i g a t ó 

r i o o i n i c i o de t r a t a m e n t o -oor c u i m i o t e r a ^ i a - n - o i s J ? a d i o t e r a n i a . -

o mesmo benif ic io(?UIiLEH L.IvU-Discuseion on l o i i b t e r r . 
O .~* - l - K-» ^ w^ O ^ results of radical radiotherapy in Eodgkii 

arch-25.°124o-12<-3 ,1965)«Nossa- conduta é nrinci^alnento nestes -

cases fazer o planejamento terapêutico cun3u.ntar.ente cosi o cole­

ga de Hadioterapia„i\To .caso ca paciente Cândida não temos certeza 

de tratar—se de um est. III?acreditando mais ser est* IV^apesar 

de que ou exanes solicitados quando da .admissão no Hospital Aris-

tides A"aItez,não evidenciavam nenhum dado de comprometimento de 

estruturas que a enquadrasse ̂ o est» IV./// 

g)Apesar de já haver no Item "a",informado que autores sigo a ori­

entação para a solicitação de exames propedêuticos(entre os quais 

a linfarigioadenografia), farei mais algumas citações por ter sido 

este o "Tendão de Aquiles" do assunto em* pauta: 

' . l-2a AHQÜI703 32 ONCOLGGlA-VolIH9H£ l?pg. 123 ,Ano ISbS^encon 

. tra-se ser a linfangioadenografia ser necessária nos linfo-

mas em geral para: a-Hstadiamento de linfornas; o- Controle-

de tratamento; c-Crientação de tratamento raàiotorapico* 

•• Hesta mesma Hevista e Artigo encontramos na pag* 131:" A -

importância da linfargioadenografia no estadiamento dos lin 

dornas 6* indiscutível «Nossa experiência vem-nos fazer insis­

tir cada vez mais na obrigatória execução desta exar-e s.o 

•plone .iardmos um *<n 

v/ _*U. o U.L o -Ji. • n a . 

r 
! 

i a e s ma^'j>Ji 

ü-i-xvcmc; jju^a&jo.o i i u n i u u o jic',o^o.m_. c.o 

dando c u r s o de l i n f a n g i o a d e n o g r a f i a no - - c s p i t a l A r i s 

^ t o d o s c o l e g a s tem o T í t u l o ) , , / / / m u'̂ .' oce; ^ qua 

/ t f i i - v o i ^ . j i j i v - J P J O S J 

1 0,1 c c e c i c a c a a y Jornacu n-'V-i c-n 

rologiajrealisado em Belo Horizonte de C2,/07 

19 57 j e nc ont J 'a- s e 

»-.. ̂ -' M. .L^ .i_ J_ 

a<-' 

I "1 /~« í" • V "1 ** > <J> ri "'^ *1 "v^"* rt <-" /\ j^\ *% •*>« / / / 

de '3cQ 

http://aiu.r-.iar�
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Como a paciente foi inicialmente encaminhada aos ürs. Luiz Sampaio 

e luiz Carlos ̂ alaon, caso V.Sa. ache conveniente.,sugeria que os re­

feridos profissionais opinassem sobre o que escrevemos,.após lerem o 

processo.£al solicitação decorre de; a)serem os referidos profissio­

nais possuidores de Titulo de Especialista,reconhecido pelo I,!?,?,S'5; 

o) ter sido-.a paciente encaminhada a nossa Clínica pelos referidos -
profissionais(do Serviço de Badioterapia do Hospital JLrisíSiàes lóaltez) 

e caso Iiaia alguma' falha em nossa conduta nuinguem melhor que íies -— 



fòj os,ifi/Bl k 

A O' \ /.O 
J 

x 0<\ V 
'&&%fyiA jsy^Ç^-^^ / í c S Í v 

A ultima ata de sessão do Conselho Técnico Administrativo data de 02 de 

' janeiro de 1970, sendo a última do livro, que con ela se acabou?!?!?» 
- ; • 

/ 

{§L óa, . A ^ ^ - LLJ. - j 

c 

,̂-
/ j A ^ A i L c & > ; ^ < X l < w t í ^ „ i : . JVO&-. O.'. .fc^^<h,-~,"U^C>~^cLQ_.jz&. c^XtA^L5jO^-__^ío TÍ |, 

0 ' 

9 ^ • v. . P , vT : <5>x o ..p-0 p o , n jh ÇY1*- PP o *' li 

cV-) , <3>v̂  /O O i oi D -, c v v c< í- ' s-fo - i\ Q -J—li 

' l i * . I \ ' \\ ' IJ 

I \ _. / \ M Vi M f\ — s1* 

'h^. QCCAA. ..a> /urv{i'U/bJl)io-c>cvo .etc ©An-C,|x>v &o *q&a&fcAj£áyi.^OJO,.JJUC j 

> A- u Cl - ^ 'v! rQ ^ 

0 - ü ""' i\| c{"\ * ;.- <-) 

V. 

. C>0'vv.;^) 
v-t' .0 

( . ' / " A O ' ..C-C 

'. ; •<-í..-lvC rv \ c 

C U . I > O L . _ c>:̂ c 
< 3 i 

A-í.. 
G o; 



too.ps,^//*? 

' (}.,:\ 
i W y 

. — . • • > ! 

U-5 í ' ;/ o~0 O 1.-' | £N-

•uJL. 4:0 ly^JL. . CUUUJ^o 

í\*>r\ 

D, : ^~ •* " -V1- 5 p 

^O.uX,v£vO VOlríXt) U>Í>-\7C<- . ^XdU iXc -v ruo Q ^ V e U - ^ f o ^ o © S ^ a J Z c ^ o dí&cOi \ ' [ 
• A . r -o — ~ »_. Cl c n . * - — . , * • ? . • • ! ! 

1 k l ! » 

O d w P . I KM;- cn u / d ( ^̂  ^ rj 0 . I 

0 o - u , • • ^ vi .' y \ u I 

^ d A P O 0 cr* • • v̂>N - ̂  ^ n - í 

M t i '' P " ' •• -*- 4' • ' '• "T" ! í- - - ^ • I 

Rxx ... QAJIAJQXZJO :• ctu.i7_A.ee... M . ^ ^ o - ^ u a v . £ / ^uc^^etc^-úb dei>u~ 
. . - • • • ' . ' v i • - • - \ n 

• •• o . _ o . 0 , D - v^ • ,__ 

>0 j . ^ - • ••'. C J T - 4) •(-- n p?u oJ " O H /) 
. V 0 .Vi ft>D't<) . . . 'Oort' ^JaU/Co D . . m o r ^ v ax> ^Xy... . / ^ u U ^ í ^ d ^ 

, r , ~, 0 CJ o * - t)0 . DI_ • o 

g 

!1; ; 

i 

« 

v . :•' 

http://ctu.i7_A.ee


fòo.o5,(#/q? f . i 

0 ; ; J> 

0 V"vS 

'1 . ..'•','... .;-'-Atesto.'que-conferi .com o o r i g i n a l e/que..nada. mais -cont inha , -nes ta 

... data , às.Xis*..lOOv.do...livro, de Atas. de sessões do .Conselho.. ?ácnico„Aámi— 

t'jrhistratiyp.;'da,.. Liga.Bahiana Contra o. Câncer, sendo e s t a ajultirna Ata. lavra>| 

• da, r e l a t i v a a.[ sessão; r e a l i z a d a em 2 de J ane i ro de 19.70? findando-se com -j 
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ps , .:s; associados-, ria a a.ar..! natura do somente 

.--. redação ria própria 
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po r to do Q O S n r o s e n í; o s, in o 1 us i va dois (2) coara fcá r i. os o troa (3) 

escrutinadores ...".Aliás, foi até modéstia; pois poderia t.or si­

da que estiveram- proaonta mil associados .fim conseqüência, o atual 

Conselho Deliberativo detém o poder ilegalmente, o mesmo acento -
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o :.< r o p c i o n a 1 m e n t e t ).a r a d o i s a 11 o s . ü r a , a c 

Deliberativo da Liga elaito um 1960 teve seu prazo reduzido 

o Conselho Deliberativo , 

'jrgao máximo, tova seu mandato reduzido, como podariam os demais 

órgãos nor ela nomeados, como é o aaao (vide art. 2 2 ) , permanecer? 

Mesmo superficialmente, nota-se assa ilegalidade : o Presidente da 

Liga - que sai do Conselho Deliberativo, que por sua vez está ile-

qa.1 mente no pode r -• é o mesm o P r e 3 ida n t e d a Di r e to ria da L i ga . Se , 

além disso, não há Presidente ao Conselho D liberativo, porque / 

nao houve eleição pelo Conse.lh 

nam os Es tato Lua ^ai',. 17 j, mi 

será quo se pretende dizer nua 

ser real oi to ? - então porque 

mo art. 17 mostra, além dias 

a m retira d o a dele, Cor: a o 1 h o D •;-
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o Presidente da Liga não tinha que 
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iberativo.O que uucorieria se algum 

LVi/ü que Iscja membro também da Di-

? - por outro ia rio, estar-so-ia ti 

sou atribuição da escolher os mem -

o quo os mandatos de um e da outra 

nto um ou: ou dois ai nos, no início. 

rando do Conselho Deliberativo 

br os da Diretoria da Liga, a ar-; 

jamais coincidiriam, ppis anrai 

a outro durou quatro. Considerando noa é ao Presidente da Liga que 

rabo a quase totalidaoo rios pnaeres dela - o que é ele o mesmo da 

Diretoria ou, polo manos, d o veria sar - e que elo sai do Conselho/ 

L'ol ibera ti vo a ou o o Conselho 
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MQJUÂUA&dtò </3 # C&U"&J e/M. <nOYKmCiC\toVL> OJO J&C]UÍíM\l[yAõuW. stiíú 
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nua. /<jít(!ía, ^ K tfaçfW ^ (MkÂ>iLciL /pcuCL O e^mkuoeaoUi CíÊecuc^i 

li JU^£(\UJUÍ> uma, /CÜÁÁCLOL (baia o nneAmúr. -0<rm & i a / W i # o . 

a^av/Kc^ em, (j>cci(ke£al. V rrn.U(mcf /A £$wfoÀcnw£Cki A. fàp^-

dctièítúnL-ÁícLu^ litmcixK Áoiâ A>CU> wmp* ibaiciJÁa 9u> ÁaiA 
;auOAOt t)u cucú, i/iaoia.ôncu/ò âc&Lie/inúüí én èmteAAOioLct t)L 
\M0JÜ dCL ÚÀJLOJL £o/OlôL UÍCL <OTOL tiJMí OOJL À<yi SITUAM, t G>CÍô^ 
p â\ÁAt'MW /OAüvioioía * , y . . '. ..; 
l/afocLÓLo*., Si â ÓJL ÍAjuiUfi fck W$Lp. k / ; / . -• •-••.-

íiOtuíi ^^iaueií/A JO^ $<xÍcaaM JjcuÀHí ^MM.& * ._• 

•W.mm*mvi. \m?«*i*^»*!!T*™™'-yV~iSX**i*»r™^^ ,v^.^rr-.T~T"->r^T~~~r.r^-r:-^:,.^^r~^,^-:~^ r-*f~mnwr-mMW;^ •• 



fòü.os,9o/fctf 
iC 

***» V-% y m j 
-' ..\ ^ ^ 

• t t ' : • ! .. V„f y 

Z' 

A / •; • k . . i 

,. . . - . • • - > , > 

O r • • 

. ' ir i to, medica 

•iarJo Quintola Câmara, Augusto Antônio Sa d a : 

colo Gomes, Humberto Dantas s advogados, A~ M a r o c 

dalber to Coelho, ixxlustrial-, Edvaldo B r i t o , advogado,Dí-13: JO : 

O 

Américo uaivao bampaio*,. industriai, 

! 

! p-.a, rneoico, .-u..lomar Jasmin-c nrouioG oO<; iancr<ecio ÍCÍXCÍI^SJ aa~ j 
i I 
' vogado. José.Raimundo F e r r e i r a Gomes, a r q u i t e t o . Antônio Geral ! 

do Pere i ra , d e n t i s t a , Salvador Jus t i i i i ano da Fons< ca.- acvogaco, 

i Newton Ângelo Pereira., ostati: ticoj Amancio. Rcmao :v;a v;a'üos*, conva ; 

; uor, hernane rrcooraco ;-;aga.j.naes Heis, uanoano, jose Lins Bar 

' radas Feto, advogado, «Tose Raimundo Ribei.ro Franca, contador, 

: Joi.ro Frederico HaAalhaes Reis,, contador., casados* Roberto Cos 
Í 

! lhe. economista* 

aa Cosoa 

Fliana Marques, administradora, VJalter Moacyr 

Antônio Carlos Onofre, advogados, Maurício Go­

mes, engenaoiro, ô.it.oj.ros, Drasixeiros, aomiciiiauos e 

dentes nos-;. C;:;vl 1:0. «, tv.»r advogado, ut mandato anexo. 
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HftXf 

V.?J.C] 

dos 

W '. / v 0 1 a e c j r a ~ ' - Q,£ G».u. i .Gi , ;Qí u a ~ ° a C^G™ 

t udo nos t e r n o s de a r t 0 - > • ; 

o ç-.rtr.r. 

- ' •' •' t" «. Gv.-' Ü U Í J . W ^ O A Cox^a^Ul C O SOL* J'GCi.JL.aaca a 

oin na •/';'.!:.;{:.(':."•;'! aanvaoaoaos na segunda convocação^ no 

pi ov\.x;»í.« • Í,'i:.•.'',":.'.'.'r. ,j a OOÍ.Í oiicij-caor^ narriGno tar°Co i p cios «o 

) 3 comparecera;;' o.';, ( s e s s e n t a e c u a t r o ) a s s o c i a d o s . i a s -

"-*•'* f ' -, ,—. -~, "•". f . —t *~, »•- '*- . ' r"1 C ' ^ " '~i I í~% ~i O O *"- O ( ~ *^> *"" ^> / ^ 

* *J • '-L . 

, i 
ao escolheu, nara seer£tarí*a>-lo os Drs* 0s~ ; 

aosaecaivarriencG memoro co Conse-

Linora!".:» vo a ser snbstituido e consultor i^ 

canaidatos a rseioiçao; ; 

sonã • II:G o Dr< lilaudlo Alves a Gonael.hei.ro, ao' invés de nova-

V 

:ií:ii u-' ' :) •• O ' . ' 1 

un:a5 ! 

anca £*:.*••( 

;ra 

.'i'avir. âaas cbsp.-;s concor rendo a e le içao :_ 

pe la ;);.•;•„ "Ou? va i :loc:ha5 p r e t e n d e n d o a r e e l e i ç ã o ; o 

e.únada aa lo ;>r- iiór.i.o 'J.ârf:arri» 

M."- TO : arejamento.. 

c iou :,. nresxdana.c o."-: ..vasa.: no 

\ p\p-

primeira dos reprováveis 
i ^ í l v - o r 1 - -

O a IVM>'.>!,'•• 'i <>-< i • -

av. o;' ! i , . I 

ivíaa- sabodora a ala aue amaarava a ree. 

::• prO;;oa:;a;ot a anão asai;:: aue 

com .impugna coes fav-e i s , p r o n t a I 

:.na i ..a;. i ü i i/'.-: 

i \ i M \ w > . >.i UNi i i i 
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' 1 ft/"\ "y* *• • ~'t \rf*< r* '' r*~'<.oVi^~"/~\ *̂  « A M ^ -> 

ipi iraçãoj veri-i. Í C O U - s e CQG a cnapí 

j - - . • • . ' . * . Câmara o b t e v e c i n c a e n t a e hurs i 

! v r . í / aioaaaçaaa p e l o Dr0 Da rva l Rocha i 

11 . ; . • . . ' . . - ?;i.a:",'r:.: an , aavendo c o - s v o t o s rniiGS5 com cuas 

> v;as mesmas ecriCieoos,, mas suo 1 

r.oraare houve uni aumento, no cemauto ' 

gora.;^ ao r- soar .anta e c:i;ico (65) v < c : > ,r->-:-
oaos 

voa aos .-..'• kz&;.r.rrtt:i o ais Cevariam s e r o 

^ „ >r. 

íjuaní^ t o , . , ; . ' • a ;. a a a a a e c o r 

t ' ) r t A « ' ' *"i r ' ! ' •>•* *"• r̂  <*i *"• o •"> •** / ^ " * •'* • i" i> f *"» ' i i'» : O-1 (^ o Ti 1 **i f> r*! v* **~ "t yi .c. >"» , *> n fi c* 

SGElhvGÍ a ';0' ara-m.amanao,. r>o~- sua ma io r i a^ ' va.i.naa i 

a fij.f'1'X1;^ Cs a r a t e a t o s foram d e s a r e z a d o s i 

" n , , r i 1 >.i o ; : 1. 'í< '••'".!. ; rcoou a. m a n i f e s t a ç ã o 

da mca:r?i •:,-,'"••.. c;or.roí.J.cnTücrrcG» :\em s i a u o r a 

Coral , , Tio 

do c o n s o i n \-/ *̂ -̂ * 

l.1*n&37.'.t 

. I .'. I i. )•> t:.Nii>. 
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L íC^ . CÁ.-** O o : . i ' J ' J u ^ i, ".'••;., 1Z|* A Assembléia 

i J f-. v» .1 * * •¥•• .-• *•> n v-, *? / \ / - - o r! ^ ,"*3 *í rt CL Vi *"\V» *•- *-.* o -.-» /% *-i 4 A * 1 

y . J ' •. Cl ' « . L ^ J . v c l v ClO O U J I I J . J. Cl CX ^JJ- ^ - - — ' ™ ̂ ' - ^ i - . ' ^ —. e i CivJ. 

''• '.; r>r\'-' ) i p* i <-, .-> " ^ " T - ~í "> '"l ~7">"í' rv / * •"• Y *1 C o A l i MP1 Í*""^^ 

soas sunsr.i&uf-os legais, que convidara 2 

'(dois) dos associados presentes para se--

• a p u r a r a w-LüS-Cp-io» uusuü iLd i ^u O ríitibsJjLii. Í Í D U J 

L' : iUV-> L i . ' j ^ : j J.Ji i . l v ' O i J / . i ' . a á j i U b ^ v j ^ V j L ; \ i A J i 

"! .: • Z-ÃtíCj OiíLIBERiVTlVO, (g r i fo nosso)» 

| i^sse e.';; o pr >cedirr:enoO i a r i u i c o a s e r observ^ 

| do pela pres-Uiane i•% ••] o nao foi» Ne;r\ mesmo em homenagem a 

í doii*fcrina asse-ã!-'; que consn;-:ra os p r i nc íp io s da solíorania das 

! assembléias "m-.-iis das :í.."̂ 31JCiAÇ(Jî ;->, n i n a r e s , j a aiirniou Prof« 

! U i t J ^ n i f L / U I I V . ' . ! . ' J O i 

: :!o principio básico desse direito5 pcrqao 

essencial ;J vida das associações5 o o de 

I .Mo n:"; do l iberações devcni se r tornadas por 

KnJORTA Crprifo nosso)" ( Jn t 8 ao D..Civil, 

•>'••. '';>'"' "• •: : P ^ ... "b-.-.-rr-. •O-. ,̂ •••;•• -o. no 

, \ v . N';.' v :••. ; " . \ i ; . i - ; :.; ••• • . ' . ' W : o. 
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•*.• • uo 3?orrpGiL*C£.ju' a, v OÍ1OCLÜ.O cios o.^on^o 

% 

c 

í ••";;-• L;\ZO-) pagSo a?>; - VO.le l i / o 

; es~.o precioso trecho cie uaiaoeria: 

^ '"' ~ r.- ^ "í" —', o; n n r i l ' I P A C : "-"i /"i ':*» o v r* .o r* o **» *h £> c r* n ~ . ' l _ 

I 

.".SJ;."..'; CO VOCaüCGS, SaO CC-i.3:_acraaOS CCÜ~ 

1/.L - . i j . i - 'J . - i aos e le i tos c5 assir;*, suucraic .os l 

i i í i i . . 

O Í I S U Í Í S i .aat." -_ - • í t - • ' o 

•-.'a vocação que oooxveraraj 

obstante tal subtração, e alcançada a mal | 

orla e:<".'i.pida, considera-se valida a vota 

çKoor (Pago 12£5 vol. II) o. 

i:á eleição eqüivale a uma nomeação (é um 

da seus processos); desse modo, coleca- | 

se no mesmo plano da nomeação formal, e 

a. proclamarão é titulo de investidura e 

:iá'o simples designação." (Decisão do 

Cone. do Estado; da Itália - Riv» AmiSopágo | 

•;;•>: - 190/..). 

:ian á ;; orientarão legal na fonte suo si-
i 

Jodl;:o Dloitoral. üobre ratilicar 

:ond:icao n.ê ii>sij;:\n (i{ r, ;^.~,i-
•;ia fisse:i,i)io3.p. uerai 

atriy-oz. na vida social das entidades (cí\. Or 

20)., doca u; v ' ^Lv^' \^ w À * 

na a . ' - o 

i>">soLUT-a nada v a i s a i n v o c a ç ã o o 

. ' (01 u 1 - t ; 0 - O u ( lUB X O J . 

•-verta: 

: \ . :> . ' < . 
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âdllcacaò cia lei eieito-

rol o JÍUXS acendera sempre aos lins o re, 

sul tacos a que ela se dirige^ abstêndo-

se de pronunciar niilidades sem demonstra 

;.-.•• o cio prejuízo 

Parágrafo único « A declaração cs nuli-

dado Ü Í O poderá ser requerida pela perto 

c:.e .lhe deu causa nem a ela aproveitar;!« 

(Cod, Eleitoral). 

i sc infere que nenhum prejuízo ha nara o 

o fato de haver mais um votoa;mf dois ou j 

i.u 1-1; a.u.!i. 

o a dl foro no--, o 

Áossom r̂ , ui.-e o numero ce voõanoeso i\ 

capir.ulo dar; nulidades eleitorais, e pre-

:>'o votos e votantes como causa de nuii-

Po<-<mi o-:; or mais graves e os mais fundados_aco-

net.oir: os Autores» For::.,; infringidos totalmente tudo quanto 

aaoo.• 

disocam n .Io: o o s ; '. l.i: a a o u ó r m d e a . l u r i sp rudenc ie . , s o - i 

mente nars. (-•esto: ;so o.o novo '.-onsej.no Dej-xoeraõivo, d o 

qual s a i r ã o o nova-.- iVosidente- da Liga Bah iana c o n t r a o Câncer , j 

V ico-Pres iden te . j ^ 'osouro i ros* S e c r e t á r i o s , e tc» 

•í\ v i o l ê n c i a ngrsya--so a n t e o d i s p o s t o no a r t o 

!.ff dos Ksta- M':os ';. "L:i ;a i :i 

':';;';i c,-;> :.;?inl'.ido o a t u a l Conselho D e l i b e r e -

i.í.'.•o eii;jo mandato se e s t i n g u i r á em mS de 

f'íf: r.oiíibv/o ^o L~ fQ„ o o n a l d e v e r a woce*-

\.y«v_'.'.>,:.- O * » 

co /uí:a;i.n^.:7';;r:it/ivOr. 

http://onsej.no
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té estatuto entrar em vigor*15 

'i>' o concluir que esta findo o mandato 

i '.'•}O'-.'•"• V.J.VT", mOuXVO 'COT' 0 Li3 I i . " u O GS"CaO 

I I ( 
j , 

TilUi i . t S " ílírí i T O r j . i . O.OOi í da Liga- Vice-Presidentes, 

; J ^ ) í fj O * ' ''.J 1 ' - V.1 , ' n . t - i . . / I.i i . . . . . ; 

KCJ ( : . ; i . 

i uon.sej.no iJOUDerativo cujo manca-
n J? n ?•r rvr\,'. T1 n a T>"~~ r-T---r>.'-,̂  A •Tf? 7 
•Jji ^-. v..» lvriiv^_y»*iJ. v IJ _í-»'Ai j iU.u^u'i .r*i J ^ ^ J O 

Ao agi'" co;r.o fes, astutamente logrou o Preai-

deute uma prorrogação da .Cato dó mandato do Conselho Delibera 

tive e seu próprio; 'paro Quem pieitea Lima reeonduçaOj moda 

melhor» Por outro Iodo* convocou logo oucra assemoleia ge­

ral, co;o f.iaoraotos Snio.titoSj e gritante transgressão de to­

do:-, os oreceitos omoostos., 

Os'Autores vao ingrossaj .(.' feílíi vJ m z o . cem oro ae; 

;rieta dias, com a medida hábil para tornar eficaz sua e-

loieao valia • i i u U.A-.. i." 
-v.-.-í-/ 

nennmn remédio judieia-L . pronto 

' lnc-3 cace para oo te r a imediata .integração na enciaacej assu­

mindo incontima,nto a adminis t ração da sociedade e demais a tos 

próprios do Corís í iho iJelibe-raoivo» 

O rece io do l e s ã o de d i f i c . i l ou i n c e r t a r epa ra 
í 

çno nno o infundado,, Doutro outros aspectos, ate hoje, qua­

tro dias auca a rcaliaacao da Assembleüa Geral nem.teve a maic 

ria da mesma acosso aos livros, para poder assinar sou protes, 

rto, ao:;; aaaaov pudera.-;! oraaioar ao ja cata lavrada a ata; acle 

I 

mais» nao.T: r. 

lantecinav 

'•.-• CA:) J.';\- odor a.oa o lo icao somente ; u . v u t í i 

j.a no grano o nos. a i / . ; u w 

comer 

, \ \YMIiA !.M'Ai>-iS l.".\;:>.>:'., i v - ! l - v í >." |. II.M 
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j e l l Q ;:eia'™a:;<> ^ e v o l u t i v o —• ca ação que promovera papa tor*-

• - VG.Ti O:-: ^U"COrG£" rOO UGrOr C COI iunaano.n 

/ ' r - . r , ^-.r 

- A . 1 i <-.;• -. • •,;.':.•• 

V.o aos r-ri-s .v .', 

H\« r: L.1 : /:.C' 

"" ( I I J 5 67*7? 682/b?., como medi -

i t r n acao a s e r p ropos ta^ a des i r jna-

•j.:r,oc."i viX.&.:•:er:'oe o . r res icer i^e a; comais 

•G .̂-'C1V0 î GfíT-aj por'C3.2ioo5 sem e. 

;."." çor-.-H convocada para o próximo c i e 0Zio01»71. 

A enumer.:-ef-o das meeida^ p r e p a r a t ó r i a s p r e v i s -

"•res<w, vcl« 2;, n - 1^S5 H» Ed«) ., a u t o 

; r i s a è o o julr* a ado ta ra no caso concre to , , q u a l q u e r medida" que 

tas no a r t * í;76 a roe^a^r-nte o:-: 

(ia 'vOsaa * i'o a.aov.-í» ...iv; 

p/ ; se ja aaoqueca par-íi a s o l u ç ã o ao easo c o n c r e t o ; P o r r e s G 

rand.i CConjent.» ao Cod» da P r o c Ci-ai.i^ vol* .LV5' paa> 2l\ ii N, 

Carv .lha Sr antes (Pratica do Processo Civil, v o L Il.-pag O J v-'^ ) c f l A Ó » ^ ^ - . 

! P o r t a n t o , ÍÍ i!:edú;a o r ' roqueri.cie.5 prepars . tor i fm:enie. , deve s e r 
i 

í concecíica, mormente r\i:\v.0o ropresenta conduta caetelar digna 

i de anlaussa-. ao;:; mantém o. atual Concelho Deliberativo 5 cujo 

.mandato ja esta e::tint.o o e improrrogável* a quem se imputam 

|acusações ^;raves7 na>? implica erl dar a administração ao Conse 

1 lho recem~ele.'to-

:i,aCJ,. pracm:.amei:v.o2 os mesmos motivos que levam 

as Autores a r.c>2 :i citar a nora • ao ."jud̂ .ciai ae sem.inis orac 

que ia;'.em cox que sejis ac-on 

âe nudieriol Í: d.h r.r.rt.o aàvar 

oa-, C|u<'i.'S;íi.'; :;a rc-.i.CiUíaaa iar 
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coni:er-

•.y:y.-. or. r a s a D i r i r o n r s ; scracn^e a requerem os 

; írir.açoc d'<s n e r v o s pa ra qao 5 cs co:rfo:?:.iidaaG : 
í 

., i-.CJ>,-. < .!..>.•.. > <• CIO O U j - O Cl« I r w t í i ü B Ü L>u.V !-», Q:-> 
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.:! p.ficki HO c i a 26 do c o r r e n t e cno... p a r a qiiere-n-. 

prorúiíite ínedida, boiri como i n d i c a r q u a i s os de, 

irifí̂ . n viyon c ò u z l r o O:TG a o r v e n t u r a d o s e i a r e ^ o 

S) . .9. ./<?»„ 

x -.1 ' r ; ; .r 

P^ c;cfe:riu^cni'o„ 

— f T-

2 ) ^ ,-̂  

" "ãidac .reoucriòan, c\i-\ <t_;v> C i ^ í X./.^V'... 

•]'.., d;jrori!i:<:r/i.o cv.dapcviàoriic do a u o ü n o i a da. par 

. K " :• A >.' '. i sünOsleia p:.vra iio;;o c o ^ i ^ n a a a ou j 
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Ficam convocados os associado:* da Liga j 
; Bahinna Comia o Câncer nava c: Assonibl.ua Geral ; 
' eme t;2 realizará no dia 4 do ianairo cio 197.1. cm j 
• pnrnoiiVi convocação, às 2Q-30 noras, no Hospital ! 

Arisüdas ívl.ii!.e/ :> Av D loao Vi. .->. 332 COITÍ ; 
a scífuinte finalidade: 

>'') clcioao do CoiibcHio lVíiiiL,raii\«> 
b) o <iLIO ocorrer 
.Salvado.-.#.Jgj;!«! de/oindiu <à; Wil 
Di". Í);ÍIA-J| Rociwi --- PI-OMJC-JÍ. V , ^ l 

http://Assonibl.ua
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]7óü9 íVbttilío ar:o:Lnaãcr; docl í i raaoa 

lio d i a .'\> p-\j::in:'o pca:;ado ; ao 20;30 hoi-asp ca a-icí.zcls.r.Gr.to 

i o Gwnccr? no pox^o • 

j á on.coAtzr.da cor. 

ao a l d i a l de ccavocaoao publ icado p e l a Li^a iiaTilíuia 

dico "/. Tardo" pa ra a :?oaIí.::aoao 2o aaa a a a e r d d ó i a £o;ra" 
*' 

vosaoao5 ccq quainuo:? minoro -- conparrcccnco a cedo da mo^na^ r.a Ávorilda 3>oa 

Jbao VI., r.° 33 - j on Ifcxrôao;, a í i n do proceder» a e l e i ç ã o do Connolho E-olduw**'U' 

2o I n n í a l o a - c o a nraa dâsaitoraa da ceoaao oco a p rcs idor . c i a / 

do 2)^o Trccr\ro,l Rocha? quo OOOO.IIÍCH pas?a ncorouãr loo o ' c e d i ç o Cavaldo Alves o 

o aàvo^clo Cláudio Alves9 ponnoao do nôa co;ihocidaa ? iodos cax:didaíoa iasc~d 

toÉ^jã cilada doãvotada* 

.5 o Ooaeo:?o::cn a olcàoao a;:a chapa encabeçada polo D~v. I l â r ío 

Quíntcla Câmara o o u t r a po lo j-av, j /u rva l Pocla^ .-ao p l e i t e a v a 

• .• a 

:0 cczw:1 ' '^ 

Foriiv-so a eleição*, oiar-am os seo.ocn'a o q u a t r o aa^oaiaãoa 

~:ZZOV/-JC^0 ao^inaiido t o l o s a l i s t a do v o t a n t e s oApoO;, prooedoa-oc a apu ração , 

idadoo para cocrrii t inadcíoc t r ó s cócioo p^oaonto;;^ o s ;0r;;t TÀivaldo / 

l.o.top l u i ó Awariton o P„ pi^p.aa Cauiuioa.* Âlvoc0 

i. Ibj/an amiradon oAa:pa.ata v. l u a voton p a r a a ciiapa oao .".nada 

ilo P:?,> *'l:;'io (feiivioia Caaa a o dono votoo rara. a c!iapa caosbooaàa ^olo T.:c0 

""•vai ücoüa o do.'.:; v o t e s 

" Eosnac co:uli';oer.s rum Q?»ÍI r;o 

|'ftG3 {6^} i- :° oo l / o i f l i a oonj o (í< 

^ . ' . . • . . . . . -. v . . . . 

..,: , 



d ;:r.;".?Co C.Õ 

fòi).05,í05/fâ? 
! 

. 

7 

o >̂ *? <\ -". <-i »̂  o í \ v ' ** ' " - l f*1 Í ^ C ^ ^ ^ /" f.'"' ^ ' i ***í*if| •""* í—r í •". *fVv) O " « A A " ' " * * . * » - ! ^ .->*"•-** 

\ "J •" ^ *" 

ocnccvoe 

C/J^CíT^l OCí . ' .ôvO.O 0CO^Z*ZlCiOCí O AI^G*!,**—CCVOÜ rüCÍ-XC^^CíOri *-* —' w * . 

fia vcrdaclo< 

laJLvatlo:?., 20 do dcnoribro, do £970 

.•• >. 

t 

•,; '.-.• 'CA 

1 \ 

! ' . > • • / / . ^ ' 0 \ '•'- — 

\ \ 



fji>.05,»0fe/fl« 

V 

n :.. A )x A c 

V " 

IOÍJ5 acairo asm nados aoclarasos 

1. No dia ?6 proxiuo passado, as 20i30 horas? cr atordir.ento 

ao edital do convocação publicado pela Lifca líahiana contra o Câncer no perió 

^ o "Â Tarde" para a realização do sua assembléia, gorai - já cn comanda cor: 

vocação ? cor. qualquer minoro - ccr-pereccnos a cede da ..vj. O» JL>v>.^ 

.Tocio VI, u° 33?3 o.n Brotas, 

tiv<r».da"Iâra". 

r>roc;c/i.c~? a oleioao do Conselho Dolibora 

2. • . Insta] ou—r.o a nona diretora da t-.ossao soo a presidência / 

do Dr« DurvT.] Rocha, rjno escolher? para secretários o r.ódico Osvaldo Alves e 

o advogado Cláudio Alvcn? pessoas do nós conhecidas, todos candidatos inseri 

toe na chapa derrotada. 

0 

3* Oonco^orcri ti <\loioao una. chapa encabeçada T?Ô!C 3r, Mário 

-•Irantola OáV.jnra o outra polo Dr« Dnrval Rocha, que pleiteava a rccloiçao0 

4, Foriu--so a nloiçao* otarara os sessenta c quatro associados 

presentes, assinando todos a 2inta do votantesoApÓ3, procedeu—30 a apuração, 

.-.ov.do convidados para cecrutinadoroa ires sócios presentes, os Drsa Edvaldo / 

i:rito, Luis Arautos e D, Ilefrzna Oanalier Alves» 

5. I'"'orar.j apurados cinqüenta o hur.i votos para a chapa ensinada 

•,vqo Pr<> I'ário Quintola Câmara o doso votos pare a chapa encabeçada polo Pr... 

T/.irval ííooha o rlois vo'i.os nulc:», porque oo..; duas chapas«Houve '••:: terceiro voto 

nas sosnan oor-idiçoos, r:as quo se apurou r.o.no dols? do sorte que o rúr.oro de 

votos (i>5) não coincidia oon o do votantes (e/t). havendo ir: voto a r.ais que / 
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Taifí fora-: 03 fa tos oooiTidoc o f 

da veraado. 

i^cna vai 

oaoc«.vro' 

l o lnon to nar rcaoc 

C' 
Snlvíidor, 30 do dozoribro do 1970 
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o . i-

.: 1 J: \ \j >̂ .- ^--

. . . 4 

I • - ' . ' ' . ' ' • ' , : . - . ' » , " I 

^J..'-^t ^ o - i l - .iJLX/VV 
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# 

^ U b x,. 

vao cio J u i s o cia P r i m e i r a Vara CiVel o Comercial ; , d e s t a Cid_̂ _ 

de cio S a l v a d o r , Comarca da C a p i t a l do Es t ado Pa dera do da P/_ 

í l l í l , o i.c • » 

PPPDO da ordem do Dxcolam mo — 

Soaho: Doutor Juiz da Direito PJaritcnista•desta Primeira 

Comarca? que ao Oficial da Ji 

ÍU cumorimento ao oresente e:-r 

ra .Cível e Comerciais ueat 

tiça deste Juízo, que em 

cio dos autos do processo da Ação Preparatória n2 0 15o92£/7.' -- 2 . "• Õ .. o 

requerida por KA3I0 QUDKPPLA CiuvíARA, ÁÜG-üSTO APlOmlO SP DP 

BÜIíPO e OUPPOSp P0PIP1QUE a CIP*Ej os Srso DUPVAD POCJLA; tu­

do de Gordo com a petição inicial com o despacho nela prc-AP 

rido a seguir, cora copias devidamente autenticadas e por ~ 

mini rubricadas, assim como p;?r-a POPPPICAD e CI1AP o Sr o • OS­

VALDO ALVES: Despacho;- Ac 2« Pica dolorida a notiPicaçao = 

pqra irapadir a realização d; 

Deliberativo e sua Diretori; 

• Quaisquer atos ata posterio: 

Assembléia Geral e 'ao Conselho 

para abster-se da pratica de ~ 

U 6 1 i bera o ao deste ouiso 

y)ACY PPPHDIRA DIASoJuJ g u i r Cite—se» Sa lva dor 9 4-~P-71°(a 

do D i r e i t o P l a n t o n i s t a « 0 QUP Otu.IPHA« Dado e p a s s a d o n a s t a -

Cidade do Salhaclo.r5 a o s -04 d i a s ào.-mês de d a n e i r o do ano da 

E s c r i v ã o o s u b s c r e -1971»Si, &/*.;.:&,/<••! 's.. ,-•f.: C 

vi< 

\ • -

ACY PPDPDIPA DIAS - JUÍZA DP DIPDP 

TO PPANPOPISPAc, 

Ei PPPPPO; PPPIÇAO DP I?ES.23:-Exmo. Sr. Pr* Juiw da 10 Vara 

Cível e Comerciais íuario Quintal;:; Câmara a outros vem req*oe 

TOX' a V<> Pzcia, na medida preparatória eme requererem-, soja 

autorizado ao Sr» 0;í*ic?Pai da Justiça o cumprimento da noti­

ficação e citação após "as dezoito horas , conforme prova o 

«•»•*• PT O í 1 0 p.r C o di £o a e rro c c s s o o i vx x3 
': rt i > •« *-, 
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CERTIFICO quo; e::\ cumprimento ao p r e s e n t e mandado, me d i r i ­
gi', à flua Cito de dezembro n ^ . 5 , às 19 e 10 horas e minutos 
o a í sendo n o t i f i q u e i e o i t e i o Dr, . "BURVAL ROCHA, o qual e_ 

Varou o scju ciente; , f icando do pqsse da c'ontra~£é, em segui 
fin no h o r á r i o das 19 o 30 horas q minutos , me d i £ i g í a * • Rua 
Cláudio Manoel da Costa, Í I " ; . 3 O a í senão n o t i f i q u e i o cí-—• 
t e i o I;r. 0VM'!J,'X) ALVr.3, o qua l qual exarou o seu c i e n t e , f i 

oar.òo de posse da confra~-fe, alegando também oue_ os i i v r o s = 
1 refer i0.0 e/vrr1 

A / /"lo S «y i f l - l v n rU~. T M l . P-.-i . . . ~ i / - 0 •/" 

na o estavam e:ri suas mãos. 0 refer io.o C/Veraao?/ e, ao.u x e . S a l 
vaõor , 0-1 de j a n e i r o de 1971*Bu, •- S£~JZ~£1 ~j-ri'rf.,•*•._-/<.._') / C f i 

: i a l de J u s t i ç a 
/ / 

v / 

/ 
/ 
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Mário QuintoZa Ca.r.ara o ou t r co ver: o rnor o reeuer , 

'/,. A^CÍ«*ÍJ na n e a i e a p r e p a r a t ó r i a que rcquorex»an coivera .uarval xíccaa o ou 

j ro ; 

Io — doforir .do o requer idos conoedw. .V- Sxe ia doe 

frotiíicadoa o Conselho Do l ibo ra t i vo o cúa d i r e t o r i a p a r a cuc ec ac-stivon 

cn dá* p r á t i c a cio qualquer a t o P a p a r da suspeiicao da assemblé ia g e r a l $ 

?.o — v i s a v a V<> jd:;oiay co::x o afastamento.; uão p e r m i t i r 

ponwiüuassen ca dotor i torcs doe cargos áâ d iccr in i r icdoa — porquanto er;t in 

ito nouo naiidatos dcr.de 28 o l ? o 9?0 - coro d i r i c o n t o e do i a t o da asebodaçaoyj 

'^oir; nao naxo o orar.: ce P i r o i t o ; 

3o •-• aguardava V«, Sbceia quo so apressassem- C;J Sup l i ca 
. v „. 

loa òn v i r a ^ulf.o a l i nha i ' o que qiior quo pudcssonip qucr.doj, e n t ã o , d o s i g 

[íftvia V» ft.ro in o M n i n i r i t r o d o r .Vudioialj ou denotar ia ; , ivrócgralmor.toj a I 

iodada pedidn„0 c u r t o oapaço do ten.po cm quo a osvfcidado pormanceooee ao_o j 

•fala izao s e r i a do moldo a p r e j u d i c á - l a ou p e r t u r b a r eua v i d a ; 

4o '• acontece. , t o d a v i a , quo i s t o nco e s t á ocorrcrdOo/ 

P.etardaD.-co os Supl icados? r .ais una v e s com manobras,, ca eo rpa rcoe r a ' / 

Ijuiír-Oj o quo nao o c o r r e r i a acaso t ivessem o D i r e i t o l h e s amparando «5 

5o — por:!nao.; vòn on Supliountoíiji sio i n t u i t o d- r.'ur: — i 

juavía? o p recaver a i:v;td.tu:W-ao., \v.dir a ¥„ Krrcia quo 'oO -̂ao sen 

[fccriporàrianontcj osco •! rp xV*!. KU^-O r " p r a t i c a do a too pe lo do^eel.io Dolil 

' •».->•?-.-5 T?.-. n r-i- D i r e t o r i a ^ a t õ quo corja dor i^aado o Ad:v;iviiet::ador d ra\;:<.vo o r; 
! -*' 
quordo noraop dofimi^xvanento 

i c i a l , ! 

t - Ú k ; k j .:- .",<in,j. Ci.»."1- n o t i o ^oz*j.i.v^r_ •̂ *.*.i . V ' ' j W - ^ ^ O Í J , 

! os .:a\l'i:iei\;aoon Ooneoj.a^-.ro:; o i)xvo.xc. 

^íllVCUOT*., U e .vruioxro :i; 
;;ao 
• > ; ' • • ' -

AVKNIWA ; M*«\I:OS ;;\;i>.";s. ; ; - ; ; • ; \ - N ; . I.OI 
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I.Tdr.io Q u i a t e l a Ca/r.ara e 

. OX > i. V o : J..'.. U -i. CL > < C o X . < '<vJ J -L- .i-ei Li ^; 
j 

. . . I 
,.•.1 _MJ- tíjjvlx^i. l ' U i J . íA I ! ..^CÍ p i O i / v l o ü ! 

iram corti-ra. cu rva i Rocha o o u t r o s . j 
•^o^-iâeravaiTL os l íequercntcs pusessem os Suj 

plicador. o i n t e r e s s e e p re se rva rão cia en t idade -oua ostros i í l t i - i 
• i:03 ropvnsentararü a t é 28 «.12,970 acima de tudo„ITão o b s t a n t e , csi 
expedientes u t i l i z a d o s demonstram sobejamente que o quo lhe inj 
Itorossa e" a manutony.lo do " s t a t u quo";os s a c r i f í c i o s e cessas.-! 
fces impostos à ás,a-".jiação sao i nde fe ren i eo ao Suplicados'» 

do c o n t r á r i o , não riais podem a s s i s t i r os 
,'JU"; In fan te s o £'.*. r-Laouto da institu.iç-4?.-, irotivo por-que remia! 

cía"i' ao canelai; o que lhes f o i a t r i b u í d o iem e l e i ç ã o r o l a assem -•• 
rí.«**V\>^ 1 u i í i a g o r a i . , ao ";o,r»po c\:< que pouoü o . ^ . ^ o u a o a o c>' 

vi i'i't, a i ada inoo.fi loa Io» 
io. roenol 

YJ 

Sa lvador* OS do 

'.. _L v. -i. !. . u k . ' - i ^ O 

.•janeiro do 1970 
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l i l U I i J i • i . I , i • i M I . I !M n : !. Ani rim ;w\ . CQW ' innus TÍJCNXCO-

, V v " i ! •': V í t i •. 1/ M : I DA L. 0 C E HOSPITAL ARir.TIDES P1ALTEZ 

« » 

DEPQIFIENTO do Dr Antônio Luiz Calmon TeiJiciraj 

membro do Conselho Topnico Adminir.trat5.uo da 

Liga Bahiann contra o Canoar quo doclarou : 

inicialmente, exprimo sua ostranhosa a teimosa 

posição do or« Prosidonto ria Lina cm negar ao Conselho Técnico 

Administrativo a competência estatutária para so manifestar oo 

bre assuntos administrativos (art. 35), no quo nf surpreenden-» 

tomente? apoiado por membros do Conselho, a excessao dos üra* 

riario Augusto de Castro Lima c Antônio Ddsuino rios Santos Noto, 

o Eatacio do Lima9 porque não comparece as reuniões do Conselho^ 

o Tavares, ausente por motivo do viaqern.Exemplo acintoso do dos 

respeito ao Es,tutu tu u a proposição o formulação do anto—projo*» 

to oo transformação ria Lina em Fundação sem a audiência desse / 

Conselho Técnico Administrativo«Alias, já quo o assuto traz à / 

baila o Conselho Deliberativo, e inaceitávelP salvo em so tra -

tando do empresas familiares, participarem as mesmas pessoas do 

mais^de um o rojo o OL\ Conselho d'urna ressoa jurídico, mormente / 

quando essas pessoas — como e o caso - pertencem oimultaneamcn-» 

to a órgão executivo e a orgac quo julga e aprova, ou condena 

(polo menos cm tese), tudo quanto praticou o orgao executivo.£ 

o julgamento em causa própria, valendo gisar sue, normolroonto, 

o Conselho Deliberativo mal alcança quinze membros em suas reu— 

nioesj dos quais sete pe.vtnncem a outros orgaoo n o restante / 

tom vinculnçooo familiares (sanquineab nu afins — Cod>. Civil, / 

art. 'ò 3 ht par fie te soo afim), afetiva (amizade intima) nu cio rio — 

pondôncio econômica, salve raros oxcnçnon*ííopotindo, exemplo ti 

pico o a aprovação do «nto—projnto rios Estatutos ria Fundação om 

reunião de quinze membros,U demento nos ostatutoo nno so limi-* 

http://Adminir.trat5.uo


PÒ0G5,»N/|9( 

^ 

u. i ;\ r n •': •' • ,'! •'" rjJ | i, n ̂  J' rn es nodo o no cone •' J como a co i ;» 

O 

O 

feüra çjnnrn do nupnrintandoto nndico, mi noqfulíin, como a do físico , 

som o prer.Mociamcrvto rio CoiumllHi ítunica Administrativo, om finqran 

t. violação rio nixnoa "0", do art. 2op do Estatuto»t oportuno ceman 

, tar qun a admissão do ronro do Dr Carlos Fiai tez 5 o Superintendente 

Hadico, motivou ncro manifestação do surpresa do Conselheiro Haria 

Auquoto Castro Lima, que não compreendia a contratação do medico nu 

ma especialidade or; cuo a instituição .dizia nao mais necessitar da— 

quais rnnn, on quo r.rouin snrnm onerosos tais profissionais e lasti 

nova publicamente (ola? instituição) atravessar seria criso finan — 

coira-econorriica.Doploravelrionto 9 como as atas das sossoos do Canse— 

lho Técnico Administrativo ostao om atraso, nao havendo o depoonto 

assinado uma siquer, o possível quo o quo foi dito .sofra quando cio 

sua rcríucao a ata«Tamoouoo podo permanecer desapercebida a diveroon 

cia franca, quiçá hostil, antro o Dirotor do Hospital, Or Arj.otidos 

Haltez Filho o o Presidente do Li-a Bahiana contra o Canocr? cohquo 

expressamente declarado on sossoer- rio Conselho Técnico Ariministrati 

VO;, por mais do uma voz, pelo primeiro.PTolhor dizendo, entro o QK-

dirotor do Hospital, do ponto do visto jurídicof porque tendo podi~ 

do demissão., o condo o podido do demissão mera declaração roceptiei 

o do vontados tornou-re oi a perfeita quando do sou rocobimonto polo 

destinatário, o Presidente ria Liça.Corroborando ostor perfoita c a— 

cabada Vi demissão solicitada, foi a diretoria ocupada polo Dr Uil — 

son Haltez« havendo Or Arisitidos "reassumido" com o doença do supjs 

rintendanto medico o declarado somente "reassumia" foco a referida / 

enfermiriario, qun considerava fato maio importante quo suas divorgen 

cios com o Presidente da Liqa (declaração foitn em coesão do Conoo-

lho Técnico Administrativo).No episódio do substituição do diretor 

do Hospital novamente se violentou o Cstatuto, pois o Dr Wilson PloJL 

tez ocupou a diretoria morou de "nomnaçoo" sabe Deus do quem, numa 

pratica quo no osfca tornando rotineira na instituição, infelizmente 

• fiohro osso vicio do origem, est n Dr Wilnon Plaltoz impossibilitado 

rio de bom nxoronr a direotirn (por mais que queira) f dosrio quando o 

r.uen, coneomitnntomnnto, a chefia do Poricias tldicas rio I.fJ.P.S. s 
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en roqin> rio ̂ rpn , ir1 "".•.'. .• .!.'(!.ic,i;:'i(i . ou ;.l ::.; \.\i. ,, i\'.i\i;-\)'j.o\u'nr o.\.;ri:\ 

• :;;Fínn ri" ouim.lotnrapentn .'.-, \\aspil.i\l orisse acumulo o invaíjnn rio 

*rao c'"! oorípotnnoin? i,r"i :issi:.i pri:i;r:üpn:>-pc o Presidente da Ligo. 

nptuntnn quo n^° --*in dovnrian caber, para cuidar olo dar, finalif 

rtídci maiores ria Liga o ooo rio Hosp:' tal, conriuz5 inovitovolmento a / 

orros n prejuízos, dentro os quain romnmoraf no momentoP c depoonto 

o cano do C. I. P»0 I * H. P« 3. comunicou o todoo os hospitais do / 

íír.lvndor, hn cerca do ano nu maio, rum, a partir daquela datap todo3 

rtovoriam apresentar monr.almonto planilhas, para podaram gosar do ou— 

mato n vantagens outrns*F.ssns planilhas obodocion a modelo* formula 

própria, o para ensinar a confocciona-las a manoja-las o próprio I. 

P. P« S» daria um curso:, gratuitamente, para o qual deveriam os nosq 

^P^cônior; crodnnciar pessoas. Henhum preposto foi enviado polo Ho3pital 

ou paia Liqa quo9 para podar Fazer ar. planilhas o gosar dos bcnofici^ 

os concedidos, tovo rio contratar as oorvioos especializados d:uma / 

firmo, polo proço do F> in,noii,r,n(.rioz mil cruzeiros) o à qual pagava., 

ato bem recentemente a importância mensal do C? 1.000,0D(hum mil cru-» 

zoiros)? nao pononrio o depnontr afirmar ao ainda custeio tal serviço» 

t osso estado rio coisas, quo não podo perdurar, quo certamente leva 

os atuais dirigentes a proporem a transformação da Liga em Fundação9 

cujos estatutos (da Fundação) provêm um Conselho dirigente perpetuo 

tà /sob o eufemismo ria "innmovivel"), a quem compoto substituir cous / 

próprios membros,, valendo gisar que desaparece a assembléia goralP / 

bom como, om toda parte, es ultimas conselhos permanentes estão nen-

ds extintos, pólos violas n rnalen que provncam.E, apas a Revolução / 

do 954, o o Governa, em todos os seus setores o diferentes unidades, 

n pônfca do lança riossa renovação.Ademais, cama pode a modificação de 

associação cm fundação ser a panaceia de males d,uma administração / 

incapaz ? ~ porisso e quo, nn expediente fácil a osso genoro do admi 

nistraçao, tonto ei a j.n culpar a er.rnn a falta ôn auxilio governamen*" 

~.'\\ o a remuneração da por.voai, nor.aríamonto ria módicos.fio alegações 

pecam pala bnsn, sdbejjamonto comprovam no fatos : enquanto o' Govorno 

(soja Podoral, estadual ou municipal).mantinha sun política paterna-* 

linha do subsídios c/ou favores cambi ais, as instituiçnoo mal se a — 
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nuontnvnn n n pa i s !r\ r r , r sn „ ni.cri 11 

ais 0!J /íínimní.n ;nr.--r.. ••• '• .'.n ÍM .••og/.no da cctinçoo do subsidies n do 

vordad;n cambial o rouu::i.nir;,]-.;'' r»s instituições», revigora—se a na— 

CY>, num porto rio proqrosso n desenvolvimento min rioixa o mundo cs 

t3i>ífí;ío»ninntn disso o depois disso (para usar una exproosao into 

grada na cotidiano), nada há a comoncnr«Rolativamento ao problema 

da pon-onl, igualmente falocc razão à cúpula dirigente' : o déficit 

p.umontou dosrin sua anr.ijn.~aa-, sub; nrfa nos dois ultimes cm percontu— 

ai superior ao o bc erva do anteriormente, a panar da redução da pss -

r.oal (médicos o nao—módicos demitidos ÜU que pediram demissão), a 

dssDOito do cor Io ilegal da inúmeras v/antagens a direitos (canis — 

Ép̂ nõo da chefia,, trianioa, qüinqüênios, licenças—premios, ata) n do 

nao estarem sondo pagos, parcial ou integralmente, os oalarioecOre, 

«a o rioficit a do quase D 2»n00«G00, OOfdois milhões o quinhentos / 

nil cruzoiros) atualmente, o ?. rcnnnorar.no devida a nao pagn? fri­

so borip nao paga, o do f: AOO.nOO.on((iuatroerntos mil cruzeiros), / 

para arredondar, ermo j/mputar—so o remuneração o erigem dos males? 

Ao contrario. nao fosse esse "empréstimo1' n e possível que iá esti 

VGGSQ falida n instituição,- com dnno (irreparável à comunidade, sua 

verdadeira proprietária.Noo ha qualquer planojamonto ou projeto / 

-.que busque vincular o medico integralmente!ao hospital, dentro dos 

'modernos ̂padrões mo-dico—hosoitolarer. ;ae contrários busca—se repo — 

lir o profissional, pouco .importando sua competência ou ligações 

o dedicação passados à instituição,. eeqej o caso do podido tíe do — 

raiS3ao cio osculapio do porto do Dr Anibal Silvany.Embora o Dr Aris 

tidos Maltez haja apresentado, algum tempo após ascender a Direto­

ria do Hospital (não confundir com Diretório ria Liga), um estudo / 

para reformulação rin hospital, n maçaroca nao passou dai, alem dn 

nao torom sido ouvidos ou diversos departamentos do nosocomiop es­

tando decorridos; doado entoe, mais da díur, anna.Por ser do nana / 

importância, nao poda o dnpoento omitir que consta ter sido doa 

truída a lista de pi*oaonça assinada pelos associados que compareço 

ram a assombloin geral de 26 de dozonhro da 1970, o que podara ser 

facilmente apurado no livro de .Laa d.i mesmo., rinroco comontnrio* / 

http://anr.ijn.~aa
http://rcnnnorar.no
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f i n a l i z a n d o , a f a l h a r!o d o f i n i ç a a cie competências no e s t a t u t o o a 

a t r i b u i ç ã o »u Praràrionta rin Liga dn miatoros incompativ/aia con um 

Praaidonto oe um ornrín cír; âmbito es tadual o t a l como urnn Liga cen 

tra Cancnr*F"oíisn un?i orrjan.íznçno fachada» dn c o n t r o l a por u\r\ gru^ 

po para r.cwr, intoror.rors o s p n c i f i r o p o e s t a s e r i a a formulação ju~ 

rir i iea adequada» 
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métodos de diagnóstico e tratamento que concorram para a profilaxia 
c' detecção de câncer em etapas incipientes; 

29 - Diagnosticar e t r a t a r o paciente canceroso dentro dos padrões recomendados; 
,19 - Aliviar as dores ©«sofrimento do paciente: • 
v? - Investigar, dentro .das suas possibilidades, sobre a causa do câncer e meto_ 

dos de tratamento que possam beneficiar o paciente; . 
59 - Investigar a" Cancerologia. a t ravés de trabalhos científicos; 
,jv - Proporcionar condições e .aciiidades para a formação e o aperfeiçoamento 

técnico do seu próprio pc .soal e de profissionais estranhos à Instituição. 

FARÁ ATINGIR ESTAS FINALIDADES DEVE O FUNCIONÁRIO 

19 - Atender com pontualidade suas obrigações, executando-as com entusiasmo, de_ 
•^^ dicação, apreço ao doente, independente de cor, credo ou partido político; 
2Vr Tomar parte em. todas as iniciativas visando o desenvolvimento médico, so_ 

ciai e científico do Hospital; 
39 - Dedicar-se com paciência e motivação às tarefas que lhe forem confiadas. 

Art. 19 - Pa ra o desempenho dos seus encargos a Liga Eahiana Contra o Câncer 
manterá o Hospital Arisí ides IVJaitez.' que comportará um Serviço Gratuito ( 70% ) • 
e um. Serviço de.Pensionista í 30% ). 
Art. 29 - Mo Serviço Gratifiío p res ta rá assis tência ao cancerosos desvalido em 
suas enfermarias e no Ambulatório; 
à 1 - Somente, serão internados no Serviço Gratuito os doentes impossibilitados de 
serem tratados no Ambulatório; •. 
S 2 - Cs pacientes considerados fora de possibilidades terapêut icas , em principio, 
não deverão s e r internados; 'x "• '• '• ; • . ' • ' . " ' • • 
5 3 - Se o paciente indigente for a"ssociado da Liga ter|á preferência ao iniernamen 
tc£ 3 parte do Serviço Gratuito. ... . . :. 
ArT. 39 - O Pensionato, conquanto dê preferencia ao internamento de pacientes por 
tadores de câncer é l ivre para o internamente de quaisquer doentes, exceto os po£ 
íadores de doenças infecto-contagiosas; 
3* 1 - Mo Pensionato do Hospital terão preferência os associados da Liga que goza/ 
rão-: de um desconto de 30 % ( trinta por cento ) em determinados serviços hospita 
la res , inclusive nas diár ias em caso de internamento; 
5 2 - Cs componentes da Diretoria, dos Conselhos Deliberativos, Técnicos e de 
Proteção que careçam de r e c o r r e r ao Hospital se rão considerados pensionistas, de 
vendo encaminhar ao Diretor do estabelecimento oficio neste scntido;# 

•'ò 3 - Gozarão dos direitos do parágrafo anter ior os sócios pro te tores , benfeitores, 
beneméritos, grande beneméritos e honorários; 
•S 4 - Os funcionários efetivos carecendo dos serviços do Hospital terão direito 
aos mesmos, quando autorizados pela direção do estabelecimento; 
5 5 - Os médicos e seus dependentes diretos, gozarão de uma bonificação de 30% 
( trinta por centu )' nas diár ias e. em alguns serviços médico-hospi ta lares ( do jul 
gamento da Direção ) com autorização cio Diretor; 

S - Por motivos especiais e em ca rá t e r de exceção, o Diretor cio Hospital poderá 
conceder bonificação nos serviços hospi ta lares , não devendo exceder a 3 0% ( tr inta 
por cento ) c\o custo total da conta; •• : 
1 *'• - As rendas do Pensionato serão empregadas na manutenção cios serviços*hospi 

J 
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Lilares; 
§ £''- Serão emi t i da s pela D i r e ç ã o as n o r m a s de funcionamento do P e n s i o n a t o e do 
Serviço Gra tu i to . 
Art , 49 - P a r a a o r i en t ação das s u a s f ina l idades , o Hospi ta l A r i s t i d e s IVJaltoz te 
rá os seguin tes ó r g ã o s : 4 

j - Conselho Técn ico 
2 - D i r e t o r i a 
3 - C e n t r o de -Es tudos . 

9 
DO CONSELHO TÉCNICO 

i 

I 

Art. 59 - E s t e Conse lho s e r á compos to cio 7 ( s e t e ) m e m b r o s , sendo S ( s e i s ) 
e le i tos pelo Conse lho De l ibe ra t ivo e o "•'<?, o P r e s i d e n t e da Liga , em e x e r c i c i o : 
5 1 - Seus m e m b r o s d e v e r ã o s e r m é d i c o s ; 
.5 2 - O mandato dos m e m b r o s des t e Conse lho s e r á p r e v i a m e n t e d e t e r m i n a d o , sen 
do anualmente r enováve l um t e r ç o com d i r e i t o a r e e l e i ç ã o na f o r m a segu in te : dois 
m e m b r o s por um ano, do is , por dois anos p. do i s , po r t r ê s anos ; 
5 3 - R e u n i r - s e - á , anua lmen te , sob a D i r e ç ã o do P r e s i d e n t e da Diga auxi l iado po r . 
um s e c r e t á r i o , ou, quando convocado , ' e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , • po r aquele ou por pe 
t ição do 1/3 ( um t e r ç o ) do Conse lho por so l i c i t a ção do D i r e t o r do Hospi tal A r i s í i 
des Malfez; / .'- • -
5 4 - Ao P r e s i d e n t e cabo o voto de qua l idade; 
5 5 - As a t a s de s u a s d e l i b e r a ç õ e s s e r ã o l a v r a d a s po r um s e c r e t á r i o , em l i v r o , 
pa ra e s t e fim des t inado q a s s i n a d a s pe los C o n s e l h e i r o s ; 
§,-*>..- E s t e Conse lho só poderá d e l i b e r a r com a p r e s e n ç a de c inco m e m b r o s , ho m i 
n .o; inc lus ive o P r e s i d e n t e ; • ... ' •' '." •' 

,.§ 7 - A subs t i tu i ção de um m e m b r o do Conse lho só p o d e r á s e r fei ta nas s egu in t e s 
h ipó teses : 

-.a) curando um m e m b r o do Conse lho so l i c i t e sua d e m i s s ã o ; „.- • 
b) por fa lec imento ou a f a s t amen to t e m p o r á r i o que u l t r a p a s s e s e i s m e s e s ; . • . 

,c) por au sênc i a a t r ê s s e s s õ e s c o n s e c u t i v a s . 
Ant. 69 - Ao Conse lho Técn ico c o m p e t e a s s i s t i r a D i r e ç ã o do Hospi ta l A r i s t i d e s 

_ iVialtez: •" . -> . . • ' 
a) quan.do.se t r a t a r da aqu i s i ção de a p a r e l h o s ou i n s t a l a ç õ e s t é c n i c a s ; 
b) quando t i v e r de s u b s t i t u i r ou mod i f i ca r , no todo, ou em p a r t e , os s e r v i ç o s t é c n i 

•.oos; 
c) opinar s o b r e o r e l a t ó r i o a s e r a p r e s e n t a d o a n u a l m e n t e , pelo D i r e t o r do Hospi 
tal antes de env iá - lo a D i r e t o r i a da j . i g a , p a r a s e r encaminhado ao " Se rv iço Pú 
blico " compe ten te ; 
d) ju lga r e dec id i r a e sco lha feita pei.a D i r e t o r i a do Hospi ta l dos m é d i c o s que com 
porão o Corpo Clinico do m e s m o , ouvido o Corpo Cl ín ico; 
e) nomear o D i r e t o r do Hospi ta l A r i s t i d e s ?/ :altez; 

1 0 demi t i r o D i r e t o r do Hospi ta l quanflo f i ca r c l a r a m e n t e ev idenciada a inef ic iência 
da sua o r i en t ação t é cn i ca c i a d m i n i s t r í l iva . .' • ... 

http://quan.do.se
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Vrt. 79 - í\ D i r e t o r i a cio Hospi ta l t e r á um D i r e t o r e um V i c e - D i r e t o r ; 
5 1 - 0 Di re to r s e r á nomeado pelo Conselho Técn ico o d i r i g i r á o Hospi ta l po r 3 
anos; 
;j ?. - O V i c e - D i r e t o r s u b s t i t u i r á o D i r e t o r em sua ausênc i a . 
Ari. Ü9 - Cabe ao D i r e t o r : 
aí indicar ao Conselho Técn ico o V i c e - D i r e t o r e os m é d i c o s p a r a as chef ias das 
"micas; ' 

b) nomear méd icos " ad r e f e rendum " do Conse lho Técn ico , ouvido o Corpo Clíni 
•o; 

c) d ^ ' g i r técnica e a d m i n i s t r a t i v a m e n t e o Hospi ta l , f i sca l izando os s e u s s e r v i ç o s 
Tfilwv.o que se ja r i g o r o s a m e n t e obse rvado o seu r e g i m e n t o in t e rno ; 
d) i n c r e m e n t a r a p e s q u i s a -c ient í f ica ; 
0) indicar ao Conselho Técn ico , os nomes dos b o l s i s t a s c e s t a g i á r i o s no Hospi ta l 
•\rist,ides Mal tez ou em ou t ros C e n t r o s ; 
f) f i sca l i za r o mov imen to de doentes no Hospi ta l c c u i d a r p a r a que os m e s m o s s e 
jam c ient i f icamente e humanamen te t r a t a d o s ; 
;:> a p r e s e n t a r , anua lmente , ao Conselho Técn ico um r e l a t ó r i o ou c o m p a r e c e r pe_. 
rante e s t e quando for convocado a p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o s ; 
h) nomear e d e m i t i r funcionár ios do Hospi ta l A r i s t i d e s iVbaitcz; 
:} s u g e r i r ao Conselho Técn ico a c r i a ç ã o de s e r v i ç o s e c a v g o s t é cn i cos ; 
j) fornecer dados e s t a t í s t i c o s ou q u a i s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s t é c n i c a s e admin i s 
t ra t ivas do Hospi ta l ; ' - " . ; . ' • 
1) e l abo ra r , anua lmen te , a p ropos ta o r ç a m e n t á r i a ; 
rn) c u m p r i r e f aze r c u m p r i r os e s t a tu to s da Liga e o r e g i m e n t o do Hospi ta l ; 
r.) por mot ivos r econhec idos g r a v e s , ou po r d e s r e s p e i t o aos e s t a tu to s da Liga ou 
ao reg imen to do Hospi ta l , o D i r e t o r pode rá d e m i t i r funcionár io g raduado levando 
o si. ...-solução à a p r e c i a ç ã o do Conselho Técn ico ; 
o) so l i c i t a r ao Conselho Técn ico a con t r a t ação de p r o f i s s i o n a i s p a r a o r i e n t a r e m o s 
se rv iços e spec i a l i z ados do Hospi ta l ; 
p) ap rova r e a u t o r i z a r a c o m p r a de m a t e r i a l ou equ ipamento n e c e s s á r i o ao desen 
volvimento e manu tenção do Hospi ta l , ouvido o Conse lho T é c n i c o . . 

: ."'"' '.. N ' '• ' • -• • ' ' . . - . ' " ' "'V -
• " . . ' . ' . . ' • . ' . ^ ' • • ' . ' • ' " • • ' . • • ' . ' • ' • • . • . . • . ' • . • . 

\ r t . 99 - Os S e r v i ç o s do Hospi ta l A r i s t i d c s Mal tez , s e r ã o e s t r u t u r a d o s do seguin 
;e modo; -.' . .. -':. 

- D i r e to r i a . . ' 
Ti - Setor méd ico , ab rangendo os s e r v i ç o s m é d i c o s e t é c n i c o s do Hosp i ta l , d i r e t a 
"nohta subord inados à D i r e t o r i a , 
p - Setor dos Herviços a u x i l i n r e s : • . 

a) Serv iço de e n f e r m a g e m ; • . ' . • - . • 
b) Serv iço oe nu t r i ç ão o oiote t ica ; •. • • • • . ' 
c) Serv iço de a rqu ivo méd ico o e s t a t í s t i c a ; .• '• ' ' 
d) Serv iço Socia l . 

') - Setor Admin i s t r a t i vo ; ' " 
a) Serv iço do p o r t a r i a e v ig i lância ; 
b) Serv iço d o . s e c r e t a r i a e c o m u n i c a ç õ e s ; 
c) Serviço de contab i l idade o t e s o u r a r i a ; 
d) Serviço de p e s s o a l , m a t e r i a l o l impeza ; 
o) Serv iço do r o u p a r i a , l avande r i a e cos tura . -
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Art. 1C9 - A Diretoria e representada por um Diretor o um Vice-Diretor , que 
; exercerão funções técnicas e administrat ivas; 

;j l - Estarão ligados diretamente à Diretoria os Serviços médicos e os " se tores 
técnicos e administrat ivos, a t ravés dos seus chefes de serviço; 
3 2 - As funções do Diretor estão expressas no ar t . 89 deste regimento. 

:i 

«0 B 
L 

Art. 119 - O setor médico é constituído por todas as clinicas e os serviços tecrh 
cos auxiliares: Anatomia Patológica, Laboratório tíe Análises Clinicas, Banco de 

| Sangue,. Radiologia ( Contactoterapia, Cobaltoterapia, Píadio-isótopos, Roentgen 
terapia, Curieterapia e Radiodiagnóstico ), Gto-rino-laringologia, Cftalmologia, 
Proíologia, Urologia, Ginecologia, Dermatologia, Clínica Medica, • Gastroentero 
logia, Clinica Cirúrgica,(Neurologia, Cirurgia de Tórax, etc. ), Cuimioierapia, 

• Citologia, Colposcopia, Cdontologia, Patologia Mamaria , etc. . • .-.'. 
S 1 - Cs Serviços Médicos do Hospital Arist ides Maltez, se rão distribuídos nos 
seguintes departamentos: ' .••'•/. •'.'.' ' '•' •"••' .-- ''"'• 

/~1) Departamento de Cirurgia; ;
: ';;• ^ . •>•••• 

V* A) Departamento de Medicina Interna; ..! 
3) Departamento de Cobaltoterapia o Rádio-isótopos; "•'-"'• '•'. •••''''••' . ' • : • ' 

• '4) Departamento de Radiotcrapia; '•'• ' , ;."•"•' ;. 
5) Departamento de.Medicina Experimental e Ensino; '•'• ' • • : ' . '•." • .• 

. 6) Departamento de Serviços Auxil iares: . . . ' • ' • ' ' •: _ ,. - . ' 
. a) Radiodiagnóstico; . . . ' . ._ ' • ; ' . ' • . '. . ' .',.• ; 

.* ;. b) Anatomia Patológica; . • 
c) Citologia; *.•.'•• . • •'• ••:'•'' ;' ' ••'.••, \-:-_ 
d) Colposcopia; ." , A . 
e) Laboratório de Análises Clínicas; 
f) Banco*de Sangue; 
g) Documentação Científica; 

Gs Departamentos terão chefias e es ta rão sub-divididos em Setores, Serviços e 
Secçoes; 
12- Cada serviço t e rá um chefe de clínica o um assis tente por nomeação, poden 
Io no entanto, possuir mais dois ass is tentes honorár ios . G número de auxil iares 

acadêmicos ), f icará a cargo da Diretoria; 
) 3 - O número de ass is tentes , poderá aumentar na dependência Cio aumento de lei 
os ou serviço de ambulatório, quando então r-,z-rr:'x feita no:y'cc sentido proposta ao 

.ponselho Técnico; 
: 4 - Cs chefes de clínicas-, es tarão sujeitos a permanência no Hospitab, todos os 
lias úteis pela manhã, em horár ios estabelecidos 'em contrato de trabalho; 
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d e v e r ã o s e r o b s e r v a d a s as " 5 - F.lra o funcionamento do Setor Mediei 
! 
: tos n o r m a s : 
' a) - os médicos em tempo iptxrçiial, d e v e r ã o c u m p r i r o to ta l de t empo, 

;egum 

m • h o r a 
rios diários estabelecido.pela. Direção, Para tanto deverão rubricar o livro do Ro 
rastro de Ponto, ao ò n t r a r e s a i r do Hospi ta l , a s s ina l ando a ho ra ; 
b) - cs médicos de t empo in t eg ra l d e v e r ã o t o t a l i z a r 144 h o r a s m e n s a i s e e s t a r ã o 

í sujeitos às m e s m a s ex igênc ias do item. a n t e r i o r ; 
c) - as faltas ao s e r v i ç o d e v e r ã o s e r j u s t i f i c adas , p o r e s c r i t o ao D i r e t o r , no 

' -o de 24 ( vinte e qua t ro ) h o r a s e abonadas segundo o segu in te c r i t é r i o : • 
p r a 

* falecimento de cônjuge, a scenden te ou descenden te , i r m ã o ou p e s s o a que 
dependência econômica ; sob sua 

2) nascimento de filho; 
?,) serv iço m i l i t a r ou e n c a r g o públ ico; 
•:) doença; . 

v iva 

ri)' o l ic i tação de f e r i a s d e v e r a s e r encaminhada a D i r e ç ã o , no m e s de d 
d 

zem 
s e r v i 
Gobre 

j b r o , so podendo s e r t r a n s f e r i d a s e houver i n t e r e s s e da C a s a , p o r mot ivo de 
-,ço e depois de de fe r ida pe la D i r e ç ã o , den t ro do que r e g e a Le i T r a b a l h i s t a 

c assunto; • ' 
e) - o a fas tamento p a r a v iagem, no per íodo de l a b o r e s , só p o d e r á s e r concedido 

após defer imento de pe t ição feita a o D i r e t o r , devendo c o n s t a r c l a r a m e n t e na rr.es 
'ma o assunto da v iagem; . . . .':•> ",•:'•'.". 
í) as l i c enças o b r i g a d a s po r Lei ou do i n t e r e s s e do Hospi ta l , s e r ã o conced idas , '•'• 
.quando so l i c i t adas eom o p r a z o min tino de 30 ( t r i n t a ) d i a s ; '•'• v .. 
•g) comunicar po r e s c r i t o , as i r r e g u l a r i d a d e s v e r i f i c a d a s no s e r v i ç o méd ico p a r a 
as providênc ias n e c e s s á r i a s ; - ; V " " • . : ' . ; 
h) anotar , c l a r a m e n t e , os p r o n t u á r i o s ou a s s o l i c i t a ç õ e s de e x a m e s ou consu l t a s , ': 

dentro das r e c o m e n d a ç õ e s da D i r e t o r i a ; ; • '.'>.•' i\••:'•'•:'• y'f 
i) v i s i t a r , d i a r i a m e n t e , a s e n f e r m a r i a s , n a s h o r a s p r o g r a m a d a s pe la D i r e t o r i a , 

anotando a evolução de cada caso na ficha p r ó p r i a ; :• ;V-•:<£-•• •.'•• 
j) v i r r^ar pela in t eg r idade do m a t e r i a l e a l i m p e z a do ambien te de t r a b a l h o ; •.:'_: •:'.';. 
t) .TÍ^.Jer p a r a o d e c o r o , a s s e i o e u rban idade dos seus a u x i l i a r e s ; •'•;. ;.;••/. 
m) f reqüentar a Bib l io teca p a r a i n f o r m a r - s e das novidades c i en t í f i ca s , 
"ÍOS uma vez* por s e m a n a , s e m pre ju izo de s u a s a t iv idades no-Hospi ta l ; 
'.) tornar p a r t e e c o l a b o r a r nas s e s s õ e s do Cen t ro de E s t u d o s " Prof . 
v;aítez ". . ••" • ••"'••• /.•;,;' ... ••'•':•>•;. • .. ' ' : .. '. • • ..:..."••' 
5 6 .- Dos Médicos P l a n í o n i s t a s : ' ,". . • . '•• • ' : •' •'.-•::' 
1) - C o m p a r e c e r p a r a o p lan tão no h o r á r i o e s t a b e l e c i d o das 7 à s 7 h o r a s do dia ; • ' 
mediato ( 24 h o r a s ) ; . , ' . .-' • '. • •';•'-;; 
>) - Na ausênc ia do D i r e t o r ou V i c e - D i r e t o r p r o v i d e n c i a r p a r a o bom andamen to 
|o Hospital , den t ro do que p r e c c i t u a m e s t a s n o r m a s ; . . • ' . . • . ' . • • 
.) - Atender pela manhã aos S e r v i ç o s de T r i a g e m o Biops ia ; . ••• '•:••.. ' ; • ' •• 
'.) - Não s e r á p e r m i t i d o p a r t i c i p a r de equipes c i r ú r g i c a s , quando de p lan tão ; 

- , C o l a b o r a r com a D i r e ç ã o , auxi l iando os s e r v i ç o s t é cn i cos e a d m i n i s t r a t i v o s , 
notando as falhas o i r r e g u l a r i d a d e s no L i v r o de P l an t ão ; 
) - Vis i ta r , no per íodo da manha , ao r e c e b e r o p lan tão e á s 17 ( d e z e s s e t e )•.'•• hc ' 
•as, todas a s e n f e r m a r i a s , a juizando os c a s o s , apontando as fa lhas e comunicando 
s i r r e g u l a r i d a d e s ao D i r e t o r , a t r a v é s do L i v r o de R e g i s t r o do plantão; •••'. ;'.•'.'. 

pe lo •' .mo 

A r i s t i d e s 

) - Anotar no P r o n t u á r i o í 
- .-ri 

odas a s o c o r r ê n c i a s com os pac i en t e s m i e r n a o o s p r e s 
Serv iço (revendo as m e d i c a ç õ e s mdxcadas , anotando q u a i s q u e r o u t r a s ordens oe 

todos os dados de evolução; ' . ... .'•"'"'. "• 
) - Atender, p e s s o a l m e n t e , todos os chamados do Se rv i ço de E n f e r m a g e m com. a 
c-cossária di l igência , não sénúz p e r m i t i d o p r e s c r e v e r m e d i c a ç ã o s e m exame do 

http://rr.es
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Dacionte - ( a auxiliar de enfermagem nc.o cumpri rá 'ordem '5cm que estõjam dovi_ 
dampnte escr i turadas nos Prontuários ); 
i) - Zelar polo silencio, a boa ordem, limpeza e patrimônio do Hospital, fiscalizan 
do su i s ddpeiidcncias, part icularmente, nos horár ios cm que o Diretor esteja QU 
sente; " ~ 
j) • Somente, rnedieâr !ps pacientes do Pensionato nos casos de urgência, comuni_ 

. cindo imediatamente o ocorrido ao médico ass is tente responsável," dentro dos pre­
ceitos da ética; 
l) - Nao permi t i r a permanência de visi tas ao Hospital, fora dos horár ios determi 
nados pela Direção; 
ai) - Tornar ^conhecimento dos internam entos que se rea l iza rem no Pensionato e 
no Serviço Gratuito, dentro do seu plantão, anotando as condições de admissão do 
paciente; „ 
n) - Nao permi t i r iniernamenio do Pensionista 2:0 Serviço Gratuito, sob qualquer 
alegação, salvo ordem expressa do Diretor; 
0) - No Serviço Gratuito, o internamente, só poderá s e r feito no período da ma 

4k pelo Diretor. Somente, nos casos de extrema emergência, a título precár io , 
quando surgi rem complicações após exames realizados nó ambulatório, poderá o 
medico plantonista internar , uma vez frustada a possibilidade de sanar a complica. 
\j\o> num .serviço d,1- urgência, O Diretor deverá s e r informado no dia imediato; 
)V) - Caberá ao Medico do Plantão rea l i za r tarefas médicas ou cor re la tas quando 
designado pela Direção; 

, q) - Em qualquer emergência técnica ou administrat iva o médico plantonista deve__ 
rá usar a sua autoridade comunicando o fato ao Diretor e, em sua ausência, logo 
que o mesmo assuma o cargo; 
r) - Cualquer t roca de plantão deverá s e r comunicada á Direção, ficando no _. en_ 
tanto o plantonista efetivo responsável no caso que o colega falte ao serviço; . . 
5) - Não poderá se ausentar do Hospital durante o plantão. . . .• 

I $ 7 - Dos Médicos Cirurgiões : 
• a) - P repa ra r .em ambulatório os pacientes para iniernamenio afim de evitar per 
a manências longas nas enfermar ias ; • -' 

b) - Marcar as operações, se possível ;24 hs . depois do internamento ocorr ido; 
c). .''eencher a ficha de operação com todos os dados e com 24 hs . do antecedên 
cia; _. "•• V. :'•' ; ' 
d) - Acompanhar os p ré e pós operaíórios e, em casos de consultas especiais fa 
zer em fichas apropriadas; ' 
3) - P r e s c r e v e r todas as medicações e dietas e anotar outros cuidados no prontuá­
rio do paciente; . •'•• >,..." 
1) --Não sol ici tar iniernamenio para pacientes fora de possibilidades terapêut icas; 
•;) - Organizar os padrões de t raíamenío, orientando-se pelos mesmos , depois . de 
.provados pela Direção; , 
) - .As operações deverão s e r iniciadas nas horas- marcadas , sendo suspensas pe_ 

*p» Enfermeira Chefe se houver a t raso de meia hora; • 
: -Comunicar ao Dire tor as falhas nos diversos se tores do Hospital ( admin is t ra . 
io, .enfermagem, nutrição, etc . ); 

- somente, • s e r á permitido operar com a equipe de profissionais ou acadêmicos 
:ja freqüência ao Hospital esteja autorizada pela Direção; 
- P r e sc r eve r a medicação padronizada pela Casa; em- casos especiais em que fo 
ra necessár ios quaisquer outros medicamentos nao existentes no Hospital, fazer 
escrição em bloco de recei ta , para a devida autorização do Diretor; 
[t.. 129 - Compete aos. chefes cias cl ínicas: 
jientar os médicos que chefiar, acompanhando os exames e os tratamentos e r e 
r.do os dados dos respect ivos prontuários, etc; 
- Elaborar normas da clínica que chefiar, para aprovação pela Diretoria; 
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b! - Exigir dos técnicos, ass is tentes , internos, estagiár ios , etc. o desempenho 
rias suas funções; 
c) Solicitar ao Diretor ^róvidüncias técnicas ou da administração, necessárias ao 
bom andamento do serviço; 
§ l - Cs chefes das clínicas, os ass is tentes , os internos e os técnicos .obedecerão 
rigorosamente a horár ios estabelecidos pela Direção; 
$ 2 - Os Chefes de Serviço deverão apresentar ao Diretor, mensalmente, relato 
rios dos seus serviços, analizando minuciosamente o rendimento dos mesmos , ano 
tando falhas, i r regular idades , etc. Semestralmente, apresentarão re la tór io em 
que será analizada a atuação da Clínica estudando os aspectos médico, científico, 
social e administrativo, afim de que a Direção possa avaliar dos serviços que a 
referida clínica vem prestando ao Hospital. 
Art. 139 - D o s Estagiár ios: 
3 H<' ital Aristides Maitez concederá bolsas dd estudos, de preferencia a .medi 
nos^fccém-formados, para estágio durante um ou mais anos no Hospital Arist ides 
wlaltez; 
5 i - Cs estagiários serão admitidos pela ordem tíe inscr ição sendo as vagas pre 
enchidas após tes tes estabelecidos pela Direção do Hospital; 
l 2 - Os estagiários freqüentarão os serviços nos dias úteis em horár io determi •: 

nado pela Direção; " .'••;'•.•-,•> 
I 3 - Cs estagiários durante,seis meses , acompanharão todos os serviços em rodi "jl 
>Ào estabelecidos pe loDire to r , podendo escolher a especialidade que lhes '• aprou .. • •. -r 
/er, para a segunda fase do estágio, -quando deverão e laborar o trabalho sobre as • •,,•'}:. 
sunto de sua predileção, ligados à Cancerologia; ".•'.' 
i 4 - O Hospital Aris t ides Maitez só concederá certificados de estágio, aos bolsis 
as cujo trabalho for aprovado por uma comissão constituida de 5 elementos. ,esco 
hidos pela Direção, entre os chefes das cl ínicas. V ...' ; •; ,'•. . 

DOS CURSOS E BOLSAS DD ESTUDOS. 

irt. 149 - O Hospital Arist ides Maltez promoverá para os seus médicos cursos tíe 
•evisão da cancerologia e especialidades afins, podendo contra tar técnicos ou faci 
itar o intercâmbio de especial is tas de outros Centros; 

1 - Serão concedidas bolsas de estudos para. aperfeiçoamento no país c noes t ran ' 
e-iro a médicos funcionários da Liga; 
2 - As bolsas serão anualmente instituídas de acordo cora as possibilidades •: fi_ 

ançeiras da Liga e previs tas no orçamento; 
j 3 - O Conselho Técnico poderá conceder as bolsas por proposta do Diretor do 
iospiíal Aristides.Maltov,, que julgará os candidatos adotando o seguinte c r i té r io : 
) - Valor dos títulos e trabalhos publicados, relacionados com. especialidade da. 
:oisa pretendida; 
} - Merecimento como funcionário ou membro tía Liga; 
) - Valor dos trabalhos apresentados em sociedades médicas e no " Centro de 
fstudos Arist ides M a l t e z " ; 
4 - A cada j tem acima enumerado, s e rá atribuída nota de zero a dez, não sendo 

lassificados os candidatos que obtiverem nota inferior a se i s . 

. • ' ; • ' - •••• : : ; . ; , •• • ' • . . . , / . . • . • . . • : • . v , • 

>,•• 

i •• • 

i •• 

.1:7; 

• í ' : : 
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Art. 1 rtj =.o 

SETOR DOS SERVIÇOS AUXILIAREI 

DO SERVIÇO DE ENFERMAGEM 

F a r á o desempenho dos encargos de enfermagem, o Hospital 

eníer 
^ m serviço de Enfermagem, no setor de serviços auxii iares; 

§ 1 - O Serviço de Enfermagem es ta rá ligado a Diretoria, a t ravés tíe u 
meira Chefe, que s e r á urna enfermeira diplomada por escola oficial e cuja atribui 
ção é superintender todos os serviços de enfermagem, trabalhando em regime de 
tempo integral; 

. § 2 - Haverá ainda, as seguintes categorias de pessoal : 
'. a - Enfermeira diplomada por escola oficial; 

b - Auxiiiares de enfermagem diplomada por escola de auxiliar tíe enfcr 
magem; • 

c - Atendentes; . . . . • 
d - Es tagiár ias ; 

§ 3 - A enfermeira Chefe, de acordo com as necessidades de trabalho, organizará 
escalas de serviços que serão visadas pelo Diretor; 

u § 4 - A enfermeira Chefe deverá, mensalmente, apresentar minür£&rs£> rela tór io 
ao Diretor"{ movimento das enfermar ias , levantamento do mater ia l , análise da 
vida funcional dos seus auxii iares, sugestões para o bom funcionamento do servi 

v etc. ;. 

DO SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 

• Art. 169 -.O Serviço de Nutrição e.Dietética, superintenderá todos os serviços 
de Dcspensa, Cozinha, Copa, Refeitório, Ester i l ização de vasi lhames e Distribui 

. ção de alimentos; 
5 1 - O Serviço além do uma supervisora ( que no possível s e r á urna nniricionis_ 

• ta diplomada ) t e rá pessoal subalterno necessár io ; 
5 2 - Os cardápios de dietética serão organizados pelo Departamento de Nutrição 

/ o entrarão em vigor depois de aprovados pelo Diretor; 
% 3 - As dietas especiais serão p re sc r i t a s pelos médicos; 
3 4 - As escalas de serv iços serão elaboradas pela supervisora e aprovadas pelo 
Diretor; •_ 
5 5 - A nutricionista deverá, mensalmente, apresentar um minucioso relatório 
ao Diretor ( custo da refeição, levantamento Í\O mater ia l , análise da vida funcional 
das suas auxuiarcs , sugestões para o com funcionamento do serviço, et' 
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Ari, 1 7 9 - 0 Serviço de Arquivo Médico o Eotatística estará sob a responsabilida_ 
de, quando possível; de um médico especializado no assunto, com tempo integral. 
representará, mensalmente, o boletim gerai do m.ovimento do serviço, bem como, 
anualmente, analizará o movimento médico mantendo o fichário em dia; 
5 1 - Os pacientes ao se matr icularem, te rão o reg i s t ro feito na por tar ia do Servi 
ço de Triagem; 
§ 2 - 0 Diretor poderá permit i r consultas e real izações de trabalhos científicos, _ 
baseados nos dados dos prontuários arquivados, mas não s e r á permitido a re t i ra 
da de nenhuma peça dos mesmos; 
5 3 - Os médicos dos doentes pensionistas ficarão obrigados ao preenchimento de 
fichas, segundo as normas do estabelecimento e toda essa documentação ficará pa 
rn o arquivo; 
§ 4 ~ O Serviço tem ainda as seguintes atr ibuições: 
a) - Cuidará para que os prontuários dos pacientes estejam, sempre completos e 
em ordem; 
b) - Fa rá a revisão diária dós prontuários em. movimento, ass im como, analisará 
todos os prontuários verificando o preenchimento dos mesmos por par te dos senho 
res médicos e enfermeiras, de acordo com. as normas dos serviços do Hospital; 
c) - Providenciará para quo estejam sempre em ordem o em dia, dados rotativos 
ao m.ovimento de doentes, tipos de t ra tamentos , métodos de terapêutica, e t c - , pa 
ra em qualquer oportunidade, fornecer a Direção, quando por esta solicitada; 
d) - Terá on fichários em dia e r igorosamente prec isos ; 
e) - Elaborará, mensalmente, manas estat ís t icos sobre as atividades do Hospital/ 

DO SERVIÇO SOCIAL 

c 
Ari. 189 - C Serviço Social conduzirá o doente ao Hospital Aris t ides Maltez; man 
terá as ligações dos internados com as respect ivas famílias e encaminhará a solu 
ção de seus problemas, bom como, promoverá a adaptação-dos mesmos, ao regi 
me hospitalar; 
5 1 - Compete ainda ao Serviço: 
a) - Proporcionar d is t rações e atividades educativas, com programas autorizados 
pelo Diretor do Hospital; 
b) - T e r sob a sua guarda e responsabilidade ós objetos e quantias em dinheiro en 
t regues pelos doamos, mantendo uma escr i turação , para esse fim; 
c) - enca r rega r - se dos sepuliamehlos; 
d) - Auxiliar o trabalho do Banco de Sangue, conseguindo o esclarecendo doadores; 
o) - Acompanhar o paciente, após a sua saída do Hospital, verificando a situação 
dos mesmos corn respei to a doença e dando as informações solicitadas pelos seus 
módicos ass is tentes ( Follow - up }; ; 

f) - Manter contacto com os pacientes matriculados verificando as condições eçono 
mico, financeira c social de cada ura, evitando exploração dos serviços hospitala 
r e s , ass im como-, adotar providencias para proporcionar os meios necessár ios ao 
atendimento dos pacientes que não dis:...mharn cie r ecu r sos para que se submetam 
aos tratamentos indicados; 
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g) - P r o v i d e n c i a r a lo jamento dos pac ien te s do i n t e r i o r , de sde que f i ca r comprova 
do a falta de r e c u r s o s doa m e s m o s p a r a s e m a n t e r e m na Capital '; 
5 2 - C Serv iço s e r á chefiado por u m a A s s i s t e n t e Social d ip lomada p o r e sco l a ofi 
ciai ou reconhec ida , t r aba lhando em r e g i m e de t empo in t eg ra l ; 
§ 3 - Cooperando com o s e r v i ç o , s e r á mant ido um cape lão p a r a r e a l i z a r ofícios, 
m i n i s t r a r S a c r a m e n t o s e p r e s t a r aos e n f e r m o s a s s i s t ê n c i a r e l i g i o s a . 

SETOR ADMINISTRATIVO 

Ar t . 10? - O Setor Admin i s t r a t i vo , subord inado d i r e t a m e n t e do D i r e t o r compreen 
.de os segu in tes s e r v i ç o s : 

a) - Se rv iço de P o r t a r i a c v ig i lânc ia ; ••' 
b) - Serv iço de S e c r e t a r i a e c o m u n i c a ç õ e s ; 

' c) - Serviço, de Contabi l idade e T e s o u r a r i a ; 
d) - Se rv iço de P e s s o a l , m a t e r i a l e l i m p e z a ; . . • 
e) - Se rv iço de Roupari . i , l a v a n d e r i a e c o s t u r a ; 

§ 1 - O Setor Admin i s t r a t i vo , s e r á chefiado po r uni A s s i s t e n t e A d m i n i s t r a t i v o / ca 
r e t a m e n t e , subord inado ao D i r e t o r ; 
Cs d i v e r s o s s e r v i ç o s s e r ã o chefiados p o r func ionár ios , de preferencia , g raduados 
e subord inados , d i r e t a m e n t e , ao A s s i s t e n t e A d m i n i s t r a t i v o ; 
§ 2 - O Serv iço de P o r t a r i a e v ig i lância f i s c a l i z a r á as e n t r a d a s e s a í d a s do .' púbH 
co e. de func ionár ios , man tendo v ig i l ânc ia cons t an te , chamando a i n t e r v i r quando 
n e c e s s á r i o , du ran te o expediente o A s s i s t e n t e A d m i n i s t r a t i v o e na ausênc i a de_s 
te qua lquer ou t ro funcionário g raduado ; 
5 3 - As n o r m a s pe la s quais o s e r v i ç o r e g u l a r á o t r â n s i t o de individuos ou viatu 

.. r a s , f i s c a l i z a r á a e n t r a d a e sa ída de e m b r u l h o s e a d o t a r á o u t r a s m e d i d a s de segu 
r ança , s e r ã o e s t a b e l e c i d a s pelo D i r e t o r ; 

'••:. S 4 - Q, Se rv i ço d e , S e c r e t a r i a e c o m u n i c a ç õ e s , r e s p o n d e r á pe la c o r r e s p o n d ê n c i a , 
expedien tes in te rno e ex te rno e c o m u n i c a ç õ e s ; • •• 

. 5 »r> - O Serv iço de Contabi l idade e T e s o u r a r i a t e r á como b a s e , b a l a n c e t e s p a r c i a i s 
por s e r v i ç o s { a m b u l a t ó r i o , e n f e r m a g e m , c i r u r g i a , n u t r i ç ã o e d ie té t i ca , Serv iço 

* Social , e t c . ) que s e r ã o r eun idos e m ba l ance t e g e r a l ; d e t e r m i n a r á o cus to d i r e to 
.do s e r v i ç o , bem a s s i m , o cus to do " le i to dia "; . . . . . . . . . . . . . . 

. § f> - . S e r á montado obse rvando a s . l e i s que r e g e m a m a t é r i a , tendo corno l i v r e s 
/ o b r i g a t ó r i o s o D iá r io , a Razão , Caixa e Conta C o r r e n t e , contendo a a s s i n a t u r a do 

D i r e t o r , nos t e r m o s da a b e r t u r a e do. e n c e r r a m e n t o ; 
§ 7 - Cabe a e s t e s e r v i ç o : 
a) - M a n t e r r i g o r o s a m e n t e em dia o Caixa do Hospi ta l ; 
b) - Man te r em dia o ficharão de con t ro le de v e r b a s ; 
c) - F i s c a l i z a r a r e m e s s a pelos r e s p e c t i v o s r e s p o n s á v e i s de todos os documentos 
que são n e c e s s á r i o s à Contabi l idade; 
d) - R e a l i z a r o ba lanço anual com todos os m a p a s e documentos que p o s s a m d a r a 
m a i o r c l a r e z a pos s íve l à p r e s t a ç ã o de con tas do D i r e t o r até o ú l t imo dia do m e s ' 
do í a n a i r o ; 
e) - P r e s t a i ' a s s i s t ê n c i a ao D i r e t o r na o r g a n i z a ç ã o da p ropos t a o r ç a m e n t á r i a con 
ferrr.'; ^ lano cie t r aba lho que e s t e e l a b o r a r ; 

^ ' -arvieo de P e s s o a l , m a t e r i a l e l i m p e z a t o r a a seu ca rgo a o rgan ização do 
'**•; >a:;;;oal, a s s i m como, a e l a b o r a ç ã o das n o r m a s n e c e s s á r i a s ao bom. de 

•-. a a/.-;^rgos sob a r e sponsab i l i dade da A d m i n i s t r a ç ã o ; 
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5 9 - Serão observadas as seguintes disposições no regime de trabalho do pessoal 
CIO f í O S ^ l c í l X . 

a) - O horário de trabalho cio pessoal e o normal de oito horas a nao s e r quando ha 
ja modificação feita por contrato, ou norma específica; 
b) - Toda e qualquer chefia ou cargo que importo em pagamento da gratificação se 
?a exercida em Comissão; 
c) - Todo o pessoal s e rá admitido mediante contratos individuais; * 
d) - Nenhum funcionário poderá se ausentar âo Hospital durante o horár io de Ser 
viço sem autorização escr i ta da autoridade competente, sob a pena de perda do 
ponto; 
e) - O-Diretor poderá propor ao Conselho Técnico gratificação para o pessoa], ba 
soado na assiduidade, eficiência, tempo de serviço e proporcional aos vencimen 
tos, bem como, reajusíamenío e aumento de vencimentos; 
§ 10 - O Serviço de mater ia l para facilidade de trabalho t e rá o aimoxarifado divioh 
doem duas secções: . •• 
aV-t Material permanente; 
^ P • Material de consumo. 
§11 - O encarregado do Almòxainfado serS. responsável pela manutenção da inven 
tário rio todo o mater ia l integrante das instalações do Hospital, assim corno, pela 
escri turação do mater ia l de consumo ( entradas e saídas dos art igos ) mantendo 
em. dia o levantamento dos estoques; 
§ 12 - As compras se rão real izadas de modo a manter , acima do estoque mínimo 
e dentro dos l imites do estoque máximo, o saldo dos art igos de acordo com a cod_i 
ficação do mater ia l usado pelo serviço; 
§ 13 - No processo de compra serão observados os seguintes t r ami tes : "• " 
a) - Solicitação ao Diretor,- para autorizar à compra dos artigos necessários;- • 
b) - Coleta de preço junto aos fornecedores segundo a especialização nos art igos 
a serem adquiridos; 
c) - Apreciação pelo Dirctpr das propostas de fornecimento; : 
d) - Expedição da ordem de compra pelo Diretor; •• '.'•-..: 
c) - Recepção do mater ial verificando-se a sua qualidade e quantidade; 
S 14 - Todo o mater ia l deteriorado sofrerá os reparos, necessár ios ou quando -jm 
pif .ável toríx baixa no inventário e armazenamento no depósito de inseryíveis : 
a) - A venda de "material inservivel s e r á real izada de acordo com as instruções ào 
Diretor; 
9 15 - Cooperando com o serviço de mater ia l s e r á mantida secçao de Farmác ia : 
a) só serão fornecidos medicamentos a funcionários quando prescritos- por medi 
cos do Hospital e com a autorização do Diretor; 
§'16 - O fornecimento do mater ia l aos vár ios se tores s e r á efetuada mediante requi 
sição em impressos , com o visto do responsável pelo serviço requisi tante; 
§•17 - O serviço de Lavanderia se rá centralizado e e n c a r r e g a r - s e - á da lavagem, 
passagem e distribuição de toda a roupa do Hospital estando as atividades sob a 
responsabilidade de um encarregado: . . 
a) - para a lavagem de roupa observa-so-n o s i s tema de t rocas de peças de roupa 
servida por tantas iguais de roupas limpas de modo a permi t i r que se j ape rmanen 
to o estoque estabelecido para cada serviço; 
b) - As roupas de pensionista serão lavadas separadamente e a conferência se rá 
feita pelo processo " rol de roupa "; • 
c.) - O encarregado do Serviço organizará as escalas do pessoal que serão visadas 
pelo Diretor; 
ei) - O serviço de lavanderia s e r á responsável ainda, pela confecção de roupas 
'.través da soeção de costura, que t ransformará os tecidos adquiridos, em roupas 
prontas de: cama c rnosa o, uniformes para doentes e funcionários segundo cs mo 
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<-'-èlcs e padrões aprovado;-: pelo Diretor; 
5 18 - Cs serviços terão Chefes, pessoal próprio, ass im como, as secçÕes 
pra qfce possivel te rão sub-ekoícs. 

sem 

DC3 AECUIVOS DE CNCCLCGIA 

Ari. 2C? - O Hospital Arist ides Maltcz manterá unia revis ta para divulgação da 
Cancerologia, part icularmente, das suas atividades.( ARCUIVCS DE CNCCDCGIA) 
cuja direção se rá constituída de: 
a) - Diretor que se rá o Diretor do Hospital Arist ides Aíaltez; •• : . ' - ':.- -•. ' . •'•.' 
b) - Secretário que s e r á o Vice-Diretor tío Hospital Arist ides Maltez; 
c) - Redator - Chefe que se rá o Pres idente da Liga Bahiana Contra o Câncer ( sem 
^£ ue o mesmo for um,profissional da Medicina ), e, em caso contrár io, '. um 
dos Chefes de Clinica do Hospital Aris t ides Maltez, por indicação do Diretor •: do 
H o s p i t a l . . . •..' ' . • ' . . • / ••.. • " ' . / ' ' •'••: ' ' 

DC CENTRO DE ESTUDOS. 

Art. 21? '- O Centro de Estudos t e rá urna Diretoria constituída de um Pres idente , .. 
um Vice-Presidenta e um Secretár io; 
§ 1 - 0 Presidente e o Vice-Presiciente se rão eleitos-pelos componentes tío Centro.' 

C Secretário s e r á da confiança de Pres idente eleito; 
§ 2 - Somente, poderão s e r votados para os cargos de Pres idente e Vice-Pres iden 

jte os médicos, efetivos do quadro do Hospital; ' : • . 
: j 3 - Terão direito a voto os componentes do Centro { médicos do quadro, residen_ 
t e / , tagiários e bolsistas - estes quando tenham o atestado que estejam desem 
peTTíruujo normalmente, as suas funções de es tagiár ios e bolsistas ); •'•".'. 
% 4 - Haverá, semanalmente, uma reunião do Centro de Estudos, na qual se rão 
hscuíidos: . . . 
i) - As indicações e apreciados os resultados de intervenções c i rúrgicas e outras 
condutas terapêut icas , levadas a efeito no Hospital; 
>) - Apreciar os métodos de consultas e a rotina dos serviços adotados no ' ambula 
ório; . . . 
} - Os casos aparecidos durante a semana no ambulatório com as respect ivas fi 
nas; 

1 } - F a r - s e - á sempre cada mês uma atualização dos problemas do Câncer, por 
ieio de conferências/ sirnposium, mesa redonda, que ficarão a cargo de um . ou 
lais componentes do Centro, escolhidos entre os seus companheiros ou a- cargo 
p médicos de valor reconhecido estranhos ao Hospital; 
5 - Cada clínica ficará obrigada a apresen ta r no mínimo, um trabalho científico 
J Centro do Estudos; 
jG - A Direção do Hospital aprec ia rá na última sessão de cada Mes o rendimento, 
nduta, etc. dos vários se tores macacos cio Hospital; 
7 - Os trabalhes apresentados se rão datilografados no íntegra ou resumidos e en 
^;-ues à Secretar ia "cio Centro; 

"'• - C Centro te rá a sua disposição uma biblioteca e um fichário por assunto o 

/ -•• • • 
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; - A BibHoieca dcivecí^ ass inar os principais l ivros e periódicos úteis à Cancero 
i/;ia o especialidades afins e adquirir l ivros úteis à formação técnica e es t ru tura l 
rz funcionários; • 
• - Manttr em dia os psiiõdicoo espocSialisados ou afins; 
• - A Biblioteca se rá dirigida por uma Bibliotecária, diretamente subordinada à 
ireção do Hospital; "• 
• - A indicação das revis tas c l ivros s e r á feita pelos componentes do Centro ou 
.-Io Diretor; 
!) - O Centro manterá um-.boletim mensal interno para divulgação das suas' ativi 
ides; 
10 - Compete ao Centro: 
•• Apreciar as normas dos vários serviços técnicos e os assuntos relacionados 

.;a a sua o::ccueão; 
- Aimliar a Direção do Hospital nas medidas de ca rá t e r técnico e suger i r provai 

•ia .endentes ao bom funcionamento dos vários serviços do Hospital especial 
LT.te do setor médico; 

'"•'^! 1 - A freqüência às reuniões é obrigatória para todos os membros do corpo cli_ 
co, para os médicos estagiár ios e para o Diretor do Hospital; 
12 - As reuniões poderão sei" freqüentadas por médicos e acadêmicos de mediei 
: estranhos ao Hospital; 
:3 - Todo e qualquer trabalho ou estudo a se r feito no Hospital Arist ides Maltez, 
io seu corno clínico ou aos técnicos estranhos ao seu quadro e autorizados pelo 
retor do Hospital, dc-.vcró. s e r do conhecimento do Centro; 

: 1"5 - A Direção do Centro se rá eleita na última sessão 'do mês de Dezembro e te 
. o mandato de um ano; ; 
[0 - C período normal de funcionamento do Centro s e r á de 10 meses ( Março á 

. ;zembro ); 
'.1'- O Presidenta do Centro apresentará no tíia da eleição, minucioso re la tór io 
líDiretor do Hospital,, ass im como, urna relação constando a freqüência dos &íe. 
;os às sessões ; 

bo ao Diretor, no caso de verif icar a improfi.cui.dade da Direção do. Cen 
.), assim como, o%não cumprimento ao que preccitua o Regimento interno . úo 
spital Arist ides Mnlíez, propor ao Conselho Técnico a dissolução da Diretoria, 
evocando novas eleições ou intervindo se ass im for o caso. 

/ - • DA REGULAMENTAÇÃO DE LICENÇAS .' 

:. 22?. -Conceder-se-á licença: 
- Para tratamento de saúde; 

\ - For motivo cie doença em pessoa da família; 
- Pa ra repouso à gestante; 
- Para . serv iço mil i tar obrigatório; 
• Para o t ra to de in te resses par t icu lares ; 

• • Por motivo de afastamento úo conjugo, funcionário civil oií mil i tar , cm objeto 
:erviço; 
Em cará ter especial . 
. 239 - Ao funcionário interino ou em comissão não se concederá nessa qualida 
licença para o traio de in te resses par t i cu la res . 
. 24? - A licença dependente de inspoeçao médica cor:\ concedida pelo prazo in 
ido no laudo ou atestado; 

http://improfi.cui.dade
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Parágrafo único - Findo o prazo haverá nova inspecçao e o-atentado ou laudo medj_ 
co cíoncluirá pela volta ao serviço, pela prorrogação ria licença ou, pela aposenta_ 
tíoria. 
/•rt.' 259 - Terminada a licença, o funcionário r eas sumi rá imediatamente o exerci 
cio, roaaalvado o caso rio arí, 2ü, parágrafo único. 
Art. 26? - A licença poderá se r prorrogada ex-officio ou a pedido; 
Parágrafo único - C pedido deverá se r apresentado antes de findo o prazo de iicen 
ca; se indeferido, con ta r - se -á como de licença o período compreendido entre a da 
ia uo término e a do conhecimento oficial do despacho: 
Art. 2 7? - A licença concedida dentro de GO dias contados da terminal da anter ior 
será considerada' corno prorrogação. 
/•.ri. 2 8? - C funcionário não poderá permanecer em licença por prazo sxiperior a 
24 meses salvo nos casos dos itens IV e VI do ar t . 22 e nos casos das naoléstias 
previstas no ar t . 38. 
Art, 29? -.Expirado o prazo do artigo antecedente, o funcionário,será submetido a 
?r"*Ya inspecçao e aposentado, se for julgado invalido para o serviço, e encaminha_ _ 

rc.i« ao órgão de previdência para aposentadoria; 
Parágrafo único - Na hipótese deste artigo, o tempo necessár io à inspecçao médica 
será considerado como de prorrogação. 
Art. 30? - O funcionário em gozo de licença comunicará a Direção do Hospital A, r i s 
tidas Maltez o local onde pode sei'- encontrado. 

DA LICENÇA PARA TRATAMENTO DE GAUDE 

Art. 31? - A licença para tratamento de saúde se rá a pedido ou ex-officio; 
Parágrafo único - Num e noutro caso, é indispensável a insoeccão médica eme de 

verá r ea l i z a r - s e sempre que necessár io , na residência do funcionário. '••' 
Art. 32? - P a r a a licença até 90 dias, a inspecçao s e r á feita por médicos designa^ 
dos pelo Diretor, admitindo-se, excepcionalmente,, atestado passado por médico 
Dr^ticular com firma reconhecida; •'' . . : _.; '• 

\ Wr^-zágrafo 1 9 - No caso tía parte final deste artigo, o atestado só produzirá efeito 
depois de homologado pela Direção; ' •'••.' 
6 2 - Em caso de nao s e r homologada a licença, o funcionário se rá obrigado a reas 
sumir o exercício do cargo sendo considerados como de falta justificada os dias 
em que deixou de comparecer ao aârviç.o por esse motivo, ficando,' no caso, cara 

j cíerizada a responsabilidade do médico atesísnte. 
Art 33? - A licença Imperior a 90 dias dependerá de inspecçao por junta médica; • 
nomeada pelo Diretor tío Hospital ou nos moldes tío parágrafo único do ar t . 38, 
^ 1 - A prova de doença poderá s e r feita por atestado médico se, a juizo da Dire 
çao nao for conveniente ou possível a ida de junta médica a localidade/la residência 

J .do funcionário; 
§ 2 - Sara facultado a Direção em caso de dúvida razoável, exigir a inspecçao por 

; outro médico. 
Arí. 34? - O atestado e o laudo da junta nenhuma referência farão ao nome ou a na 
tureza da doença de que sofra o funcionário, salvo se se t r a t a r de . lesões produzi 
das por acidrmtc, em serviço, de doonçn profissional ou de qualquer moléstia refe 
rida no art. ' 3o. •"*•••' 
Art. 35? - ]\o curso da licença o funcionário a b s t e r - s c - á de atividade remunerada, 
sob pena de interrupção imediata da mesma licença, com perda total do vencimen-

• ,l to ou remuneração, até oue r eas suma o cargo. 
. Art. 3í3? - Será punido !disciplinarmento o funcionário oue se recusar a Inspecçao 
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íw. Acaca passando os efeitos cia pena logo que se verifique a inspecçáo. 
.:vr't. 379 - Considerando a pto~um inspecçáo médica o funcionário r eas sumi rá o 
exercício sob pena de se apurarem corno falta os dias do sua ausência, a serviço; 
Parágrafo único - Mo curso da licença poderá o funcionário requere r inspecçáo me­
dica caso se julgue eni .'condições de r ea s sumi r o exercício. 
Art. 38? - A licença a funcionário atacado de tuberculose ativa) alienação mental, 
r.eoplasia maligna, cegueira, lepra, paral is ia ou audiopaíia grave, s e r á concedida 
pela Legislação da .Providencia Social. 
Art. 399 - S^ró. integral o vencimento ou a remuneração do funcionário para t ra ta 
menío de saúde, acidentado em serviço, atacado de doença profissional ou das mo 
ióstias indicadas no artigo anter ior . 

4,0 
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Art. 409 - O funcionário poderá obter licença por motivo de doença na pessoa de 
ascendente, descendente, colais: ai, censanguineo ou afim até 29 grau. civil d do 
cônjuge (Io qual não esteja legalmente separado, desde que prove se r indispensável 
a sua assistência pessoal e esta nõ.o possa s e r prestada simultaneamente com o 

exerci cio oo cargo. 
Parágrafo único .- P r o v a r - s e - a a doença mediante inspecçáo de saúde'por junta me 

•dica lios moldes do parágrafo único do art igo 3Q. • 

¥•• í\ **» A T •* <*> i Í1 '.\T '"• A A ^ W Q f p A T\TT*v7 

^ ( ' t. 419 - A funcionária gestante se rá concedida licença de acordo com á Legisla 
^ çáo da Previdência Sopiai. . '• 

DA LICENÇA FARÁ G2RVIÇC MILITAR 

.Art. 429 - Ao funcionário que for convocado para o serviço mil i tar , ou outros en 
•. cargos que dizem respei to à segurança nacional, s e r á concedida licença com ven_ 

cimento ou remuneração; . 
„ Ô 1 - A licença s e r á concedida à vista de documento oficial que prove a incorpora' 

ção ou a convocação; 
£ 2 - Do vencimento ou remuneração doscontar -se -á a importância que o funciona 
rio percebe na qualidade de incorporado, salvo se optar pelas vantagens do servi 
co mili tar; 
5 3 - Ao funcionário dosincorporado ou desligado do.serviço a que se refere o art i 
go 42, conc. jder-se-á prazo não excedente de 30 dias, para que reassuma o cxor_ 
cício sem perda do vencimento ov. remuneração. 
Art. 439 - Ao ^ünciónr\rio do r e se rva das forcas a rmadas se rá também concedido' 
licença com vencimento ou remuneração dur-mto os estágios previstos pelos regu_ 
lamentos mil i tares , , quando pelo serviço mi l i ta r nao perceber qualquer vantagem 
pecuniária; 



^o.ov^/m 

y 

• • ,. - 1 6 - . • 

Parágrafo único - Çuando o estágio for remunerado, a s s e g u r a r - s e - á o direito a 
opção. ' , 

', . • - i. 

DA LICENÇA FARÁ TRATAR D2 INTERESSES PARTICULARES 

cC 
A 

Ari. 449 - Depois de ?. anos de efetivo exercício o funcionário poderá obter licen__ 
çn som vencimento ou ívmuneração para t ra ta i ' do in te resses par t iculares ; 

1 - O requerente aguardará em exercício a concessão da licença; : 
5 2 - Será negada quando inconveniente ao in teresse do serviço 
Art. 459 - Só poderá ser.concedida nova licença depois de decorr idos 2 anos da ter= 
vnínação da anter ior . 
Art. 4 69 - O funcionário poderá a qualquer tempo des is t i r da licença. 
Art. 479 - Quando o in teresse do serviço exigir, a l icença poderá se r cancelada a 
juizo da autoridade competente. . . . . 

—v A -r — #-* — * * * - •—, A *^- A T-» A -r-^ T T •* f r~\ V ^ » - \ V f\ T I V A /-» A. <""* A 1 " \ A 

•ri. Airt. 489 •- A funcionária casada t e rá direito a licença de acordo com a Legislação 
da Previdência Social ; , • .•..:- ;'A:'V,;--'. •': ;.b-.-•'}'•••: -A-;. '•'; .'« -'•' ••••• •':•"•'.-- - *..•. • :•' • •' 
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'DA LICENÇA ESPECIAL 

1 • • • • 

Art. 4S9 - Amos cada decênio de efetivo exercício, ao funcionário que a r equere r • 
i 

conceder-so-á l icença csoecial de 6 meses com todos os direi tos e vantagens -do 
seu cargo efetivo; . ' • ' . . ' " . ' • " ' . : ' • ': ' '••'••• 

• Parágrafo único - Não se concederá l icença especial se houver o funcionário • . e m 
cada decênio: .',;•• A..'- \ •••".. • / . . .• . . ' • ' . .•:•;•. ;...;. \:?''\ 
1) - Sofrido pena de suspensão; '"','•; .-"•_" '• ' '-' • -'A: 

- r> 2) - F a l t a d o ao serviço injustificadamente; \ • .•• • •' .••_ A. 
3) - Goxado l icença: • • '• ;''.•• 

, a) - para tratamento de saúde por pra^o super ior a G meses ou ISO dias, consecuA 
vos ou não; •. ,. •' '• • . 
b) . - por motivo de doença em pessoa da íamilia, por mais de 4 meses ou 120 dias; 
c) - para o t rato de in te resses par t iculares] 
tí) - per motivo de remoção do cônjuge, quando funcionário ou mil i tar , pox" mais 
de 3 meses ou 90-dias. . ': ... •• . • 

•. : 

rv. . 



vào. &,!&/$% 

o 

V 

O L/^.il'r.0 D-:- •.̂ TT^̂ N ĉ  *tD*v p T."P >̂ c; ^ "~ ' 
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ação de soas normas e dos assuntos relacionados ecu saa execa 

çãoy r;o interessa superior da recuperação do elevado padrão 

tíícúicõ-ciontxfico dantes existente na Instituição» 

B; indispensável ressaltar, que as sugestões e 

ponderações aqui apresentadas dirige/a-se fundamentalmente ao 

•tal'o instruaiento pelo oual exerce ela sua finalidade Uc.x a 

xunda/nental importância do presente, e porque dirigido, tam­

bém, aos órgãos da LIGA BAHIANA CCH5HA 0 CÂKC332. 

x Sendo os órgãos administrativos da Liga e do 

Hospital constituídos de profissionais das mais diversas cate 
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SOG aepoctos tácüicos o c i e A t i í i c o s c;a o-

s i s tSnc ia iios-oitaiaro 
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QUÔ s3 atenhaúi à observância das üor )aates aos cargos sc^: 

ĉ ao das /nes/aas* 

c 

paçcio coa a a t a a l p o l i t i z a a à ^ i n i s u r a t i v a ea faca da d i f í c i l / 

s i tuação f inance i ra porque passa o Hosp i t a l , co^ao declarado / 
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funcienarios, contrariando diraitois adcuindos e infringindo/ 

normas legais exprasaas^ a situana'0 a^ravoa-sc no se a panoac 

A ineficácia da atual orientação toaia-gs manifesta ao se cees 

tatar a guéda do padrão tácnico-assistencial c a degradação / 

^auiLatina^dpJíospital, apesar dos contínuos atrasos- e reten-/ 

ções salariais» O futuro se apresenta sombrio pois o gover­

no já definiu que as Instituições deve/a ter condições de auto 

sobrevivência, política acertada e já provada ez diversos o_u 

tros setores. O próprio GovernOj, por outro lado^ informa cue 

prestigiará e promoverá facilidades para as entidades cue ve-

nha^ a -oreencher essas condições. 

3 . aadas o nre.1«dici< cc u.euicos 

ouentes a s i tuacoe > U . U Ü O O t ; \ > w O 
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ra &ao xioa áloasar/nos, l i ;aitsao-jaos ao ocorr ido nos s e r v i ç o s / 

da Quimioterapia, P i s i ca das Radiações e Cirorg ia de-Cabeoa e 

Pescoço. 

* v •"* .--• 

contenção de despesaü, sao forçadas de/nissoes^ acLaitem-se no 

vos p r o f i s s i o n a i s e/a s e t o r e s que de les nao carece/r^ co/;i at^nen 

to das despesas e se/a pe r spec t iva de aumento imediato ou futu 

ro da r e c e i t a . 

a s u b s t i t u i ç ã o de e s p e c i a l i s t a s experimentado-

I n s t i t u i ç ã o "cor l aços a f e t i v o s e nao PTWMS ^^ 

j F a l t a de planejamento adequado e exeouivel ante 
A» I , 

íçao atual e as possibilidades do Hospital, constitue / 

outro ponto crucial a carecer de solução0 Ká inúmeros servi 

ços deficitáriosj simplesmente porque nao se utilizam os ceai 
* A * 

i • r * « t • » * *• . . . 
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çao^ i n s t a l a ç ã o e r^os_iç_ao_y coúi o conseou t> n -i- - aesvio ee ve: 

ea ue se-cores rentáveis üara compensar a falta dessa •oro.-rrâ a 

^ c « 0 o í"icí S<-*J- «-»'oi*~ioG 0 L«IC ti/* 

nio. 

"1 »-)-,^ o n >.-vU i.l\M. :ero de eouipa?.entos fo i doe 
A C" 'p*<-:. c* A , / Io ^o soa gaaraa9 cn rogxiiia aa CC;TVJ~ 
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cora l preocr.paclo co4~ a rapercassao da f a tos r e l a ei ciados co:a 

a vida da en t idade ; oportunidade e.rç ou.e, após v i s i t a às is.s~-
. _ ~ . . . . . . _ • . - , . . - . f / 

'caiaçoes ao xiospi^aj-? es.'creviyca cor. airi£je.i~es e iur.cio-.ia~/ 
r i o s 5 teve oportunidade de manifestar saa consternação pe la / 

.U C A Í precária situação encontrada; condenar o total divorcia 

tente entre a Direção e o Corpo Ciinicio e exprimir seus re­

ceios pelo futoro que poderá as^arda-la, a persistirem .os ru 

ííurj acuais* 

6a Considere-sej tambár.j- a política francamente / 
•J» ——• . . — _ - — - _^ .,..— . . , ,____. .—- — — — , — . 

* ; 

hostil externada em diversas 0'oorj^únidadest por eu em íe di-

reitOj à fixação dos profissionais médicos e para-nedicos ao 

Hospital, propiciando-lhes o exercício das respectivas espe­

cialidades, pela retenção injusta e ilegal cia remuneração a 

cue fasem ius r>eio exercício das suas atividades» 
.CiilUiiO-

ração efetiva e pontuai de serviços rrrofissionais nao gratui 

tos prestados a terceiros por intermédio do Hospital, alem 

"de se constituir num imperativo de ordem moral e legal; aten 

de aos mais altos interesses da Instituição* Política cor; 

traria? como z que atualmente se observa; vem acarretando o 

êxodo de profissionais de alto__gabarito com queda do nível / 

científico e esvaslamento econômico dos respectivos serviços.. 

http://�jj.j-.ic
http://iur.cio-.ia~/
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tituiçao r*a prcscato conjuntur&j de /aodo a dela c:-:trair ro-

curuüo para aa::i'Liar a «areia do soer^ai/üento o sobreviver.-/ 

cia da institaiçao; prosseguimento das campanhas íslajatróp̂ i 

casj celebrarão de co-ivenios e .ampliação dos yl existentes* 

2o Procurar câ â jar a Instituição no esforço cole 

tive nacional; simbolizado pela Campanha Nacional de Combate 

ao Câncery somando esforços AO intuito de; em e'poca oportana,, 

poder beneficiar-se dos resultados dessa política integrada» 

3» • Sendo o Hospital constituído de setores alta-/ 

mente especializados, procurar faser com que todo projeto ou 

planejamento somente seja elaborado e executado mediante a 

prévia participação e aprovação dos setores -.interessados; r±o 

que se refere aos aspectos te'cnico-científicos ou'que neles 

venha refletir» 

namento do Serviço de Arquivo ííedico e Sstatístico ( S1I.I1 ), 

dando divulgação aos resultados anualmente apurados e encaml 

r» *"t O /» Ti ''í '"' *f^*i *Í''Í^- f > n ^ *A '• V* /*. *í "I" "i H / t T O f i # íl* "t^O r» Cl A P- r-*- o r̂  ;-. -|-o /-» r» ••; rs rt"l -, \r>~ r\ ^ 
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dos padrões técnicos, pela análise criteriosa dos 
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7c P i e i observância dos d i s p o s i t i v o s ' e s t a t u t á r i o s 
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ouiçoes e mteríeraucaas maevxGas cm setores qae nao laes 

sejam afetos o 

8o Har a necessária divulgação dos atos adninis-/ 

trativos da Liga e do Hospital; codificações se sucedem a 

exemplo das substituições sucessivas na direção do Hospital 

sem que delas tenham conhecimento oficiai nem mesmo os pro­

fissionais de nível universitário com função de chefia» 

9» Procurar restabelecer os níveis Hierárquicos / 

funcionais com correspondente equivalência salarial; estimu-

; lando-se a produtividade e a ascençac tácnico-científice». 

IO* v Por ultimo, em especial destaque e relevo e 
X 

• • .. considerando- ser o material humano — no / 

caso os profissionais especializados .— o componente de mai 

or valia em qualquer nosocomio> precípuanente em Hospitais/ 

cspecializadosj como no case; 

Ksi'.<.^,X\l<^ J. ^.i»,vi. J i_i,c; tt .•.•-•—..iC'•'Li O i.'.̂  >.•-;.. 

experimentado exi^e o transcurso de qaase três décadas; 
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rodado apreço à lAsti-iaiçao àe^OAstr^auos por sua 

Gj nas r.ais diversas situações; 

, rt vi propõe, ecr.o ::.£àida basilar; procurar, -po; 

s fisiqs3 fi:<ar e incentivar os profissionais especial!-

ainda restantes na casa^ 

Salvador, 29 do .caio de/'iS72« 
r •/ ff 

h JU-í-t // 
/i.o / i , ' ^ fjj 
Dr» JC23PH S2AN 

presidente 
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Em de... .S.etemhr.Q de 19..IA... 

DO: Secretário de Saúde do Estado da Bahia 

AO: Diretor da Divisão de Segurança e Informações/MS 

Senhor Diretor, 

Em resposta ao ofício 123/74/DSI/ns, temos a in­

formar o que se segue: 

1 - Efetivamente, através de ofício datado de 

27/11/72, da Divisão Nacional do Câncer, assinado pelo Dr. João 

Sampaio Góes Júnior, recebemos solicitação para "manter os con­

tatos com os Õrgãos Dirigentes da referida Instituição, a fim 

de serem tomadas medidas e adotadas as providências necessárias 

no sentido de serem sanadas as dificuldades internas, apuradas 

pelo Grupo de Trabalho". 

2 - Esclarecemos que a solicitação em apreço 

originou-se das dificuldades apontadas pessoalmente pela pró­

pria D.N.C. para atuar agressiva e diretamente na Instituição,' 

face o seu caráter jurídico, o que por sinal, contrariava subs-' 

tancialmente o nosso ponto de vista, considerando as facilida 

des proporcionadas pela atual filosofia revolucionária e a ne­

cessidade de preservar o interesse público, altamente prejudi -

cado pela indiscutível deterioração técnico-administrativa da 

Entidade. 

limo. Sr. 

Dr. CARLOS GUIMARÃES DE MATTOS 

DD. Diretor da Divisão de Segurança e Informações/MS 

Esp. Ministérios - Bloco 11 - 99 andar - Ministério da Saúde 

Brasília - DF (CEP70.000) 
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3 - Consistiu a atuação desta Secretaria, na ten 

tativa de sensibilizar os responsáveis maiores pela administra­

ção da Entidade, no sentido de adotar as medidas necessárias ã 

sua reorganização e consequentemente a descaracterização da po­

lítica interna de grupos dominantes, manifestamente danosa aos 

interesses da Instituição. 

4 - A aparente sensibilidade inicial aos nossos 

propósitos não adquiria?.-" consistência nas reuniões sucessivas, 

face atitudes deliberadas dos responsáveis pela Entidade de não 

fazerem concessões que pusessem em risco o comando político do 

grupo dominante, obtido segundo opiniões diversas, ãs custas de 

métodos pouco recomendáveis. 

5 - Ao lado disto, contatos eram diretamente man 

tidos pelos dirigentes da Entidade com setores da própria DNC, 

acarretando substancial redução da nogsa capacidade de atuação 

e o refortalecimento dos seus propósitos dominantes, pelo con­

vencimento de que o insucesso das medidas propostas não livra -

riam a contra-reação por parte dos Órgãos Competentes. 

6 - Convencidos da impossibilidade de uma solu­

ção com a profundidade por nós pretendida, capaz de sanar todos 

os problemas existentes, encaminhamos ao Senhor Diretor da DNC 

no mês de maio de 1973, o ofício que a seguir transcrevemos e 

de que, até o momento, não recebemos resposta: 

"De acordo com a orientação traçada em, conjunto 

com a Divisão Nacional do Câncer, em decorrência das conclusões 

a que chegou a comissão de sindicância designada para apurar 

denúncias de supostas irregularidades quanto ao funcionamentoda 

Liga Bahiana Contra o Câncer, e especialmente do Hospital Aris-

tides Maltez, esta Secretaria utilizou de todos os meios permi­

tidos pelas circunstâncias, para, em nível local, encontrar a 

solução que melhor se ajustasse âs diretrizes preconizadas pela 

atual política de ação do setor. 

Lamentavelmente não encontramos da parte dos res 

ponsãveis pelo funcionamento da Instituição, maior sensibilida­

de aos propósitos desta Divisão, refletida na falta de quais -

quer medidas de maior profundidade, ou consistência, capazes de 

fazer sanar as distorções existentes. 

1 
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A condição jurídica, situando-a como um órgão de 

direito privado, reduz grandemente o nosso poder de ação.O fato 

entretanto, de ter sido o seu patrimônio originado de recursos 

do poder público, especialmente da esfera federal e de contri­

buição popular, acrescido das responsabilidades que são sempre 

transferidas publicamente para os governos no que diz respeito 

âs suas constantes crises financeiras, além do seu significado 

para o desenvolvimento de qualquer programa de controle do cân­

cer neste Estado, justifica, a nosso ver, a adoção de medidas 

de maior profundidade da parte dessa Divisão." 

7 - Segundo informações obtidas atrvés de tercei 

ros, as condições internas do. Hospital continuam sem maiores a.1 

terações. 

Esclarecemos contudo que, atrves de contato re­

cente mantido com o atual Diretor do Hospital, o Dr. Aristides 

Maltez Filho, o mesmo mostrou-se acessível a novos entendimen­

tos em busca de uma solução definitiva.A bem da verdade, temos 

dúvidas quanto ao êxito a ser alcançado. 

0 que não entendemos é como o Poder Público ale­

gando limitações de ordem jurídica, não tenha condições de im­

por, pelo menos, métodos e fórmulas administrativas capazes de 

fazerem com que uma Instituição, que teve o seu patrimônio pra­

ticamente formado ãs custas do mesmo, cumpra da melhor forma os 

seus objetivos. 
•w 

Co^ocando-nos â disposição de V.Sa. 

os nossos protestos de consideração e apreço. 
apresentamos 

ÊNIO F. t "fezE 
SECRETARIO DA 
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MINISTÉRIO D A S A Ü D E 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

1HT0PUA&Õ «9 59/74/BSI/SI/HS 

PATAM 13 dt agosto dt 1 974 

ASSWTOt HOSPITAL APJSTÍVES tíAlTEZ - BAHIA 

ORÍGBt: 

mrmMi psj/ur 

REFESÊWCIA» BJCAmHAUEHTO W 1349/74/04fPSJ/St/HTPS, dt tl/OS/74 - TEIEX tSH/4 

174) dt 06/01/74. 

AMEXOSt Copia do ttelatâUo da CmUsâo instituída peta PentaUa MQ 54, da U/091 
V 

Tt - OtlCXO m C.J. 1.140, dt 07l04/74 t seus anexas. [Total da 141 fr 

lhas) 

HISTÜRKQt 

As ocavikneies wttii&icadas t que con&Ubuaa pana ai de^L 
ciência existentes no HOSPITAL AíUSTlVcS MAITEZ, &cl objeto da PoKtahia W $4, 
dt 14/09/Tt da Vivisão Nacional do CÔnceti ctate UinistSjUo. 

II - Esta Comissão ep.*Scntcu tt* expio MttatSnio, ma analise 
da situação existente ã época t a* ccnc^tsczs que At {azlm necessãnias a ama to 
moda dt posição naquele Hospital. ^ ^ 

jjk III - Este unl&tcHlo &oi encaminhado ao SecAatanlo da Saúda do 
Estado da Bahia, atxavks da Oficio dt 17/11/71, do Oin&ton da PivLsão Uaeionatdo 
Caneta. 

IV - Neste Oficio, o titula* daquela Vivisão oco se acti^lcar 
va as sugestões oieatcidas pala Comissão como tombem encanzcia ao Ex«9 Secattãr 
*lo da Saúde do Estado da Bahia aanWi contatos com os (kgãos dialgentts da Liga 
Baiana tontna o CanctJt no sentido dt seaem tomadas es medidas necessãaias penasa 
nau as dificuldades intanncs apontadas pela Comissão. 

segue 

CONFIDENCIAL 
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MIKISTÉKIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IWF0RMAÇX0W9 59/74/DS1/S1/MS - continuação fls, 2. 

V - A £&&& " W ", da cláusula IV do convênio firmado entre o tíi 
nlstírío da Saúde., o Governo do Estado da Bahia e a Uga Baiana contra o Cân-
cer {mantenedora do Hospital Aristides Mattez) define competíncia a Secreta­
ria de Saúde daqutlt Botado quanto a fiscalização na Liga Baiana contra o Óm 
CM, 

0 Diretor da VNC do íUnist&rio da Saúde., calcou-se neste dU 
positivo legal, pana solicitar as providências mencionadas no item anterior. 

Providenciai adotadas por esta Divisão: 
a) foi expedido Oficio a Consultoria Jurídica do HLnlstârio 

da Saúde, sobre o pronunciamento daquele órgão; Em Oficio NQ ti40/74, a Con­
sultoria Jurídica, responde a nossa solicitação. [Oficio e Parecer anexo) 

*" 6) Verificamos que o TJíikeceA conclusivo daquela Consultoria 
estava a depender dt providências su^e^ldas no Parecer que acompanha o Oficio 
NQ C.J. f-í40/74, de 07/06/74, porjfàktt do Diretor da Divisão Nacional do Cân 
CÊJU 

c) Esta DSÍ, em 17/07/74, encaminhou Oficio ao titular daqut 
Ia Divisão pedindo fossem adotadas as providencias sugeridas pelo Consultor 
Jurídico deste Hinistirio, dando vistas, inclusive a estt órgão das mtsmas. Es 
tomos aguardando resposta deste expediente, 

d) finalmente, esta sendo enviado Oficio ao ExmQ Sr, Sttrtiâ 
rio dt Saúde do Estado da Bahia, pedindo Informações sobre as providências que 
ioram formuladas no Oficio que lhe £ora dirigido pelo Diretor da DUCt quando 
do Encaminhamento do Relatório ã aquela Secretaria dt Estado, 

•**-

| C O N F I D E N C I A L ] 
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SAÜDE A BSB 

MTPS II BSB 

MTPS II BSB* 

SAÜDE A BSB 

AO DSI - MS - DF 
DO TRASEGURANCA/SI/MTB/DF CONFIDENCIAL 

TELEX GM BR NR 8 5 3 8 / 4 ( 7 4 ) 1 7 : 1 1 HRS Q 6 / Q 8 / 7 4 JRIBAMAR 

SOLICITAMOS ATENDIMENTO NOSSO D C . I N F O , 2 9 1 Q / 7 3 / Q 1 / D S I / S I / M T P S VG 

DE Q 6 / Q 8 / 7 4 VG RELACIONADO HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ PT SDS LUIZ 

DA SILVA CORRÊA - DIRETOR D S I - MINISTÉRIO TRABALHO - DP 

REC POR/íiftftíí.. MARILENE 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
•-> i" ::r-^T-»r..: j . È RESPONSÁVEL PELA 

f.iAíj.-T." vAo r") S:O:LO rt:TE DOCUMENTO 
I (Ar!. CÍ - EJ;. r; 27 regulamento para 

%iú,Q5^t>lm 

Of.NÇ - DSI/HS Em 17 j u l 74 

Oo Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ao Senhor Diretor da Divisão Nacional do Câncer 

Assunto: Processo n9 426/73 - BR 

Senhor D i re to r : 

• 

Anexamos ao presente, cópia do Parecer exarado pela Consul­

toria Jurídica deste Ministério no Processo 426/73-BR. 

Solicitamos a V.Sa., dentro da possível urgência, que essa 

Divisão seja cientificada das providências adotadas por esse 6rgao,no 

que diz respeito ao aconselhamento da Consultoria Jurídica. 

Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. protestos de eleva­

da estima e distinta consideração. <v- • 

/ / 
,/Carlos Guimarães de Mattos 

Diretor DSI/MS. 

;• - - •• <v.,f«: • 

limo. Sr. 
Diretor da D1v.Nac.do Câncer 
Brasília - DF. 

http://D1v.Nac.do
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

CONSULTORIA JURÍDICA 

OFÍCIO C. J . n9 2-140/74 Em 7 d e j u n h o d e i g ? 4 < 

Do CONSULTOR JURÍDICO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Ao DIRETOR DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
Brigadei ro Car los Gu imarães de Mattos 

Assunto 

Senhor Di re to r 

Em r e s p o s t a ao seu Ofício n9 91 , datado de 28 de maio úl t imo, 

cumpro o dever de informar a V. Sa. que sobre o assunto es ta Con 

sul tor ia Jur íd ica emit iu o P a r e c e r n9 4-007/74 no P r o c . MS n9 426 /73 -Br (cópia 

anexa), aprovado pelo Exmo. Sr . Min i s t ro da Saúde, cujas conclusões ensejaram. 

a devolução do refer ido a Divisão Nacional do Câncer conforme despacho datado 

de 18 de j ane i ro de 1974 (cópia anexa). 

Aproveito o ensejo pa ra ap re sen t a r a V. Sa. p ro tes tos de conside­

r a ç ã o e ap reço . 

HÉLIO PEREIRA DIAS 
Consultor Jur íd ico 

An. : dois (2) r - - A » \ 

/cnt _ ,_._: ,_ _ J 
Mod. 22 
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M I N I S T É R I O D A S A Ú D E : 

fóü,os,.isb 19? -
1 r* ~-ta . 

CONSULTORIA JURÍDICA 
PROCESSO N9 426/73-Br 
NOME: M.S. Divisão da Segurança e Informações 

PARECER wJt-ooyLh-^ 

Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado 

da Saúde 

Retorna a esta Consultoria o presente pr£ 

cesso em que se discutiu denúncia de irre 

gularidades que estariam sendo praticadas na Liga Baiana Ctm 

tra o Câncer mantenedora do Hospital Aristides Maltez. ''"' ' 

2. Nos termos da conclusões do Parecer 4.082/73 

(fls. 141/143), aprovado por V.Exa. a 26 de 

outubro de 1973, cumpria a Divisão Nacional do Câncer verifi_ 

car se as subvenções e auxílios destinados por este Ministé­

rio a entidade em questão, haviam sido aplicados com lisura 

e em conformidade com os Planos de Aplicação apresentados e 

aprovados e demais normas administrativas em vigor.Outrossin, 

esta Consultoria chamou a atenção para o fato de que o exame 

alvitrado não se devia deter exclusivamente no aspecto formal, 
í 

|mas, tanto quanto possível, numa verificação, in loco, do de_: 
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#!#^ , V̂ . V . \ \ . -
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-2-

sempenho técnico, administrativo e operacional da entidade» 

3. , Em resposta, o Sr. Diretor da Divisão Nacio 

nal do Câncer, as fls. 183 informa que 

"Analisando o material coletado no mesmo concluiu que o Hos­

pital Aristides Maltez da Liga Baiana Contra o Câncer preen­

cheu os requisitos necessários a que se propõe" e mais "foi 

observado que o referido Hospital apresenta condições para o 

atendimento do paciente canceroso, em suas mais variadas f-or—' 

mas, dentro de bom padrão tecnico-administrativo. Em obser­

vância aos Planos de Aplicação houve uma perfeita distribui­

ção das verbas dentro do planejamento exigido" 

4. Distribuído o assunto, por mim, ao assessor 

que subscreve o despacho de fls. 184 este 

propôs a devolução do processo a Divisão Nacional da Câncer 

com a sugestão de que o órgão procedesse, in_ loco, ã verifica 

ção das condições de funcionamento da entidade, com o que es 

tamos de acordo, considerando o parecer aprovado por V.Esáá» 

e a falta de esclarecimento do Diretor sobre a satisfação des_ 

sa exigência que naturalmente, deveria consubstanciar—se num 

relatório técnico pormenorizado, capaz de dirimir as duvidas 

emergentes da denúncia e orientar a ação deste Ministério quan 

to as providências a seguir do ponto de vista administrativo 

e legal. 

Ê o nosso parecer, sub censura. • 

Consultoria Jurídica, em 14 de janeiro de 1974. 

-> / ••? 

& (Si~**n&/**»*- »,/*"*>«»=» H é l i o P e r e i r a D i a s 

i / r d b . Sr»e=.. 
C o n s u l t o r J u r í d i c o 

Cs " 
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CONFIDENCIAL | PâU-oSjS /̂/ 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 
EKCA:;igI^:ii:i;TO N9 IJLÍ2. /74/34/DSI/SI/HTPS 

DATA DL ÜL ufai ^i 2 
ASSUNTO: HOSPITAL A R I 3 T I D E S ?!ALTEZ 

ORIGEM: DSI/MílE 

* * * * * AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: DOC IIIFO Ng 33/460/73/DSI/MME, de 2 7 . 0 7 . 7 3 

DIFUSÃO ANTERIOR: * * * * 

DIFUSÃO: D S I / H S 

ANEXO: ̂  ( cinco ) cópias - Documento de referência. 

Em atendimento ao TELEX H9 291,.de 15.05.74, estamos 

remetendo cópias do documento de referência cujo assunto cons­

tou de nosso Documento de Informações n9 2910/73/01/DSI/SIMTPS, 

também anexo. 
* * * * * * 

• v -

•C 
w Ü£ ? 

P 5 I M> 

CONFiüENCiÃLl 
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DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

DOCUMENTO PS INFORMAÇÕES N° 33AÍ6Q/73/DSI/M 

DATA 27.07.73 

HOSPITAL ARISTIDT1S KALTEZ Assunto: 

Origem: DSl/MME 

Referência: (x) 

Difusão Anterior: (x) 

Difusão Atual: DSl/teS 

IV. í O 

p-i iCOLO N.-6072 
í 
I DAI A âo / 7 / 7 5 

Difusão simultânea com a seguinte numeração: 

AC/SUI - 33/461/73 

Anexos: (x) 

CONTROLE INTERNO - P.S - 009263/73 

1 - INFORME RECEBIDO 

0 Hospital Aristides Maltez vem atravessando uma crise que procede de 

alguns anos atras, e que tem sido atribuida a problemas econômicos pela. atu 

ai direção. No entanto, -cumpre registrar uma. série de observações. 

A primeira diz respeito a situação econômica em si. A instituição,. de 

clarada de utilidade publica, sempre teve problemas severos de .subsistência 

pelo ônus que representa o paciente indigente- Portanto, não faz sentido a 

alegação de atribuir, num dado momento, todas suas deficiências a um fator 

existente anteriormente. Mais, parece ser um problema de dinâmica * admiras 

trativa. 

Por outro lado, o nível de assistência medica baixou significantemen 

te nos últimos anos..Deve-se ao esvaziamento de profissionais altamente qua 

lifiçados do Hospital. 0 que levou a ocorrer este fato? Uma analise mais de 

talhada poderá determinar que tais profissionais ocupavam posições destaca 

das na vida do nosocomio.Levando adiante essa analise, poder-se-a apurar a 

existência de pressão definidas da própria direção no sentido de efetivação 

D U. -
COiMFlDEf\iCiÃLJ 

T.T3 . 
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DIvTSAQ 55 SEGURANÇA 5 IirEORMAÇÜES 

• CONT. DOCTJT-IENTO DE Iir?0?J.LLCgSS IT9 33/460 

DATA 27.07.73 

Assunto: HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ 

desses afastamentos. A recuperação desses cargos por pessoal menos qualifi .j 

cado e uma das causas de baixo padrão, bem como os atrazos de salários que- j 

os componentes do•quadro medico estão submetidos (fator de desestimulo)... 

Houve, comprovadamente, tendência da direção em transformar a orga . 

nização de caráter publico para fundação, cuja direção ficaria restrita -a. 

um grupo definido. Isto, de certa forma, desperta para a teridenciosidade 

que a direção atual esta imprimindo face a situação vigente.'.-.-.' ' .-'^ •"•.-•-'"-
v - '•• • • " , . • • • " • • • • ' : - . . . : ' - ; ; . j - - V : : • - • > • / c ; ' - ' - ' - -

A nítida interferência administrativa de outros órgãos,;como o da . 

•presidência da Liga Bahiana Contra o Câncer na direção do Hospi-tal, consti .. 

tui outro aspecto que pode ser responsabilizado como fator-.determinante do .. 
•i atual- status. ",.-.-..= '••'•' . "' :. :'.'7>j::'. ; .;•;. '.-• .;.'--:>• X.v--'" 

Ha alguns meses uma comissão que incluia membros da CTTEN e .'Divisão 

Nacional do-Câncer formularam uma série de conclusões. Estas' foram .--.entre ;' 

gues ao Secretario de saúde do Estado da Bahia. . •. -,.-,.':••''-.- --v •';-'—•;.-: "•"• 

2. DADOS CONHECIDOS 

-"-> 
O -Alem dos constantes do item 1 acima, o de ter havido '-recoltrendaçao' 

%íe intervenção no Hospital Aristides LIaltez, da Liga Baiana. Contra •"o.'""' Cân 

cer; de que o assunto já recebeu o "Parecer" da Consultoria Jurídica do Mi 

nistérió da Saúde e não foi publicada a conclusão do Relatório da Comissão 

designada pelo Ministério da Saúde, para apurar tais irregulâridsdes. Exis 

te cópia do referido .Relatório, na Divisão Nacional do Câncer,- com a- Dra. 

Ssther Nunes Pereira. 0 Secretario de Saúde da Bahia, Dr. Lini Rozento Pin 

to está a par do assunto e retém a publicação do'referido Relatório. ". 

3- ' APRECIAÇÃO •;:.-: . ;:j.V:̂ f-;'-:̂  

Em face dá situação existente no Hospital Aristides Maltez da Liga 

COMFIDES\!C!AI_| v*^8^ 
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'••>:. tn:Ml@lHff)Ffi.lf?r^ fg ENERGIA 

.".". DIVISÃO SE Sj^üRANCA E INFORMAÇÕES 

CONT. DOCUMENTO D5 irrFORTJAÇÕES N9 33/4 

DATA 27.07.73 

Assunto r HOSPITAL ARISTIDES MALTE2 

Baiana Contra o Câncer, cora o domínio da família Maltez,esta-havendo um 

descontentamento generalizado por parte dos médicos que não são",d:essa*fami 

lia, principalmente devido ao atrazo nos pagamentos e manifestações- .de' . 

caráter quase pessoal para afastar todos os demais de Ia. 0 nível tecni ' 

co do referido Hospital esta caindo, inclusivel o atendimento. -Essa 'par., 

te deve ser objeto do Relatório da Comissão designada para esse-'fim. . 'y' 

4 Jft INFORMAÇÃO DA'PS I AlS SOBRE 0 ASSUNTO ." - . \-V ̂ .'z" 

Em. resposta ao "nosso D oe. Info. nQ 30/065/73/REP/DSI/^3yIS/GB.a DSl/MS 

prestou as seguintes informações: •'."'-/,r:.' ' •• "•'.-'. 

á) Com o Ofício n? 011/73 de 12 jan 73, o responsável pela Direção 

da DSI/MS encaminhou ao Sr. Chefe do Gabinete do Exmo. Senhor •••-

"'.Ministro da Saúde, para. as providências cabíveis, cópia'de um. . 

.processo com cento e trinta e sete (137, folhas, conseqüente dà ' 

Portaria n2 54 de 18 de setembro de 1972, da Divisão Maciornai'. • 

•'••de Câncer criandoum "GRUPO DE TRABALHO" constituido pela '.'Dra.: 

•'•' E3THER NUNES PEREIRA - representante da Divisão Nacional do Can . 

... •̂::•'• cer; pelos Drs. JORGE VIDAL PESSOA - representante da . Secreta "\v 

.'.ria de Saúde do. Estado da Bahia e IVAN MOURA ANTUNES, represen. • 

... tante da Comissão Nacional de Energia'Nuclear.,' para proceder ao • 

levantamento da situação tecnico-assistencial e administrativa ' 

,". da LIGA BAHIANA .CONTRA 0 CÂNCER. - HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ. ,:.: ,'; 

b) Em Ofício nQ 288/72-GSR/3A de 15.12.1972, o Superintendente Re 

gional do Departamento de Polícia Federal/SR/BA, prestou INFOR 

UAÇlO ao Exmo. Sr. DIRETOR GERAL DO D P F / B R A S Í L I A / D F a respeito 

•do assunto. • ..v: .r-yv 

CONFIDEMCIALI 

m 
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. DIVISÃO DÊ~SZGlTR^^Ag irr?QRLUCÕES 

corra. Docur,s?rTO DE U?O?IIL2ÜOS ITQ 33/464Í7' 

DATA 27.07.73 

Assunto: HOSPITAL ARISTIDSS MALTSZ 

c) Ka documentação que a DSI encaminhou ao Sr. Chefe do Gab. do "Sr!,' 
4 Kinistro (113 fls) está incluido o Relatório do "Grupo de Traba." 

- -Iho" (24 fls). ..-•-:-:••/:::•"' 

d) A DSI solicitara a Consultoria Jurídica do MS uma copia do- . seu 

PARSGER e indagara a respeito da sua publicação. 

e) Complementando os itens acima ..referidos a DSl/l.íS nos "; transmitiu 

í.Vque, em Ofício CONFIDENCIAL de 29 de maio de 1973, o substituto 

- . do Consultor Jurídico do Ministério da Saúde informou ."qúe.;o pro" 

<•; cesso relativo, à LIGA BAIAIÍA CONTRA 0 CÂNCER - Hospital/ Aristi 

': des Maltez (M.S.. n2 426/73) está sendo examinado, não' • havendo y-

;v ainda, pronunciamento deste órgão sobre o assunto.". .•.":)''.'' \••'••'.\rJ-

"H,nri.'R PRSS<>\ QÜB..OFICIAL-
jTODA EQÜALQb R P " « g ASSUN. 

MBNtK. TOMIE » « ̂  ' V/,' , m ¥ %MKNTIÍ 

S ü A Ü£ ASSUNTOS 

4 * 

PARA SVLVA. 
S I G I L O S O S ) 

fê5 
.<$ 

•>/*$»?•: ^^•^^a 
^réuÒDft stf Íí%í 

* * * * '••V>£'*ifri)'"t 
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jnXÍSTÊRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

POCü:iL'N'.gQ D^ mFOUsil-rivES K9 ' ' ^ 'U • / 7 3 / 0 1 / D S I / S I / 2 - Í T P S 
* \y J: í o / í' / /- J / 

HOSPITAL ARISTIDES KALTEZ 

DSI/MMS 
* * * * 

DOC INFO N9 33/450/73/DSI/KME. 

* * * * 

DSI/MS 

A Informação da referência - 4(quatro) copias. 

mr- DADOS CONHECIDOS 

1.1 - Os constantes dos anexos. 

2 - DADOS SOLICITADOS 

2.1 - Todos os aados disponíveis sobre o assunto. 
* * * * f c * * * * s i * * * * * * * * 

•h*. 



MISTÉRIO DA SAÚDE Autorizado por 

Divisão de Segurança e Informações "'.^J V t ^ " ' ^ : -

T E L E X n.''/%-? Em 1 5 de M A I O de 197 U 

DO: DIRETOR Dà DSI/MS ,, „ , 

Para: D S l / i ^ P S - DF ' ^ " ' 

. m % 
T E X T O ^ ' C ' - t ' " 

EXPOSTA TDC GM/Hl 5.126/7/* - 8-05-7/* VG ESTA 
DSI/M5 INFOHMA NADA CONSTAR REF INFQRMáçffO 
2 . 9 1 0 / ? 3 / 0 : \ A ^ S l / S I / 1PS VG Oi A GO 73 VG 
GENTILSZA lEPFXDr :j r .'LICITAÇÃO PT 

• • ' • < • • , . ' • > : > • 

izado por: * 

.--, .BRIG. CAF-iQS GUIMARÃES i l » MATTOS 

•y~..~ 



MTPS I BSB# 

CONFIDENCIAL - ENCARECEMOS ESSA DIVISÃO GENTILEZA RESPOSTA DADOS *<^ 

SOLICITADOS VG DOCUMENTO INFORMAÇÕES 2910/73/01 /DSI/SI/MTPS VG 

06 AGO 73 PT SDS LUIZ DA SILVA CORRÊA - DIRETOR DSI/MTPS PT 

ém GM/BR 5126/74 08 05 74 1540HRS - MRARAUJO 

,A0 DSI/MS/DF 

DO TRASEGURANCA/SI/DF 

FAVOR ACUBAR RECftfiííí? 

jKIJE'fi-

p 
^ 

^ 

MTPS I BSB 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 
CONSULTORIA JURÍDICA 

OFÍCIO C. J. N? **' / ^ f / / ^ Em ^ D E (U .̂ a^h 
DE 1973. 

Do SUBSTITUTO DO CONSULTOR JURÍDICO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Ao SENHOR DIRETOR DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Assunto C^ 

Senhor Dire tor l / ^ ^ S f e * - * ^ 

Em atenção ao assunto t r a t ado no Ofício DSI n? 

102/73, c u m p r e - m e informar a V. Sa. que o p r o c e s s o re la t ivo à Liga 

Bahiana Contra o Câncer -«opi ta l Ar i s t ides Maltez (M. S. n9 426/73) e s ­

tá sendo examinado^ não havendo, ainda, pronunciamento des te órgão 

sobre o assunto. 
• • . . . • • « 

•'V 

Aproveito a oportunidade p a r a ap re sen t a r a V. Sa. 

p ro tes tos de es t ima e cons ideração 

^ ^ L ^ T ^ - ^,^^M JL*^ &^jÁ 
Cr i s tovam Colombo Soares Dantas 

Substituto do Consultor Ju r íd ico 

HMC/mis . 

—. t ..—>• t * |T 

Mod. 22 
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tav^pâca qvc vc.cab-?. cnd:acaaaa;; oaaadaa ' a c feda:.: apa, 

^ <" ov.Oc o ava l dada poda íKnânv.ára.o da d: ' ! : na a.aaa 
1 '. J í. í V. • . U 

r \ f i - > r o ' ; '; 

• : L i a n j ] 

a-a. 
.(":> t : . 

: ' T ; ' i d 

:.'•.. . n t. 

j,a a "" aa:/arr" ,̂ a :aa; aaa> c aa:aeaaaaTi a '.. : c . ; >. aa-. ai ;av 
d:? 1;;:;aà;;> o ca r^a da Caada de Cabaaoâo do rida aa.aa-'?a da da: 
do.3 aaaa cen que cada dapaa aadaaa l ra.";ao a- calva:';: daaà.d:r 

\ - quo0 pa ra a cv.ra£aiçHo da o a n i a a : a a a a s caat codecao ?'• 
boaada polo I!Sr o aaaâaado. vdvica para. o ea^aaàoa ca a:aa j 

paaa i a de duas f i l n a n a da do.io f;c:c\>:-B otijan daoa.oaao dcaan 

r ' , - • • - • . ! -

ao 

Í" ' -"V* -'1 <•• '• 1 ;; • • ' a.* •••• r a « :1 

i ; 0 h l ! d . Ilil.ii:.' I.VÍ". : . a a j; 
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cmmimwRo INFORME{ira o%fü-\&si</itò 

digo, teriam sido financiadas pela empresa estrangeira que vende­

ra os citados equipamentos 5 

- que o nominado teria vendido sangue doado pela popula -

çao bafriana em atendimento a unia campanha encetada pela Liga Bani 

ana de Combate ao Câncer5 

- que9 o nominado emprega em sua clínica partícula
1? ser -

vidores do TnampS;, pagando^oc com salários aviltantes0 no entan -

to, face a sua condição de presidente do Conselho Regional de Me­

dicina da Bahias dispensa-os de trabalhar e de assinar ponto no 

Inamps; 

- que, o nominado por diversas vezes feriu a\ ética medica 

desviando substancias nlucenogenas das enfermarias para roo dos-

annhecido, alem de fazer abortos em senhoritas da sociedade da 

cidade cc Salvador5 

«•> ques o nominado utilisa-se do Conselho Feminrüío da Liga 

Bahiana de Combate ao Câncer para0 fazendo chantagem sentimental 

com a população9 angaria-? donativos para essa"entidade, cujo pro­

duto invariavelmente c desviado para o ecu bolso; 

" <iues a indicação do nominado para o cargo'de Chefe de 

Gabinete do Miniterio da PaSde desagradou a classe radica bahia­

na que3 em desagravo, cancelou a reserva de um voo chaí-tcp progro. 

mado para vir a Brasília trasendo ns mais representativas perso­

nalidades médicas do Estado0 por ocasião da posse Co futòro t-linis 

tro da Saudej 

" que 9 o nominado e considerado pala classe medica um o-
w \ 

portunista c carreirista em busca da altos cargos pi ra ca locuple­
tar com os benv, públicos o W- •• 
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O M/79 

12 MAR 1 979 
ARISTIDSS ÎTEZJXLHO {/U M. F?J 

D 

AC/SNI 

1 , 2 , 3, 4, 5, 6 e 7. 

O norilnado,, eca:cala0 eu Salvador ° DA0 es seguintes careca reaa 
irerados: Diretor e mádico do Hospital Ari s tidas Maltas (A.M.)9 radico da 7K.1?vS9 pro 
fassor da Coraisao da Dislw do Hospital Aristidas reitor!,, prasidante da Aí-3 a!ch ó 
ser proprietário da Clínica do Assistenda a ?-'ul:;ar. Ko HíArPSj a sra predsaaão o pra 
t1 carente nu1a0 ar; poucas vozes qua ele ali aparece e para assinar" atestadas e roqír) 
siçõas da exane cn branco (coa-forre AMTíXCG 1, 2 e 3). 

lia direção da f!cspital (A, n„)r o eplgrafado a o sen irraio Cf\rí 
103 ARISTIOES KALTCZ, presidente ú:i Liga Decana Centra o Ccaoap' (indC). (entid-de da 
utilidade Publica qan sobra vira oca raearscs da ninistaHo d:; Saúde, nJdd;?3 o do Fs 

^ tada) utilizar] c::a política da forçaD paíaoaoaloda laVíes cáVacos ceacaro^Cjistas c 
favorecendo parentes o n-siçcs, onda toda o conselho da LBCC o earecsío da ?a:.yj 12aras 
des HALTEZ; Ps rrarbroG desse cia censtitca^uo a r.jíor-la absoluta das votes da Mga. 

A LDCC Í;Í!3 desvratara d:; orovad.a conceito no Ccsiato ao Câncer 
passou a partir da adiei ai atração da noas/i nado, a coüccar c,n pratica u:n polTtica da 
favoreci santo da parentes e aroiços a ml ova a estagiário eu dataireato dos redíiccs 
rcals antigas dessa Instituição. Anteriormente a Ads/iniatração, da acenada na LBCC 
havia 100 leites, doa quais 60 errai destinados ao acaíbiranto da pacientes pobres; 
atualnante existam apenas 20 leites gratuitos e cs decaia .SGòídastaDadasticados a eu 
reatar o lucro da instituição eo prejuízo des indi gentes u 

Sacaa . . . . . 

fcmfin UÍ CTAV. j 
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INFORMAÇÃO 014/79/DSI/MS, do 12. 03.19 

/ * 

•\ c 

/ :^FTs;.'p2 
- ,v V.; J • f • 

En julho tilt1rr.o9 o moinado tentou iraupa?tr~T2le1ção 
do Dr. Sove ri no Cortizo pnra presidência da Seção da Cenccrologia da Asso 
ei ação indica Bchiena; para evitar a icouç;naçãa o noriinad© através & LQ 
telefonema insinuou oo isadico Cortizo que o favorecesse» o que foi refuta­
do. Tal telefonema foi gravado em fita !' » 7 o encentr;>SG GÜ petía? do D?„ 
Cortizo. 

fio balanço geral da LHCC relativo a 1 973-, foi censta 
toda o falta de Cr$ 287.394,02 através da inspeção realizada pala Divisão 
Nacional da Câncer da ministério da SaGda. Scb o orguananto da haver ccoet'* 
do ira lapso, o nora!nado repôs a citada quantia. , 

f!a ata do Conselho Fccinino da 130 cenaía qaa noa aaea 
da 1 970 o 1 97"? houve a iaceita das carapa.rdias rxa valores da Cr5 S75.0E0S2A 
e Cr3 ~9;5.710.6a enquanto que docurento assinado paio R cai nado registra ca 
valores do Cri 257.fl?3970 o Cr$ 32G.2~-)79Í>2 resposta laraan te „ 

A Divisão Haciono 1 f-'i f r v r . ^ -d» en 2 novaebro 
da 1 972D encaminho».! oo Secretario da irada da listado da De.hia o relatório 
contendo o levanteaianto da situação locniCQ-assistonoiàl-adadrrlstrativa da 
Liga Bahiana Centra o Câncer - Ncspital Ari s ti das tia>C02, cen a ir.ccdborda 
de fiscalizar a.referida instituição a fin da sanar as dificuldades caina-
das. 0 Secretario da Saúde da Cairia fera aa irregular!dadas, constatadas na 
LRCC9 se desobrigou da encargo da representar a C7 c. considerai! encerrada 
a sue participarão cozo órgão fiscalizador no Estada, da Prcgram fiecienq! 
da Câncer. 

0 nomir.ado pretendeu irregul errante transformar a Í.ÜCC 
en fundarão a fim da perpetuar-se a frente dessa entidade. Tal fato foi 
cbjoto da ação Judiciais processo nl> 6an cb JuTzo da Direito da Vara da ra_ 
gistro Publico, que cabargeu essa pretenção. Ar::?7" 4„ 

Outra ação Judicial foi por irregularidade na eleição 
do nceiinacb e Anãlin Havia Haltez Fchel para cs earges da Presidente o Se 
gundo Secretario, da Seção tíe C-anccrolegia da Asscefaçao Dcbicna da neclici 
na foi ajuizada na Vera €'7va1 c Cccorcial de Salvadors scb o n? 0K3319 era 
31 da ageato da 1 972. AHEX0 5. 

Ineaaras denuncias de irregularidades são censtetúdas 
do doeusaento assinado peles r/odâees EraTüo EUcy Alvas Blass i.oir Darècsa 
EêaSoatro Ribeiro, Geraldo Aodrado9 JcL.ev Stcnca o Soverino Pereira Cortizo 

'err-a 
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S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 

IHFORfMO HO GM/JD/KI/f-S, da 12.03oH) V •cejíiic^üòÃs. 
••» L - ' 

V-fi,'.y^r-«! 

zas9 e dirigidos n Secretario do Conselho Raglcnal da fódlclna da Ceai a a 

ccnfoma anexo 6„ 

ccacmsno 

Causou perpleiâdada jtnto a classe cSClca da Salvador 
a indicação do noainado para o cargo da Grafo ca GaMnata do ftsíuro f'3n1s_ 
tra da Saúdas cn tíaccrroncio do cew conceito da carrolstl^ta o tb opa:."ctJini3 
ia. Alguns Kadiecs cancopolcgistas CGiaantani que o cplgrofacb fera ecavSch 
do faca haver9 cm tíazeidbro íiltíma, cfol£1 da o vHfco tb \ulv/o Vânzstm da 
SaGda9 cor.o estogilEHo r.a LDCS; alén <h0 cníorloireiíto fcnvor n is ldca o 
nSdico clínico najio Augusto da Castro. Li.53 (futuro nírricíro cb SaiLb) na 
folha da pagansnto da LBCC na especialidade da Cuícas cr~ctiv.c£oi\ para a 
qt?al nao o especialista e nara teia curso av';G0 fcano ?. 

>c: 

P n íll C i O C í\e p (I ^ a I 
,,. f 



INFORME -

DIFUSÃO _ DSI/MS 

DATA: - 07.07.79 

ASSUNTO: HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ - LIGA BAHIANA CONTRA O CÂNCER 

(L.B.C.C.) 

/ Um informante disse que o HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ da LIGA BAHIA 

NA CONTRA O CÂNCER (L.B.C.C.) teve decretada a penhora da BOMBA DE 

COBALTO, pelo juízo de Direito da Comarca de Salvador, para pagâ  

mento de uma dívida de Cr$ 2.500.000,00, de uma ação trabalhista, 

llmovida por funcionários do Hospital. A penhora e irregular, pois a 

Bomba foi doada pelo Ministério da Saúde. » 

Característica da referida Bomba: Marca Ganatron HB, fabricada pe 

Ia Simes; Essa Bomba foi doada a L.B.C.C, pela Divisão Nacional do 

Câncer do Ministério da Saúde. 

Em vezes anteriores a L.B.C.C, penhorou inclusive Bisturís ElétH 

cos, para atender a demandas judiciárias, 

0 próprio Informante, o Sr. Luiz Carlos Calmon, é quem esta moven̂  

do a Ação acima mencionada. 

£T A* 
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I NFORME - A-3 

DATA: 

ASSUNTO: -

I nforme chegado a esta DSI, dã conta de que a Bomba de Cobalto, adqui_ 

rida na administração passada e que se encontra em Sorocaba» esperando 

instalação, está sendo cogitada pelo Chefe de Gabinete, Dr. Maltez, pa_ 

ra ser transferi da para Salvador. 

;•--••-B-,^'. •*••*••<•,*»•.,.-..••« " W > - ^ ' • • r - l ' . . ^ - - i . , í r i ^ k : t i ^ r A ^ - - . ^ ' X - . ,:•:*;. .».••<;.;•» •-• ••'•• •-•<>.- <-•• - » > - » - - ' > « « 
••..-., ,A^S\à^ál^>ddfo®«^J^-«.««, 



fòo. os, no//a« 

INFORME - A-3 

DATA: 

ASSUNTO: -

O Material constante da presente relação se encontra no apartamento SQS 

109 - B1."C" - Ap.218, que, antes de ser ocupado pelo Cel. Ebe*t José 

Seixas Duarte, servia como apartamento de t ransi to. 0 Chefe de Gabinete 

pediu a relação anexa (copia). Admite-se que seja para simples desforra 

contra o Cel.Ebert, pois que no referido apartamento se encontram peças 

que so deveriam ser encontradas em apartamento de nível superior ao do 

de nível de Chefe do D.A. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

ÔRGAO PiFABimmm.M..AmiBi$mÃçXo- DA P. 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 

fio w, i*y/# 
DATAjtft I..04J 10.79-.-

N.« 032/79 

DO.. n.MmiTQ~m..MT&ElJíLi 

?^Aj^^_lQS^^rJIÍhJSSEnr JQjtt.££IXAS.~WAnn, 

N.o DO 
INVENTARIO ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL UNIDADE 

VALOR 
UNITARiO 

c 

01-148 

01-203 V 

01-205 'e 

01-208 L. 

01-209 * 

01-210 V 

Cadeira Stoi?0 /&<?o com estrutura em Pau 
Ferro, assento estofado e revestido em 

i 

ccurvin na côr beje...,. 

IDES 

JDStr. 

IDES. 

TDEU. 

TBStt. 

0%A 

UMA 

UMA 

UMA 

um 
UHA 

110,00 

110,00 

110,00 

110,00 

110,00 

110,00 

Poltrona com almofaúa solta no assento 

9 encosto em espuma de 0,10 revestida 

m oeludo verde nacional,estrutura em 

mgno revestida e<s couro atanaao tacha, 

to em rntal fume nas laterais ÜMA .031,33 

Transferência autorizada no processo... 

Expedidor 

VISTO: 

4U-K • / 
D i r e t o r a Cheio 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên­
cia no valor de CrS _ ( 

) 

de 19 



« u $ | j f SERVIÇO PÚBLICO FEDERAI 

ÔRGÁO.„„ „..._ _ 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 

DATA„..J&../..C?4..y 19.79... 

N.° 022/79 

DO 

PARA 

C 

N.o DO 
INVENTARIO 

01-116$, 

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL 

01-1169 

Poltrona com alsofada solte no assento 

e encosto, cm esi:um de C,1C rcüssttãa 

en acluco verôe nacional, estruturei cs 

mgno revestida en couro itamâo tache, 

ado <?q viciai /ttaè nas laterais 

cofà em couro com ausento c encosto em 

oeluâo cerâe, para 4 lugares, $3t,-upjrh 

em mgno revestida cm couro atanado ta 

cocado e« Betai fwiê nas laterais 

• • * * • • % * • * « * • » « # • 

UNiDADE 

OU 

ÜH 

Transferência autorizada no proceaso.. 

Kxpodidor 

VISTO: 

/ i 

Diretor/W Chefe 

VALOR 
UNITÁRIO 

1.051,53 

4.185.32 

Recebi e coníorl o material constante desta Note de Transferên­
cia no valor do Cri é^847+M.MMS£J&.01T0C£8TQS 
GffflMPTA £ P£I£ QNPMTRffl £ HOVENTA S OITO 

Em 



. ' ... • 

| k ; À # M I N I S T É R I O D A S A Ú D E 

NOTA DE RECOLHIMENTO 

tt&fàtÜ/W 
üKTA.18_j04..j 1975.... 

N.° Oi^/79 

PARA 0 ALMOXARIFADO Lttü^UÍ) IA', iAL .rIAL DO X,^ , 

L 

ITEM 

OJ 

02 

06 

07 

)ISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL 

Cadeira "JÍR" com estrutura em Pau Ferro, 

assento e encosto estofado e revestido 

em tecido na còr verde musgo 

j p s" v • 
J : , s , 

IBEf. 

IDEft. 

IVEtí. 

IbEV. 

Conjunto estofado, composto oe 1 sofá de 

3 lugares e 2 poltronas, com ai mofadas 

soltas (assento e encosto) na cõr cenourc 

• • • • 

QUANTIDADE 

í 

UVA 

UYA 

U'iA 

0YA 

11 w/ 

U',f 

MOTIVO DO RECOLHIMENTO: 

N.o DE 
INVENTARIO 

Ol-150'f, 

OI-I5O4 

CI-I5O5 

01-15C6 

01-V}07 

01-15011 

01-1515 

VISTO: 

I'. xpec) pedKlor 

• Y í i < - c/ 
Diretor/ÍU' Cheíc 

,.1 >' 

Recebido era .. ..... /... / 19 

Recebedor 

VISTO: 

Almoxarife 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

ÓRGÃO Departamento de Adia in is t ração-Pat r imonio 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 

fòj.osym/ 

DATA 04.7.12 J 19.78 

N.u 061/73 

D 0 Departamento de 'Admin is t ração - Ceçao P a t r i m o n i a l 

P A R A E b e r t J o s é Se ixas Duarte - SQS 109-"C"- 213 

N.o DO 
INVENTARIO 

01-1499 

k 

01-1500 y 

01-1501' 

01-1502 IX 

01-1503 f 

01-1504 f 

01-1505 J 

ESPECIfICAÇÂO DO MATERIAL 

Armário do madeira medindo: 1,20 de lar 

£ura, com 02 corpos tendo em um dos cor 

pos portão cabidos o no outro pratelei­

ras o gavetas.* «.... 

Armário para copa em nadoira, revestido 

em fórmica nas cores azul e branca, com 

2 portas * 

Armário para copa em madeira, rcvo3tido 
em fórmica nas cores asul e branco, com 

3 p o r t a s 

Cade i ra de made i ra , g i r a t ó r i a com assen 
t o e s t o f a d o s em couro marron com b raços 
de madeira 

Cade i ra MHRH com e s t r u t u r a em Pau Fer ro 

a s s e n t o e encos to e s t o f a d o s e r e v e s t i d o 

em t e c i d o na cor DKGRADS(KAííR01?/VTimo). 

Idem, 

Idé i a , 

UNIDADE 

Um 

Um 

Um 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

Transferência autorizada no processo 

VALOR 
UNITÁRIO 

450,00 

500,00 

600,00 

450,00 

140,00 

140,00 

140,00 

A v 

VISTO: 

Expedidor 

n^ã>^C^CL3kZ. 
•y 

,;, i 'Diretor o u C h e l e " 
0 r • • , , ^~' . t 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên­
cia no valor de Cr$ ( 

Em de , - — ~ \ de 19 

ikgMf-
VMitecebedor 



DO 

ho O^,\}S/M 

ÓRGÃO 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 

DATA 04 112 J 19 73 

N.u 061 /70 

FARÁ 

N.o DO 
INVENTÁRIO 

01-1506 , 

01-1507 r 

01-1508 f 

01-1509 c, 

01-1510 • 

L 
01-1511 V 

01-1512 y 

01-1514 «, 

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL 

Cade i ra HKRM coei e s t r u t u r a em Pau Fer ro 

a s s e n t o o encos to e s to fados Q r e v e s t i d o 

em t e c i d o na c o r DEGRADE(HATíROU/VITiHO). 

Idem, 

Ides. . . . • • 

Cana do casal estilo colonial, com pa -

lhinha na cabeceira. 

Cama de solteiro em estrutura de ferro* 

e estrado de madeira, medindo: 1,90x0 , 

90, 

Idem, 

Idem. 

Conjunto do mesas , em madeira Pau Forro 

com tampo de mármore sendo 1 de cen t ro* 

UNIDADE 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

Um 
Transferência autorizada no processo. 

==£ ~t^ 
CA 

VISTO: 

Expédidor/r 

. / \ / • , -

.I»..AJC—U 

-Diretor ou," Chefe,;" 
•/OSé ' ív ! '< tr.rieUf itifiU 

VALOR 
UNITÁRIO 

140,00 

140,00 

140,00 

1,200,00 

221,00 

221,00 

221,00 

1.300,00 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên­
cia no valor de Cr$ ( 

i 

Em de de 19 

IA > i / > c 

X A.. 

T é c n i c o dê í*vdminí«tr-«çllo 

ecebedor } 

/ 
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ÓKGÃO 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 

DA 

fòoosj^/m 

TA ° 4 / 1 2 / 19 7Q 

N.» 0 6 1 / 7 8 

DO 

PARA 

N.o DO 
INVENTÁRIO ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL UNIDADE 

VALOR 
UNITÁRIO 

01-1515 4 

01-1516 t 

01-1517 -

01-1518 • 

01-1519 - ' 

01-1520 ^ 

Conjunto e s t o f a d o , composto de 1 sofá ' 

do 3 l u s t r e s e 2 p o l t r o n a s , com almofa-

daa c o i t a s ( a s s e n t o o encos to) na co r * 

cenoura « . . . • • • 
Mesa de cabeceiro. "LTÍ", cm madeira Pau* 
Ferro medlndoi 0,45x0,47 com 1 cavota., 

Idcm, 

01-1521 c 

Criado mudo com g a v e t a o 1 p r a t e l e i r a . , , 

Idem »•• 

Mesa de jantar elástica, cia madeira Pau 

Forro, toodelo "JÍR", medindoí 2,00x1,00' 

com 0,40 de suplemento ca bane 1 trava­

do.................. 

Mesa de madeira estilo colonial, medin.'. 
dot1,40x0,70x0,78 2 consoles, medindoxO 
25x0,70 com tampo de couro medindot 1 , 
27x0,57 com duas gavetas. . • 

Um 

Uma 

Uma 

3.2 30,00 

Uma 

Uma 

Um 

Um 

200,00 

200,00 

200,00 

200,00 

800,00 

1.500,00 

Transferência autorizada no processo 

o ,• ( 

VISTO: 

Expedidor 

- Diretor ou Chefe :j;-iir 

Recebi, e conferi o material constante desta Nota de Transferên­
cia no valor de Cr$ ( 

J 
Em de 

rir" I 
L/ML 

de 19 

ü Recebedor 
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ÓRGÃO 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 

DATA 04 / 1 2 / 19 78 

N.u 061 /70 

DO 

PARA 

N.o DO 
INVENTÁRIO 

01-1522 
Lx 

01-1523 (/ 

01-1525 „-

L 
o< 

03-089 />-" 

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL 

Mesa lateral, em madeira do imbuia, mc-

dindoj 0,50x0,50x0,55 com 1 prateleira. 

Poltrona* tipo Luirs XV cora foração do vo 

ludo estampado 

Taboa para passar roupa do madeira com 

pés de ferro 

Cortina, com pregas americana, espaçada 

de • 12cm em li2iho cora forro, padrão, con 

forme amostra apresentada, em gravatas ' 

e argolas, medindo t 3,00x2,60 

Idem, medindot 2,00x2,60.. 

Idem, 

Idem. 

Idem, 

Maquina de l a v a r roupa raarca FIvIGIDAIRE 

modelo» 1-D 426 sé r i e 0002920-CÔr bran­

ca, 

UNIDADE 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

Transferência autorizada no processo 

W 
Expedido 

VISTO: 

• x • / 

:±-r-X 
,(/<,,, diretor lqu,,Çh,eíe>,f~;;; 

VALOR 
UNITÁRIO 

200,00 

300,00 

90,00 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

2.125,00 
2.125,00 

2.125,00 

2.125,00 

2.125,00 

1.450,00 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên­
cia no valor de Cr$ ( 

i 
Em de de 19 

Nl f?U ' r . .>hodr> r i 



'» 
Continua, :páo.b^'>yw 

DO 

ÓRGÃO 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

» 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 

DATA ° 4 / 12 y , 9 78 

N.° 

PAKA 

N.o DO 
INVENTARIO 

V 

ESPECIFiCACÀO DO MATERIAL UNIDADE 
VALOR 

UNITÁRIO 

03-090 

09-408 U 

09-409 • 

09-410 L. 

Ref r ige rado r 0 , 3 . modelo GSIr-1112xA36 ' 

s é r i e EU - ILS 823202-na cor a x u l . 

Liqüidi f icador iaarea A33iO co;a 3 v e l o c i ­

dade s o r i e 5 IAK3AA 

Abat-jour ein baao do madeira, ( t ipo cao 

t l ç a l ) cúpula f o m a t o noia cana . . « • • • • • 

Idem. 

s.-

Abat-jour com baoo do notai e cúpula c:i 

jata, formato rodoado, medindo: 0,3.8 na 

parte sup. e 0,24 cm. na parto sup.iní.. 

09-411 -

09-412 /: 

09-413 ;y 

09-414 U 

Idem. 

Iden, 

Àbat-ioui' con baoo de ~o!;al (tipo Iara -
peão)cúpula do papelão forrado con toei 
do do morim, formato redondo ned.0,41 x 
no bome superior c 0,46 no inferior... 

Um 

Um 

Um 

Um 

Um 

Um 

Um 

B 

1.130,00 

300,00 

50,00 

50,00 

50,00 

50,00 

50,00 

90,00 
90,00 

Transferência autorizada no processo. 

Expedidor/ 

VISTO: 

Diretor o.u, Çj^iíe;,,:
L ,< 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên­

cia no valor de Cr* .....(.... 

Em de de 19 
<'\ zm 



Cont ínua . tou.os,^ iq& 

DO 

ÓRGÃO 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

NOTA DE TRANSFERÊNCIA 
t 

DATA 04 / 12 / ,8 78 

N.« 061/78 

PARA 

N o DO 
INVENTÁRIO 

09-415 ls 

09-416 y 

09-417 -

09-410 t 

09-419 ' 
09-420 i 

c 

/7 
/U«-t 

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL 

Colchão de molae para solteiro, tipo ' 

Lui^ XV, 

Idexa, 

Idom. 

Colchão de soltoiro orthopédico, marca 

0HTHDCRIN 
Colchão do crlna paro, solteiro....... • 

Colclxao de molas para solteiro, tipo ' 
Laia XV. • 
Bule do alumínio capacidade para 02 li 
troo, marca Rochedo 
Chaleira tamanho ncdio, era alumínio,ro 
ferenciai Tlochodo, capacidada 02 litro3 

referencia» 6220. 

Conjunto de porcelana para café para ' 

06 pessoas reforonciaí IIAK 59, marca 

Rcal.íJ 
Conjunto de porcelana para chá para 06 
pessoas referenciai I2AK 59» marca ' 
Real.- n.it...» ,.,r.,. ....... 

UNIDADE 

Um 

lia 

ün 

Ura 

Um 

Um 

Uma 

Um 

JICL 
Transferência autorizada no processo 

VALOR 
UNITÁRIO 

300,00 

300,00 

300,00 

300,00 
300,00 

300,00 

1 0 1 , 0 0 

1 5 7 , 2 0 

2 9 8 , 0 0 

4 1 0 , 0 0 

* i — I ° T 

Expedia or 

VJSTO: 

v..-4^XÂ...í_.::Or.íí.íiÍ..;.' 
~~iL pintor, pvüi^r;:; 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên­
cia no vaior de Cr$ ..„.(.... 

j 

Em de ,<-—~v de 19 



Pôo.o5,ifio/(9« 

l á ! » ! ! ? SERVIÇO P Ú B L I C O FEDERAL 

OROÃO 

NOTA Dl-; TRANSFERENCIA 

DATA 04 ;12 / iy 78 

N." 
f>/t1 A " ' 

DO 

FARÁ 

C 

N.o DO 
INVENTARIO 

I _ i 

^ i /i-éx-imMs 

/ 

t 

r 

i- •' 

-

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL 

Conjunto rio porcelana para jantar para 

06 peoooao re ferenc ia ITAI' 50, nv.rca ' 

Faqueiro em aço inox idáve l , completo" • 
para 0G peoooao, i n c l u i n d o 01 orspuma -
deira una coUior grande j>ara nrro- , 01 
concha o t r i d e n t e iaarca, ln5IiIDlUi."àh 052 

F r i g i d e i r a tamanho inodio eia alumínio * 

L e i t e i r a tnrmnho "nédio" era a l i tn ín io , 

referênc ia Rochedo, capacidade 02 l i -

Panela do alumínio tamanho nedio refo— 

rcncia Rochedo, capacidade 05 l i i r o a . . 

Abridor de la taa era meta l 

Bacia pequena cn ];.UU;U:IOÜ 

ülialoira iaarca Rochedo 

UNIDADE 

Un 

r/.-

üa 

Una 

UKUÍ 

Una 

Ua 

Uma 

Una 

VALOR 
UNITÁRIO 

980,00 

010,00 

«6,30 

133,20 

193,50 
r>,00 

10,00 

50,00 

Transferência autorizada no processo 

Kxpedidor 

VISTO: 
/ - • 

Diretor ou Chele 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên 
cia no valor de Cr$ ( 

Em de 19 

./MIL 
! w£ o, B f l f t h / l W , . » 



Continua. 

M$m SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

ÓRGÃO 

NOTA DE TRANSFERENCIA 

P^o.os/iüi//o)? 

DATA..04 / . 12 / 19 .78 

N " 
0 6 1 / 7 ' ) 

DO 

PARA 

N.o DO 
INVENTARIO ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL UNIDADE 

VALOR 
UNITÁRIO 

Cinzeiro de vidro para 4 oi^arros, v\c -
dindo: 15 x 15cm » 

Idon, 

/,.' 

/>" 

Idon........ 

Coador do chá om plástico 

Sscorredor de louça en plaatico 

Frigidoira tananho ^rando narea íochedo 

Garrafa plaatica paia a£ua 

Idoza * 

Idon 

"anela tamanho pequeno narea Mochodo». 

1'orta saco de loite em plaatico 

Tábua para bater c a m a en nade ira.. .. 

Un 

Un 

Un 

tfa 

Un 

Una 

Uma 

Una 

Una 

Una 

ITn 

Una 

20,00 

20,00 

20,00 

5/00 

20,00 

50,00 

10,00 

10,00 

10,00 

30,00 

10,00 

20,00 

32.107,20 

Transferência autorizada no processo 

/ l x: 
'Lxpedidor 

VISTO: 

Diretor ou Chefe 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên-
cia no valor de Cr$ 32.167_,_20 ( Trinta e doio 
mil, cento o eeooenta e oeto cruseiroo o vinte 
contavoo.x.x.x.x.x.M.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.A.A.^ 

Km de de 1!) 

7 / ..{ ..J.£l L 



ÓRGÃO 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Departamenbo de Admini straçao-Patrimonio 

NOTA DK TRANSFERENCIA 

fóo.ç£,ftlk? 

DATA 04 / 12 i IÜ 73 

N« 0 6 2 / 7 3 

DO D e p o s i t o do M a t e r i a l 

PARA Sbert José Soixas Duarte - SQS 109-"C : '- 213 

N.o DO 
INVENTARIO ESPECIFICAÇÃO DO MA1LKIAL UNIDADE 

VALOR 
UNITÁRIO 

01-459 

01-754 / 

Kesa l a t e r a l I.J-8 medindo: 0,60x0,60,com 
es t ru tu ra em madeira Pau Ferro Maciço , 
coii taapo de manaorc 
Êotante em madeira Pau Ferro, .medindo : 
3,20x0,^0x3,00 con 3 p r a t e l e i r a s na par* 
t e super ior , 4 armarioD com portas de * 
a b r i r o 1 t ipo console con p r a t e l e i r a ' 
in te rna no t o t a l o una p r a t e l e i r a eon -
t r a i i fatal as 3 super io res , (montado apo 
nas 2 moduloa outro encontra-oc 
o i t o ) . . . . . 

10 J e n o 

mesa üo cen tro em a e r í l i c o con tampo eq 
madeira Pau Ferro, pos era a c r í l i c o brar. 
eo, medindo: 0,00 do diário t r o (redonda). 
Cadeira em a c r í l i c o assento estofado oi 
verde 
Idem 

Una 

Uma 

Uma 

Uma 

Uma 

~'r>0 O'" 

,500,00 

600,0C 

930,00 
930^00 

.410,00 

Transferência autorizada no processe 

Kxpediddr'' 

VISTO: 

Diretor ou Cliele 

Recebi e conferi o material constante desta Nota de Transferên 
cia no valor de Cri 0 . 4 1 0 , 0 0 ( Çi.110.? m i l , Oua~ 
t ro c en tos o de: \ c m: :• e i rõ s . x. x . x. x. x. x. x. x. x. x. x 
. X • X • X . X . X • X . X • X • X • .'•. . .. - . / . . X . X i , A. , A. • A . 

Km de de 19 

HrtHVeoedoT 



_ . . ~ . « i "I íòo.os,K3/ift?...<'.'.^*"í::-s.. 
CONFIDENCIAL ' l/^>— % 

\ 
MINISTÉRIO DA SAÚDB 

DIVISÃO UE SEGURANÇA E IN7GR SI AÇÕES 

^ ^ fítfri,r.i;* 
** 

PEDIDO DE DUSGA N.^Q64/79/$jxi,./DSI/^S 

DATA: 14 FEV 1 979 

ASSUNTO: ARISTÍDES PEREIRA MALTEZ FILHO 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: SI/SSP/BA 

1 m^/mn. i V CM 
X 

/ NEXO: 01 (uma) f icha.de Darlos Pessoais 

1. DAD0Í CONHECIDOS 

1.1 . -Os constantes da f icha de Dados Pessoais referentes a: 

- ARISTÍDES PEREIRA MALTEZ FIIHO ... 

?.. DADOS SOLICITADOS 

2 . 1 . 0 que constar sobre o nominado nos arquivos desse Órgão. 

273 

23 
PGE N2 1964 

02 13. 

. " • ' • " r 

http://ficha.de


SNI-AC 

BR534 OU DSÍ-/MS 3408/08/AC/7S 09MAR1020 (ADF). 

REF PB NR 093/79/DSI/MS, DE 05 MAR 79,INFO QUE SOLICITAÇÃO CON 

TIDA REFERENCIA,JAH FOI ATENDIDA DIRETAMENTE PELO G^B/SNI AO» 

FUTURO MINISTRO DA SAÚDE. 

GEN BDA NEWTON CH AC/SNli 

XAP09MAR1123* 



• ——•• _ . i n ••• -,'i '-» ' 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ,< í\ \\j f » J " — 

WíGSJífé 
nF.S 

14/74/ /MS 

10 de cttztnta» dt 1 974 
" HOSPITAL ARISTIPES MALTEZ - BAHIA M 

IHflO «? 59/74/SI/PSI/MS, de 15/0t/74 
VSJ/UinUt. da ?HAvldZncia e AM-có-tência SocúiÉ 

Em compttmznto a InioAmação da Repetência e*ía P^Ü-ÍAÕO enca-
müüia documtntoè dt iti 1 a 11 òobKe. o a&òunto em ponta. 

I 



tbò.osyiibjito 
t <* * - ^% , * ^ _ 

i:/ é 3 

y k.=JJ-11 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONFIDENCIAL 
Brasília 

Em 5 de dezembro de 197^ 
Of. nS.^1^ /DNC - Bsb 
Do Í Diretor da Divisão Nacional de Câncer 

Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Of. n° 14V7VDSI/MS (responde) 

Ao 

Assunto 

Senhor Diretor, 

Em resposta ao Oficio n2 l4V7V DSl/MS, de 30 de se -

tembro do corrente ano, temos o prazer de encaminhar, em ane­

xo . xerox dos relatórios recebidos, recentemente, da Comis -

são designada pela Portaria n? 21, de 3 de junho de 197^-. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V.Sa. nos 

sos protestos de estima e consideração. 

DR. yofyeT SAMPAIO/\/GÓES JÚNIOR 

V _ ^ / DIRETOI 

DlVISÃO NACIONAL DE CÂNCER 

Ao 
Brigadeiro - do - Ar CARLOS GUIMARÃES DE MATTOS 
DD Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Esplanada dos Ministérios - Bloco 11 - 9- andar 
BRASÍLIA DISTRITO FEDERAL 

MOD. 22 



L 

^J.oS,i8>AâS 

LCONFIDENCIAI, I 
-••••- •V*>*"'''W*»*-»«*fc«i 

limo Sr (AV^ 
DR JOÃO SAMPAIO GÕES JÚNIOR «&* 
DIRETOR DA DIVISÃO NACIONAL DO CÂNCER 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 
BRASÍLIA \ 

W V 

Na qualidade de Membro da Comissão designada pela 

Portaria n9 21 de 0 3 Jun 74, venho pelo presente encaminhar em ane 

xo o relatório conclusivo das observações tomadas pela dita Comis­

são nas instalações do Hospital Aristides Maltez da Liga Bahiana 

deoCombate contra o Câncer. 

Sãp-Paulo, 29 de Novembro de 19 74 

y . ^ " JOÃO "ORLANDO DA COSTA GOMES 

S / 

' Major da Aeronáutica 

ANEXOS 

1) Xerox do relatório do Dr Amaury Barbosa da Silva 

2) Original em duas paginas do relatório do Sr Olmar Lopes da Sil­
va 

3) Xerox de carta de 28 Ago 74 do Pres. da Liga Bahiana contra o 
câncer 

4) Xerox de carta de 28 de Ago 74 da Tesouraria Geral da Liga Ba­
hiana contra o Câncer e respectiva relação. 

5) Processo n? 4 26/73 do Ministério da Saúde. 



^O.OS/lM/W 

c 

li 

I - OBJETIVO: . ?. C^ü Pi 1 Sj£!~iÍLrJ. **--* 

1. Verificação "in loco", do desempenho técnico, 

administrativo e ocupacional da entidade, de conformidade com o 

Parecer formulado pelo Sr. Consultor Jurídico do Ministério da 

Saúde constante B.n fls. 186 do Processo 426/73; 

1 1 " EXECUÇÃO: 

Observado o fato de que os membros da presente / 

.Comissão são de diferentes profissões passou a mesma em conjunto 

a percorrer as instalações do Hospital Aristides Maltez, onde fo 

ram feitas as observações conforme abaixo se seguem: 

1 - Do desempenho técnico: 

a) As instalações do Hospital Aristidez são 

bastante antigas cuja conservação deixa bastante a desejar e 

quanto as suas instalações, equipamento e pessoal médico a obser 

vação constatada ê de que..."a instituição não foge ao que é co­

mum às Entidades que se ocupam do problema do tratamento do cân­

cer no Brasil. São os mesmos erros e as mesmas virtudes, devidos 

em grande parte âs dificuldades que também são comuns" (sic), con 

forme consta do anexo 1 - parecer do Dr Amaury Barbosa da Silva. 

0 que muito tem afetado a melhoria do desempenho 

técnico do Hospital Aristides Maltez é o grande desentendimento j 

existente entre a Direção do Hospital e um grupo de médicos,prin í ~) 

cipalmente os da Clinica de Radioterapia. Tal atrito prende-se / f * 

a aspectos trabalhistas, contudo, a situação continua indefinida J 

e que carece de solução imediata. 

2 - Do desempenho administrativo 

Neste setor foram verificadas algumas deficiên­

cias que são de fácil solução, ou sejam entre outras, aquelas / 

que foram observadas: 

a) O setor de alimentação, conforme informações * 

prestadas pela nutricionista encarregada do mesmo, não tem um 

controle perfeito do material consumido na cozinha, dando margem 



PÒI).OS;/6Ô/J9{ 

a possíveis desvios de gêneros; "ss«w_ ••,„,.,„.«« — ~~* 

b) No Almoxarifado de medicamentos verificou-se 

que seu estoque era de grande variedade, ocasionando a existên -

cia de muitos medicamentos que não tinham uso. no Hospital em vir 

tude da sua especialização; bem como verificou-se que o fichãrio 

de controle do estoque se encontrava com certo atrazo; 

c) No setor de controle dos internamentos de 

pessoal segurado pelos diversos órgãos de Previdência, verificou-

se não haver uri controle eficiente e objetivo que viesse realmen 

te a definir a situação real resultante das faturas enviadas pa­

ra cobrança e a importância recebida. Essas faturas, apôs serem 

conferidas pelo órgão respectivo são sepeiradas v.aquelas que es -

tão corretas (cuja importância é liberada) e aquelas que neces­

sitam serem regularizadas pois apresentam qualquer discrepância 

(são devolvidas para acerto e posterior cobrança) - obviamente , 

deveria ser feito um controle dessas faturas a fim de no final de 

um período, saber-se exatamente qual o débito de um determinado 

órgão previdencial para com o Hospital. E, ao serem verificados 

os notivos pelos quais o balanço do exercício de 19 73 apresentou 

"deficit",•foi comprovado que o mesmo (anexos 2, 3 e 4) era o-

riundo da falta do controle retro-explanado. 

d) Observou-se, também a falta de um planejamen 

to econômico-financeiro a fim de serem enfrentadas as dificulda­

des existentes; 

e) verificou-se que "a contabilidade da Liga no 

presente exercício, encontra-se modernizada e mecanizada, razão 

pela qual não creio, venha a ocorrer o mesmo erro de exercício 

anterior (sic)" (anexo 2). 

3 - Do desempenho ocupacional:-

a) Verificou-se que o Hospital Aristides Maltez 

exerce suas atividades dentro de um contexto suficientemente ne­

cessário para atender â sua ocupação principal, ou seja, a de 

tratamento do câncer. 



*3U. 05,100/^ 

III - CONCLUSÃO: 

a) Ha, na realidade, certa desorganização de cará­

ter administrativo interno, isto ê, na forma ou maneira pela qual 

são executados os atos administrativos no Hospital Aristides Mal-

tez. Contudo, no que afeta â Divisão Nacional do Câncer, verifi -

cou-se que todas as importâncias recebidas pelo Hospital em causa 

e enviadas por aquela Divisão, têm suas prestações de contas, per 

feitamente aprovadas pelo Órgão Técnico do Ministério da Saúde / 

não se tendo conhecimento que tenha havido qualquer incorreção das 

mesmas ou que tenham sido recusadas em qualquer época. 

b) Conclue-se também que "não há sob o ponto de 

vista médico como combater sem destruir, uma Instituição que a 

longos anos e com caráter pioneiro se ocupa da luta contra o cân­

cer na Bahia" (sic) (anexo .1 ) ; 

c) Verificou-se também que realmente há um proces­

so em andamento no Tribunal do Trabalho de Salvador, processo es­

se que é, na verdade, de interesse único das partes litigiosas,na 

da tendo, acredita-se, que deva ser analisado por esta Comissão. 

IV - SUGESTÕES: 

A vista do observado no Hospital Aristides Maltez, e 

a fim de sanar as irregularidades aí existentes, apresentam-se as 

seguintes realidades que salvo melhor juizo e a vosso critério,po 

derãp ser executadas, sendo que essas medidas podem ser tomadas / 

não somente para o Hospital enfocado mas sim, para todos aqueles 

que façam parte do sistema de combate ao câncer: 

1 - que em cada cidade onde se localize Hospital ou 

Hospitais que façfcam parte do sistema de combate ao câncer, seja 

contratada uma empreza especializada em auditorias contábeis para 

que venham a executar, com orientação da Divisão Nacional do Cân­

cer, um levantamento contábil completo e cujo relatório deverá 

ser enviado aquela Divisão para estudo e tomadas as providências 

cabíveis; • 



^0.05,/^//^ 

- para tal fjjp acima especificado, a Divisão Na- ̂  

cional de Câncer deverá montar em sua organização um setor espe 

cializado de Inspetoria que recebendo das auditorias contábeis 

os respectivos relatórios, irão estuda-los e determinar quais / 

as medidas saneadoras que devam ser executadas. 

2 - que seja enviado trimestralmente àquele Hospi­

tal um representcinte da Divisão Nacional do Câncer a fim de,por 

período de no mínimo 15 dias, fique junto â Direção do Hospital 

Aristides Maltez com autorização para agir sobre todos os seus 

setores administrativos, para com sua presença fazer sentir a 

ação fiscalizadora e controladora daquela Divisão* 

3 - Como a presente Comissão não possui os meios e 

conhecimentos necessários e suficientes para executar um levan­

tamento contábil completo - (única forma ,para ser constatada / 

qualquer irregularidade economico-firiànceirà) , sugere-se seja 

executado pela Divisão Nacional do Câncer as medidas constantes 

do item 1 acima. 

Major da Aeronáutica 
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SERVico i'ÜBUCO rKDi-,!;1!, 

't í* ?* *>.> í< í *' f %* r*;: í ? 1 
-.*<*.•-—r <e-^.< - .K.1*-- •«••—•-'*> 

PARECER DO DR. Â IAUAY BARBOSA DA SILVA 

Cumprindo dctcminaçao da Portaria n9 21 clc 03 

de junho cie 1?7/! do Superintendente cia Campanha nacional cie Coraba 

te ao Câncer, visitamos o Hospital Aristides Maltoz, objetivando' 

insoccionar as condições de funcionamento do referido hospital ' 

quanto a parte médica. 

Da análise pormenorizada de suas instalações , 

equipamento e pessoal medico, podemos observar que a instituição1 

não foge ao que o comum as Entidades que se ocupam do problema do 

tratamento do Câncer no Brasil. São os mesmos erros e as mesmas 

virtudes, devidos em grande parte as dificuldades QVÍC também sao 

comun s. • 

Á 

v 
Mão há sob o ponto cie vista médico como comba­

ter sem destruir, uma Instituição que a longos anos e com caráter 

pioneiro se ocupa cia luta contra o câncer na Bahia. 

)iá, o é insofismável, uma luta travada entre a 

direção e um grupo de médicos, que carece de solução imediata, se 

atentarmos para os prejuízos dela decorrente. 

C ' » ,T 

â 
p a r e c e r . •/* 

f r a s í l i a . 21 de nc^>cTibfte~-do 1*74 

^^avK^'~;;Trrb'^A'. da S i l v a 



fôj.OSHS/i^ 

# JeOKflÜENCt.A.sJ 

M I N I S T É R I O D A S A Ú D E 

Em 2^ de setembro de 197^ 

Do Membro da Comissão designada pela Portaria N<* 21 de 3/6/7^ cio 
Ao Diretor da D0H»C. 

Presidente da referida comissão 
Assunto _ n . ' . /_ N Relatório (Faz) 

Sr* Presidentes 

Designado a ir a Salvador, tomar melhores informações 

necessárias ao bom andamento e conclusão final dos trabalhos 

desta comissão, passo a relatar fatos por mira verificados, 

. lha contatos realizados, iimto aos Snrs. Drs» Carlos 

Àrl^tides Maltez, Presidente da Liga Bahiana Contra o câncer, 

Aristides Maltez Filho Presidente do Hospital Aristides Mal­

tez, Sr* Anatolio Campos de Sousa, Tesoureiro da LBCC, Sr» 

Heval oosó do Santana, contador da LBCC C.R.C.Bfi, Efl 2582, 

procurei cientificar-me quanto a irregularidades de determina, 

das parcelas cio balanço referente ao exercicio de 1973» que 

apresentava um montante de Qí ̂ -*3!+9*033,67 e a despesa de g§ 

K6l3.7k6»16 e um "prejuízo" de 26>u712»V9. Foi constatado 

que deixaram cie constar do referido* balanço, os débitos re~ 

ferentes ao exercício dos I.N.P.R», I.F.A.S.E., e outros, 

por omissão do contador conforme ofício anexo enviado ao Sr. 

Diretor da Divisão Nacional de Câncer» 

Informou-Ee o Dr. Carlos Aristides Mal tez, prediden. 

te da Liga Bahiana Contra o câncer, Sociedade mantenedora do 

Hospital ^ristides Maltez e responsável pelo Combate ao Câncer 



PôD.05JÔH/|^ ? ; 

no Estado da Bahia, quo com a liberação das verbas da Divisão, 

as dividas da Liga e consequentemente do Hospital seriam pagas 

e ò atendimento aos pacientes melhorado» 

A contabilidade da Liga no presente exercicio, en­

contra-se modernizada e mecanizada, razão pela qual não creio, 

venha a ocorrer o mesmo erro do exercício anterior. 

0 Diretor do Hospital A^istidez Maltez, Dr<> Aristj, 

dos Maltez Filho, informou que pequenos débitos do hospital vêem 

cendo saldados a medida do possível ou melhor das disponibili­

dades . 

Creio mesmo haver grande boa vontade do mesmo em 

conduzir o Hospital a seus melhores destinos. 

Sendo o que se me apresenta esclarecer, e coloca^ 

do-me a disposição de Va., ^xcia., concluo informando achar que 

o referido "prejuízo" apresentado pela LBCC», nada mais e que 

fruto do engano do contador da entidade» 

i 

Atenciosamente 



#*& &.! 3C 

Lis» jsii 11 nu comm- n- c 1 1 c ^ P ^ r - - ^ ^ ; ; i ! J 
Cçinsidcrad i r/c Utilidade Pública p?lc Decreto 1.733 de 1? c tutubro de 1940 

Ir.rcrpcn d:i .i Cfln:/)an.'i,i Kítciontil Contra o Câncer pelo Deciero lei n p fí-5?5 
,/<•• <> r ri> rrmio (if J9-í-/~dn Presidência da República 

•• Registridi do Conselho Nacional no Setuiço Social sob o n". 120/115153 

HOSPITAL ARISriOES MALTEZ: Av. D. Joõo V I , 332 - Teis, .J-0391, 3-039?, 3-3494, .3-3495 
SALVADO R-BAIUA-HRASIL 

Sof.mdoh, li c/e. Ago&to de. 7 974 

ÍUÁO. SR. PR. J0A0 SAMPAIO G0B JÜMIOR 

W. VJRUOR VA VÍVJSKO NACIONAL P0 CÂNCER 

Senhor Vínctoh.: 

EnccmLnhamo& pana anexou ao Bo&wço GoJial cie. 7973, o-i cíaríoó que. 

noi iofiam encaminhado* pala TcòoimoMa GoJial da liga Bahiana CoivtAa o CanceAy 

tiMia data. ^ 

Atc.ncÃoòame-nte. 

Vi. Canloò Aniit (du MaJU&z 

pJie.òídentd da Liga Bahlana ContAa o CanaoA. 



irei D I I I H I COIÍIPJ i jçâjAUTceK?*DCÍ-ÍCÍAW"' 
Casaidertda <í« Utilidade Pt ca pelo Derrttò U7S3 de 17 de otitu 

' • ; ' * •-. lnccrpCir$dá A Campanha Nacional Contra o Câncer pelo Decreto lei rt9 6-525 
' ' ; • ' ;: , '; (fe 24 de mtio tfe IVH dã Presidência da Mep-jhlica 

\, \ Registada do Centelho Nacioncl no Serviço Social sob o n. l20/t!5f^^ 

•HOSNTAI. ARISTIDES MALTtZi Av. D. Joóa VI, 332 - Tais. 3-0391, 3-039?, 3-3494, 3-3495 
,•• •. SALVADOR-BAHlA-BRASlt 

Í-: 

Sahiadon, li de kofiito de 1974 

•'• '•'•JLhlO. SR. mÊSÍVEMTE VA LIGA BAHIANA CONTRA 0 CAWCER 

'.'•; .N E S T A 

. 'Juu-tomcA ao p/í&òente. um anexo com o Titulo Pe.atiza.vcJt a Culto 

• Vfiazo [Contai a RecebeA) do* ^ZQulntt-i, ínòtitutoò- I.N.B.S. - I .P .A.S,E, -

'• ' I.M.C.R.A - PantizulaAeA Q. outAoò, ne^zAente. ao meò de Vzzembuo de. 1973, que, 

'_, pòh. um lapio deixou de eonòtah. no BALANÇO GERAL VE 1973, o que fazemnò aç\ón.a 

.'pana neti^iaação do Pai&lvo. 

*>'•'••. ! ';. ' :•.,. ' ' OBS. - Aò Vatafca iemetidcu> aoi Tn&titutoò pana cobnança uteio 

' •'•'. : òujeÁzaò a devolução ou attoAaçõeò. . ' 

> • 

AtencÁoòOívenie 
1 . A 

/ 

s 

/ 

Mzval Jo íe de Santana 

> ,CRC.-35S2 / 

" ' • - ( 

http://Pe.atiza.vcJt


LICÍI D l R l i l l l S C O B T R i O C 1 I C - E I ' 
ConsUitada de Utilidade Pi.Hica peto Derreto 1.753 de 17 de cutfbrj de IP-ÍJ 

tncorportda <i Cntn^nnlm Aenona l Contra o Câncer pelo Decreto lei n* 6-52$ 
de 2-f de ms/o «/o JÍ>/-,* rfa Ptesidcncia r/u República 

Reçistrada dt Conselho fcaciont-i no Sr*riço Social $v& c n . I2ü(?l5f5> 

HOSPITAL ARISTICtS MALTfZi AV. D. João VI, 33S-Tds. 3-039J, 3-039?, 3-3494, 3-3495 
SAI.VAOOR.BAHIA-BRASU. 

#* .f\ 

$ £ fe.l|Slwi<««iaF*<-..ciwaun^«•••-»J- . • ' * • . • ' - ••* •* <** 

RELAÇÃO DE 'IMPORTÂNCIAS A RECEBER EM 3 1 DE DEZEM 

BEO DE 1 9 7 3 , RELATIVAS A SERVIÇOS IISDICO-HOSPITAIARES REALI­

ZADOS PELO HOSPITAL ARISTIDSS MALTEZ, CONFORME ABAIXO DISCRI 

MIHADOSs 

f i* JL e X e A o ü c - ' - ^ o a o * c o « o » o o e o • © « o * © • © • o a o eUfw -'- J o O / / 9 0 2 

H0SPI2AL I?A?AIia.«....,.<,.<,.<>•<>«.•.»« CrS 4 5 , 4 0 
• • ' ' . ' ^ 

\ i I Í Í Í Í U J ^ Í Í J Í K , 1 c* o « o <* o o c o o c 6 e * o c o t* c rt » o o o r- L l v -L • . j Ju „^ 9 O U 

_C00Po RODOVi/iíIOS, 0 ( , . „ , o . o M . . o o a t ó 102,15 

P A l l - L . L O UL/ ÍÜ- l J iv? o o e e e a s e e c a o e e c. o o e o e • • _ ' j < ; ? á-I? .P —í— ft.~~.-_ Cr^287,304,82 

S a l v a d o r , 2 8 de Agosto de 1974» 

'1 < / 
) 

/ 

/Neval j o s ó de Santana 
/ - 'CRCBS 3582 

v 

http://ft.~~.-_
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SAÚDE A BSB 

MINTRAB II BSB* 

SAÚDE A BSB 

TELEX GM BR NR 11635/74 3Q/1Q/74 11»12 HRS JRIBAMAR 

AO DSI - MS 

DO TRASEGURANCA/SI/MTB/DF CONFIDENCIAL 

COMUNICAMOS QUE PROCESSO RELACIONADO HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ VG 

OBJETO NOSSO DOC INPO 291Q/73/Q1/DSI/SI/MTB VG DE Q6 AGO 73 VG 

ESTAH SENDO ENCAMINHADO VG NfcSTADAAEEE NESTA DATA VG AH DSI/MPAS 

SETOR AUTARQUIAS SUL - BLOCO •,L•• - 4 ANDAR PT DORAVANTE VG 

AQUELA DIVISÃO PRESTARAH ESCLARECIMENTOS QUE FOREM NECESSARIOSx 

PT SDS LUIZ DA SILVA CORRÊA - DIRETOR DSI - MTB - DF V 

REC POR/ftftftftft.• 

MINTRAB II BSB 

MINTRAB II BSB* 

SAÚDE A BSB 

MARILENE/* 


